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HOJE, às 9 e 30, no limite do concelho de Lagoa, junto a Arma
ção de Pêra, as autoridades concelhias receberão o sr, 'eng.

Arantes e Oliveira, ilustre ministro das Obras Públicas, que, neste fim
de semana, visita os concelhos de

'

Lagoa e Silves. Após a recepção ��������������NY�NY������������.�.,�.�������������NY�

no limite do' concelho seguir-se-á
uma visita, de barco, às fumas do
litoral até Carvoeiro, onde serão,
pelas 11 e 30, inaugurados diversos
melhoramentos, realizando-se de
pois um cortejo em direcção à CA
mara Municipal, para uma breve
sessão de cumprimentos em que
será homenageado um militar com
batente no Ultramar.
Ao meio dia e meia hora, será

(Ooncl'" na tmima pagina)

o TURISMO· NO ALGARVE
OS MUNICfplOS

TENHO tido oportunidade de contactar, no exercício da profissão, com algumas das Câmaras
Municipais do Algarve e, embora já o suspeitasse, não me foi possível evitar ficar surpreendido com

a pràticamente inexistência de ser-

viços municipais, não só para
acompanhar o «dia a dia» - isto é,
serviços suficientes de «conserva

ção» - quanto mais para apre
ciar, informar, decidir, impedir ou

dar execução ou orientação a toda
a «obra nova» resultante quer do

planeamento urbanistico, quer sim
A CERCA do grave problema do figo e com vista à defesa do pro- plesmente das «pressões» decorrenA dutor algarvio. um conhecido lavrador, nosso comprovinciano, tes do que uns chamam «surto tu-
dirigiu um oficio ao sr. presídente ristico» e outros «especulação».do Conselho Superior Regional da Seja IA como lhe queiram cha-
Casa do Algarve no qual, lembrari- p A R A B É N S mar o que é um facto é que o dé
do os estudos feitos no Instituto· senvolvi¡:nento que procura proces--Nacional de Investigação Indus-

,AOS APRECIADORES sar-ae, actualmente, no Algarve, se
trial acerca do aproveitamento in- integra, claramente, no que pode-dustrial da alfarroba, solicita que DE BONS PRATOS! mos classificar a nossa verdadeira

(OOtlCI'" fIG 6." pag(fIG) : (Oonclu' na 1•• pagina)

A MAIOR TIR�GEM

O I FESTI,VAL DO ALGARVE
COM AS CORTES 'POÉTICAS

,

ANTONIO
COMEÇA EM SILVES

TERMINA EM DE SANrO

DO FAMOSO

E VILA REAL

EXIBiÇÃO
DE BAILADO VERDE GAIO

COM Â

GRUPO

TUDO se .prepara para que assuma grande brilho o I Festival. do Alga�e. que, s�
pomos e as conveniências turísticas assim o exigem, abrirá a sêríe de festivais anuais

que proporcíonem recreio aos milhares de nacionais e estrangeiros que P?r este tempo
procuram o maravilhoso litoral algarvio. Este I Festival temos que o -aceitar como um

ensaio, com algumas deficiên
cias, que futuramente serão
corrigidas, com vista a criar
-se tun festivalanual de pro
jecção, internacional.
Isto depende também, em certa

medida, do número de alojamen
tos que se forem criando na Pro
vincia e da colaboração'que neste

particular dispensarem os servi
ços públicos. E jâ agora vem a

propósito perguntar quais as ra

zões _ que impedem a cedência e

venda de terrenos em Monte Gor
do pára as duas dezenas de hotéis

que vãrías empresas ali querem
edificar e para os quais dispensam

Deatro da. vea.randa. muralha. do casteio da GIltiga capital
do Algar"e começoa o Fe.tlval. ..

AOS NOSSOS PREZ�ADOS
LEITORES E ANUNCIANTES
A PESAR da sua, elevada tiragem - garantia portanto de

larga difusão da publicidade - não quis JORNAL DO
ALGARVE elevar a sua tabela de preços porque entende que
é função da Imprensa colaborar, em regime de entreajuda,
corn todas as actividades ligadas à economia e ao trabalho.
E assim, quase sem lucro que indemnizasse tanto esforço,
manteve JORNAL DO ALGARVE a sua tabela de publicida
de. Agora porém atingimos o limite das nossas possibil�es.
Em consequência da' nova arrumação de, venoimentos -oom
o pessoal gráfico, as oficinas que conjeocumani o jorna� da
Província exigem-nos, por força âa« circunstâncias, pagam.en
to superior, ao que era habitual e isto porque, elas próprias
têm que pagar mais. Em face disso, a partir de 1 de Agosto,
passará a vigorar nava tabela de preços de publicidade,}a
zenda-se também - confessamos que contra nossa vontade,
mas forçados, pelas circunstâncias - uma pequena alteração
nos preços da assinatura, a qual passará a ser de 25$00, por
20 números e 60,$00, por 50 números.

,

Esclarecemos que se mantém a validade âos oontrctos
decorrentes até ao seu termo. Esperamos âa parte dos noeso«
leitores e anunciantes a devida compreensão.
,.

.

O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS
VISITA, HOdE E AMÀNHA,

OS CONCELHOS DE LAGOA E SILVES

.•. e aqui. ao maJe.to.a praçoa pomo.
ballaa. do mal. Jovem burgo algar
vio. fiada o I F••U"al do Algarve ..

qualquer subsídio dos organismos
do Estado.
Repetimos: da capacidade de re

ceber estrangeiros depende em cer

ta medida a grandeza e o brilho

(Ooncl'" na 6.· pagitIG)

E
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O'
DO
ESTUDO

PROBLEMA DO FIGO
Â CULTURA
DE EUCALIPTAL
Para as zonas do sul do

Pafs, principalmente do inte
rior, onde as caracteristicas de
secura de clima se acentuam)
não existem entre as- espécies
florestais ind£genas, nenhumas
que cond'Urzam a elevados ren

dimentos.
Por isso mesmo se está a

recorrer a algumas espécies de
eucaliptos, capazes de' resistir
à aridez de clima, e que conse

guem tirar partido da pobreza
do solo.

Deve, no entanto, ter-se em

conta que esta cultura de euca

liptal tem de ser realizada com

uma técnica progresBÍva que
engloba desde os cuidados de
'Viveiros e plantações à orien
tação das explorações,

CONFORME anúncio que publica-
,mos noutro local, começará no

próximo més a venda ao público
de codornizes para alimentação.
Trata-8e de um prato 8aborosfssi
mo e ele nasceu graças à iniciativa
do sr. eng. Inácio Fernandes que
assim e com rasgada compreensão)
quis dar a sua ajuda à Operação
Algarve-Turismo.
Os nossos agradecimentos, com

desejos de que faça ainda mais.

«FOLHA DO DOMINGO ..

Ifiõi\ !VERSAS cerimónias assínala
II!I' ram, em Faro, no último do

mingo, a passagem do 50.0 aniver
sãrío da fundação do nosso prezado
colega «Folha do Domingo», cujos
director e colaboradores felicita
mos.

..

)
,

VAI realizar-se, entre nós, pela primeira vez, tal como os jornaisl
já noticiaram um Festival do Algarve,' iniciativa àe fins cultu

rais que sé pensa virá de certo modo atenuar a falta que há, nesto
terra, de diversões capazes de reter ós turistas.

O festival começará na antiquissimá cidade de Bilves, a Ohelb de
antanho, que já conheceu uma época de, invejável prosperidade e está
hoje votada a uma doce quietude, que chamaríamos principio de mor-

te - a que todas as coisas estão
---����--�-�-��-�-�-�-�,._��----., ineVitàvelmente condenadas - se

e ,O N S I D E R A c 0- E S �:t::e:S:;o�aca::r��%: ;��e;::;!
para conseguir reanimar o seu

burqo moribundo.

SOBRE URBANlSMO R'EGIONAL Pçro. este primeiro espectâoulo
conta-se já com a vinda do Norte
'de ;rfrica de uma orquestra árabe
de âarâoter tradicionalista. O velho
costeio será assim cenário de uma

realização bastante louvável que
todos esperamos tenha o maior éxi
to, 9. qual, -como sabemos, está, em
grande parte, dependente ãos cuida
dos âe organização e colaboração. ,

No programa -tornado público
não vislumbrámos qualquer rete
réncia ao castelo de Castro Marim
que é o maior da, Província e que
reúne condições impares para ser

aproveitado turisticamente. Dar
-se-á o caso, de ter sido esquecido?

Há meio século
deflagrou a

_ ta Guerra Mundial
ft4Il A terça-feira faz 50 anos que
W as tropas do desaparecido im

pério austro-húngaro invadiram
o' pequeno território da Sérvia, co

mo represálía contra o trágico
atentado, praticado um mês àntes,
em qtie perderam a vida o arqui
duque Fernando de Habsburgo e

sua mulher. Dias depois, em 1 de

Agosto, a Alemanha declarava
guerra à Rússia. E assim começou
a 1.· Guerra Mundial em que se

viram envolvidos quase todos os

povos da terra incluindo Portugal,
aliado da Inglaterra e que tinha

que defender as provincias do Ul-

(Oonclu' na .t.. pdgifIG)

ENG. JORGE BARRADAS
C O R R· E I A

HONRA hoje as páginas do .Jornal
do Algarve com a sua colabo

ração, 'abordando os flagrante8
problemas urbanisticos da nossa

Provincia, o 'ST. eng. Jorge Barra

das. Correia. Trata-se de um téc
nico de valor: procurador nato do
Grémio de Lavoura de Leiria, di
rector ,da Adega Cooperativa de
Cortes e da União das Adegas
Cooperativas da Pro.vincia da Es

tremadura, o qual desempenhou
também as funções de chefe do

Berviço de Obras da CO-mara Mu

nicipal de Cascais, delegado da
mesma CO-mara na Comissão de
Revisão do Plano da Costa do Bol

e representante dos Beroiços Téc

nicos Municipais na comissão no

meada pelo Governo para o Regu
lamento das Estradas Municipais.>

,A.lém de colaboração em jornais,
é o sr. eng. Jorge Barradas Correia
autor âo« seçuintee trabalhos:
«Apontàmentos sobre Urbaniza
ção», «Urbanismo. P r i n c í p i o If

Orientadores», «Urbanizar. Algu
mas regras», «Urbanismo ou Eco
nomia Aplioada», «Relatório para
a Comissão de Revisão do -Plamo
da Costa do Bol» (edição da-Câma
ra Municipal de Cascais) e «Pro
blema Agricola? Não. Problema
Nacional».

«COMÉRCIO DE PORTIMÃO»
1ft; NTROU no 39.· ano de publica
� ção o nosso prezado colega
«Comércio de Portimão», pelo que
felicitamos o seu director, sr. Pe
dro Octávio da C. Leal e os seus

dedicados colaboradores.

B A R-R A D A S CORREIA

,":\5 FERIAS DO rOT080LIf

JOGUE NA LOTARIA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

•

I Um elegante e vistoso modelo para a presente época. A •

1=
blusa é branca com uma gravatinha de veludo preto. A ='saia e o casaco são de lazando leve preta e branca, §il

! com botões pretos. II
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O FESTIVAL DO ALGARVE

por TITO OLiVIa

A criança precisa hábi
tuar-se desde cedo a parti
t;ipar da vida. Brincando)
divertindo-se com o u t r a 8

érianças é que adquire me

Jhor compreensão das coisas
e das pessoas.

IEM 1961, realizou-se' em Lisboa
um «Colóquio sobre Urbanis

mo», cujas conclusões parece terem
caido em saco roto. Uma das prin
cipais conclusões a que se chegou
nessa reunião de técnicos foi que o

Urbanismo é uma ciência e que,
como tal, exigia um trabalho de
equipa, um esforço conjunto de ar

quitectos, engenheiros, economis
tas, sociólogos e arquitectos paisa
gistas. Passaram-se já três anos e

na repartição que superintende no

urbanismo do Algarve essa equipa
é constituida por um engenheiro;
alguns dos nossos concelhos têm
planos de urbanização em estudo
e as equipas encarregadas desse
estudo são compostas por um ar

quitecto; na maioria-senão na to
talidade - os projectos apresenta
dos nas Câmaras Municipais são
enviados para a capital para serem

, a ",aior riqueza

Prevendo a vida futura

Coatriflaa para o daea
".'"ilDeato aor....l d.
per.oaalidade de .ea

IUIJ••c:riaado-oem co.. -

tacto c'flil.: oatra. c:riaa
,•• e edacaado-. para
a realidade da .'.da.

ItinnfllntJ.n fml

FENÓMENO ALARMANTE

Escassez de atum em todo o

golfo de Cádis e nos Açores
ftfI AO há memória de uma tempo
W rada tão escassa de atum co

mo a do ano decorrente. Julgava
mos que só o Algarve tinha sido
vítima do desagradável fenómeno,
mas viemos agora a saber que ele

(Ooncl'" fIG .... pa�tIG)



JORNA·L DO ALGARVE
,

CRONICA
CE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS
!!!!tTF

• • • de renda resolúvel

o .tele/one da praia
Queixam-se-nos alguns dos nos

sos leitores, utentes do telefone da

ilha no posto de turismo; de que
chegam por vezes a aguardar lon

gos quartos de hora até que consi

gam
.

estabelecer a ligação com a

central de Faro, porque ao que

parece o P. B. X. não atende a

chamada.
.

Se tal corresponde à verdade.
e merecem-nos toda a confiança os

nossos informadores, a praia de
Faro está mal servida, visto que
num «caso de urgência» é como se

não existisse o aparellio.
E a quem se pedem depois res

ponsabilidades se um incêndio ou

um caso de doença exigir a ligação
imediata com a cidade?' Por isso

aguardemos que o assunto seja re

visto por quem de direito, já que o

telefone não é coisa· que se use

como ornamento.

t
AGRADECIMENTO
D. Francisca do Carmo
Seu neto Joaquim Fontinha e

familia vêm por este meio ex·

pressor o seu agradecimento a

toda.s as pessoas que a acom

paoharam à sua última morada,
bem como a todas as que de
qualqller forma manifestaram o

seupesar.

FESTA NACIONAL
DE ESPANH-A

João Mercante ferro
Médico Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 âs 18 horas

Rua (apitãe 'C.rles Mendon�a. 1-1.°
.

{ Consultório 277
Telefcnes :

Residência 548

OLt-tAo

sem esgotos e

sem arruamentos o Hotel
das Caravelas'

Jornal do Algarve
PREÇOS DE ASSINATURA

(Séries de 20 e 50 números)
a partir de 1 de Agosto:
Continente (séries de 20 n,08) 25$00
Continente (séries de 50 n,OS) 130$00

Ilhas, Ultramar e Estrangeiro
(só séries de 50 números)

Ilhas , . 65$00
Ultramar, 65$00
Estrangeiro 110$00
À expedição por via aérea
acrescem

.

os preços dos res-

pectivos portes
Jornal avulso. 1$50
As assinaturas para as Ilhas,

UI-Itramar e Estrangeiro, são feitas
com o pagamento adiantado

Prédio
No consulado de Espanha, em

Faro, realizou-se a habitual recep- Nov() no l3arreiro de
ção do Dia do pais vizinho. 1 &.

• iri 6õl Q <;'1.:.()tiI:()()Estiveram presentes centenas de
'-J Inq. 11<. ��.ur'-J � ;

convidados, autoridades civis, mili- CUn(): 1.1S() C. Isct.a e
tares e religiosas, 'representantes Sisa p/c-vendedor;da Imprensa e muitos elementos • '

da colónia espanhoia, que foram ainda se fac. 1()() c. a
recebidos por D. Alfonso Diaz Pa- Caixa
che, cOnsul do. pais irmão naquela· •

cidade, e sua esposa, sr." D. Sara �� il M�nuel Mafla�,.
Pumareda, inexcedivel em amabi-,�. D Manuel. t>1-l3ar-lidade para com todos os que toma- ... "

.

ram rarte na interessante festa. relro - Tel. 2111fJ4.t>.

--¡

Concluiu o curso de arq:uitectura o

nosso cpmprovinciano, sr. arquitecto
'J!osé Maria Aboim Basro«.

.

= Concluiu, com alta classificaçl'to, e

curso de Engenharia de mdquinas no

Instituto Superior Técnico, o .sr, eng.
José Manuel Rosa Pires Gravanita, na
tural de Vila Real de Santo Ant6nio,
/ilho da sr." D. Maria Rosa Gravanita
e do er. Manuel Pires Gravanita.

Partida. e eLeSada.

Encontra.se a descansar na sua casa

aos Vilarinhos (S. Brás de Alportel), o

er. Anselmo Bruno Pinto (lue foi sub
metido a uma intervençllo cirúrgica na

América do Norte.
= Ap6s alguns meses de aus'ncia re

gressou a sua casa em Olhão, para pas
sar férias na companhia de sua esposa
e filha, o sr. Emílio Manuel Justo Coe
lho, oficial da Marinha Mercante.
= A passar um mes de férias com seus

pais, está em OlMo, o BT. Fernando
TomáS· da Graça, al/eres-miliciano a

prestar serviço em Angola, filho do
nosso aSsinante BT. TomáS da Graça,
comerciante naquela vila,
= Passou alguns dias em Vila Real de
Santo Ant6nio a er:» D. Idália Campas,
nossa assinante em Lisboa, que se en

contra em Albufeira a passar a época
estival.
= Depois de uma e8tadia de cerca de
tres an08 na Alemanlta Ocidental, re

gressou a Olhõo o sr. Veríssimo Luis
Neto Trigueiros, filho do nosso presado
amigo e distinto colaborador sr. João
Trigueiros.
= De visita a SUCJ !amUia, encontra-8e
em Vila Real de Santo Ant6nio o sr.

Joõo da Silva Oliveira, residente em

Sant08 (Brasil).
= Mudou a sua re8'Ídéncia para Ceuta
o nosso assinante BT. Fernando Félia;
da Costa Parra.
= Acompanhada de sua esposa e filhas,
encontra-se em Vila Real de Santo An·
t6nio o nosso assinante em Lisboa, sr.

José Silvestre Domingues.
.

= Está em Vila Real de Santo Ant6nio
com sua esposa, o nosso assinante na

C01JiIM, er. üoão Manuel Lllzinha.
= Encontram-se em férias: em Tavira,
o nosso assinante. em Lisboa er. Ant6-
nia Pedro de Brito Aboim Villa Lobos;
em Azinhal, oe nossos assinantes ere.

Aníbal Ant6nio Pedro e Antero Martins
Xavier, 1.0 sargento da Aeronáutica,
acompanhado de sua esposa, nosso as

sinante no Montijo; na Costa da Capa
rica, o nosso assinante sr, Virgmo âos
Santos Pedreirinho.

o nosso cronista das "Brisas do Gua
dlana� ocupa-se, na sua seccão, do sI

nistro de fogo verificado no cais comer�

cial de Vila Real de Santo António com

alguns milhares de fardos de palha,
o qual poderia ter tido gravissimas
consequências.
A titulo de curiosidade, damos al

guns nümeros relativos ao caso. Assim

para a extincão' das chamas trabalha
ram 54 bombeiros, alguns dos quais
sofreram pequenos acidentes. De Olhão·
e de Tavira deslocaram-se alguns bom
beiros a ajudar os de Vila Real de

Santo António. De Olhão estiveram pre
sentes 11 homens, comandados pelo sr.

Rodrigue13 -Pernffil,- os--qUlJis-montaram' �-_-..-..- ..---...
-

...
-

...----------..
'

3 agulhetas; de Tavira, 14 soldados da

paz. comandados pelo sr. Filipe Ribei

ro, agente técnIco de Engenharia, trans
portaram 5 agulhetas.
Os bombeiros de Vila Real de Santo

António foram comandados pelo sr.

Luis de FIgueiredo e até ontém têm
estado no local sempre alguns homens,
com 2 agulhetas montadas, para extin-

guIrem os focos que ininterruptamente
têm surgido.
Os prejuízos do sinistro estão avalia

dos em duas centenas e mela de con

tos, totalmente cobertos pelo seguro.

Gel�"e no••

Numa cHnica de Lisboa deu à ¡URI

um menmo a nossa comprovinciana, sr."
D. Rit� Baptista CamaradlJl Antunes
M1urfcio, esposa do nosso estimado
amigo sr. Dario Antunes Mauricio e 80-

brinha do nosso director e de sua espo
sa, sr." D. Ana Lopes Bapt'�ta Bar(Jo.
Mae e filho encontram-se bem.

DOClnré. J

Regressou a Faro o sr. dr. Arnaldo
Vilhena, subdelegado de Saúde daquele
concelho que se deslocara a Lisboa a

fim de consultar a medicina.

= Numa casa de Saúde da capital f04.
submetido a uma melindroslJl interven
ção cirúrgica o nosso prezado amigo e

assinante, sr. caronel Mateus Cabral,
dedicado secretário-geral da CrtU Ver
melha Portuguesa.

Mário Guerra Roque
M�DICO ESPECIALISTA

Doenfas das erianças
COD8ultas diárias tU 15 horae

-§-

Rue FIlipe Allstlo, 21
Telefone 413

FARO

\'lIa iliCi•• dfl JanIe· 4nténl()

d. 10 iii 23 d. Julho

jiLl
ao cimo da Avenida sob oailencioso olhar do Infante

construiu-se; há já alguns anos que os dedos da mão
não chegam para contar, um bloco residencial desti-

nado aos beneficiários da Previdência. \

Durante longo tempo continuaram por habitar os aparta
mentos,já que os beneficiários não acreditavam que o fossem
em face das elevadas rendas que se pretendiam. Eram nú

meros muito altos para os re-

cursos de beneficiários que as

piravam a' uma «renda econó
mica». Aqui nesta mesma sec

ção se fez eco da pretensão
que animava- os ben,eficiários; Que
riam eles que os blocos residenciais
passassem a ser 'de «renda resolú
vels-l. .Assim teriam a possíbílída-
de de,ao fim dos anos ter uma casa

própria. N8.da mais justo e tanto
assim que o sr. ministro das Cor

porações entendeu por bem dar sa

tisfação aos anseios dos beneficiá
rios. Fez�se o concurso e os apar
tamentos foram distribuidoB. Final
mente, parecia que ao fim de tanto

tempo a'S casas construidas com os

Cdinheiros da Previdência seriam en- ontinua
tregues aos

. benefícíártos da Pre

vidência.
Acontece porém que já se passa

ram alguns 'meses depoisda atri

buíção dos apartamentos e os bene

ficiários eontínuam à espera de
entrar na sua posse e o que é pior
talvez «amarrados» a urna espe
rança que será uma realidade mas

que tarda o bastante para que
estes prolonguem talvez precárias
condições de habitação aguardando
«ordens de mudanças,
E já ñão será tempo de se mu

darem?
.

AVISO
Ramirez & C.a (Filhos), Lda. com fá

brica de conservas em Vila Real de
Santo António, vem tornar público para
·os devidos' efeitos, que o sr. Virgílio
:'Antunes lança, deixou de estar ao ser

viço da sua firma,- a partir desta data.
Vila Real de" Santo António, 21 de

�'Julho de 1964.

Chamaram a nossa atenção para
o facto de, a oito dias da data mar

cada para a inauguração, continuar,
tal como referimos no último nú

mero, sem esgotos e sem arrua

mentos que o sirvam o Hotel das

Caravelas, cuja empresa proprie
tária se vê ante um angustiante
problema. A situação não haja dú- C••a_",,,,to
vida que é profundamente lamen-

tável. Para além de tudo o mais, Na igreja de Queluz real'!zou-se o ca

samento da er.« D. NœItr Manuela da
denota falta de colaboração da par- Veiga Simões, filha da sr." D. Cremil

te de quem tem a obrigação de re- da de Jesus Simões e do sr. Manuel

T ta da Costa Simões, com o
-

sr. Nelson
solver casos como este. ra -se

Luís Assis Lino, filho da sr." D. Maria
aqui de ajudar a desenvolver o Fernanda Assis Sena Lino e do er.

Turismo "na progressiva praia de António de Sena Lino. Testemunharam

d A i o 'acto por parte da· noiva o er. dr.
Monte Gor o, s empresas arr s-

Grayson C. Tennison e sua esposa sr."
cam o seu capital em empreendi- D. Betty Tennison, e por parte do noivo

mentos deste género e, afinal, seus pais. O novo casal ttæou. residen"

vêem-se paradoxalmente ante si- cia em Faro.

tuações inesperadas como a que
se está a verificar.

Hã aqui qualquer _coisa que está
errada! 11: preciso ver onde está
o mal. Doutro modo, temos de ar

rumar a trouxa e abandonar a

luta! Agradecimento
Trabalhar nestes moldes ê que

não vale a pena!

Prédio e hort� proximo do
11 (j cc. �Qnde-se em Bairro da Cavalinha.

óptimo estadv; cvnsu- Tratar com Francisco Sousa
mv: J litros a()s 1()()- Ãrchanjo Jar. --:- OLHÃO.�ms. (sujeita il expe-
riênciôs).

---------------

Trata: Jvst! �vbertv Alguns números relati-
_ Vila Nvva dt2 Cacela' vos ao ine�ndio no cais

ENTRADOS: por-tugueses "São Sil

vestre», de 382 ton., de Cádis, vazio;
«Madalena», de 1.198 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; «Dione», de

746 ton., de Málaga, vazio; eMira Ter

ra», de 563 ton., de Lisboa, com folha

de !landres; «Marla Christina», de 769

ton., de Lisboa, vazio; espanhol «Escor

pion», de 996 ton., de Cádis, vazio; por
tuguês «Funchalense», de 657 ton., de

LIsboa, com carga em trânsito; espa

nhol cRio' Jallas�, de 996 ton., de seví

lha, com palha em trânsito; sulco «Ar

bedo», de 996 ton., de Vigo, com carga

em trânsito; portugueses «Silva Gou

veia», de 550· ton., de Casablanca; -Va
zio; «Maria Christina», de 769 ton., de'
Lisboa, vazio.

.

SAlDOS: «Génova», com blocos de

mármore, par Llvorno, rolhas e cortiça
em prancha, para Marselha e Génova e

conservas, para Lívorno, Savona e Gé
nova; cLagO Enoh,' e «RIo Jallas», com

palha, para Las Palmas; «Madalena»
e «Funchalense», com sal, para F)1Ilchal;
«Marla Christina», «São Silvestre». «DIo.

ne:>, «Maria Christina», eMira Terra� e

«Silva Gouveia», to(los com minério; pa·
ra Lisboa; «.A,rbedo», com blocos de

mármore, . para Llvomo. e conserVas.
para Génova; cEscorpion�, com toros

de eucalipto, para Santander.

Vendem-se

de Vila Real de. Santo
António

t

Bar-Restaurante Ido Clube Recreativo lusitano
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Arrenda-se nas melhores condições, em virtude do ge

rente não poder estar à frente. Optima casa e apetrechada
de tudo. Tratar com a direcção.

A família de Custódia Mar·
tios Cardoso vem por este meio

agradecer muito reconhecida
a todas as pessoas que a acom·

panharam até à sua última mo-

rada.
.

MOTO DUCA,TI

n((JR�nl[A MIRfIlMl [(HIRAl D� Il��RVt LBI
Av. da República E52-A

Telef. 44& O L H Â O
RádielelefalBS ....:. RadiogDoiómetros - Pilotos Aulomáticos .- Sondas Registadoras
Sondas ledicadoras - Kadares - Loraos - Reteptons - Anllnas Verticais

Assistência tétnlta a toda a aparelhagem electrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD E BENDIX - RÁDIOTELEFONES BENDIX

Agentes no Algerv. de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentoos náuticos)

la
II .. -.......................... ..,...,..

._..��LOTAS DO ALGARVE
.t�"""��.- ..... .........

'

1III::A............ ...._........

Bronzeard rápidamente a sua pele.
.

. filtrando os raiós solares
que provocam queimaduras

aUA AI!XANDIf HUCU�ANO. -U-AV. DA UIllROADl lS-AV. DA IlIPOIlLICA, 42·1.�LlseOA

dll16 a 22 de Julbo

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Refrega ..
Norte ...
Nova Liberta
Triunfante
Lola
Infante
La Rose ..
Dulce Maria .

Estrela do Sul
Raulito
Diamante·
Arrifana .

Audaz ...
Raul da Silva
Agadão
Maria Rosa .

Lurdinhas .

Leste·. . . . . .

Pérola. do Guadiana
conceíéeníte . . .'.

Total :

203.200$00
149.900$00
67.213$00
44.249$00
38.313$00
34.380$00
22.400$00
20.200$00
20.200$00
17.153$00
17.107$00
13.400$00
8.980$00
5.800$00
5.660$00

,trs��88
.2.450$00
1.515$00
730$00

680.731$00

a. 15 a 22 de Julbo

C¡¡¡¡uarteira
ARMAÇOES:
Senhora da Conceição .

Senhora de Fátima .

Santa Eulália .

Maria Luisa
Olhos de Agua
TRAINEIRAS:
Maribela ...
Portugal 6. o •

Brisa
.

Artes diversas

1.226$00
1.020$00
211$00

118.348$00

llíO.087$00

[Uni[8 . [irúrgi[i �e luulé
(CASA DE SAÚDE)

A.v. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR cLINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia GiI_ral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rios e ViiS Urinárias

(enlultal: .1.oJábede _de caJa !II_is _

LI S B O A' Telefones { [on�u!ló�io 736Z0!
. Residencia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(oilluitas: 1.0 S'bado de c.dll mês

LI SR O A' Talefones { [on�Dltór.i8 323t56
• ReSldêDC11 mm

Barril:
.

.

184 atuns e 4 atuarroe .

MedQ das Oosaa«: r

137 atuns' .:

282.207$40

189.9'72$80

472.180$20

10.176$00
6.821$00
5.783$00
3.760$00
2.752$00

Total

PortllT'l.O

TRAINEIRAS:
Portugal 5. o

Mãos Dadas .

Maria do Pilar
Olímpia Sérgio
Lena .

S. Flávio _ ..

Flora .. -: .

Lestia . . . .

Praia Vitória. .

Pérola Algarvia
Anjo da Guarda
Biscaia .

Brio¡¡a .. : . ;

Senhora dó Cilis
Ponta do Lador
'Nave ..

Alvarito ....
Praia Morena . .

THis .

Pérola do Barlavento
Célia Mària. . .

Novo S. Luis . .

Pérola do Arade .

S. Paulo ...
Neptúnía . . .

Mirita .

Lola .

Estrela de Maio
Portugal l. o ••

Maria Benedito
Donzela .

Palmeta .

Trio ..

Vulcânia .

Bom Vento
Sol

.
. .

Leãozinho
Fóia .

La Rose.
Oca ...
Belmonte.
Sagres. . . .

Pérola de Lagos .

Arrifana .....
N. Sr.· da Pompeia
Baia de Lagos . .

Sete Estrelas . . . .

Senhora da Encarnação
Marisabel .,.
Maribela ....
Virgem te Guie .

Milita . . . . .

N. Sr."' da Graca
Idalina do Carma
Noroeste . .

146.900$00
93.000$00
92.280$00
88.620$00
84.100$00
80.990$00
79.300$00
73 ..820$00
70.810$00
69.100$00
65.760$00
62.020$00
61.260$00.
57.890$00
55.300$00
53.400$00
51.700$00
51.350$00
50.930$00
49.070$00
47.500$00
47.200$00
46.540$00
45.980$00
44.990$00
44.380$00
43.580$00

.

42.960$00
42.690$00
42.600$00
41.900$00
40.640$00
40.500$00
87.520$00
35.990$00
35.800$00
35.230$00
35.180$00
35.l20$00
34.230$00
28.250$00
26.550$00
26.400$00 .

24.330$00.
23.600$00
19.100$00
13.350$00
l2.8oo$00
10.400$00
9.440$00
9.400$00
9.100$00
8.600$00
6.400$00
6.300$00

j�---------------------------
TINTAS «EXCELSIOR-

Total .

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul .

Nova Clarinha. .

Costa 'Azul . . .

Alecrim .

Nova :;Ir." da Piedade .

Mar Liso ...
Vandinha ..

Rainha do Sul .

Nova Areosa .

Conserveira . .

Sete Estrelas .

Fernando José
Oeste ..

Mirita .. , .

Diamante
Noroeste . . . . .

Pérola do Guadiana .

Salvadora
Triunfante
Brisa
Agadão
Infante
Leste .

Flor do Sul
Briosa .

Lurdinhas
Vulcânla
Arrifana .

La Rose.

68.830$00
44.300$00
42.790$00
42.520$00
42.174$00
32.696$00
32.280$00
82.160$00
30.140$00
27.230$00
24.320$00
24.000$00
23.585$00
20.470$00
16.700$00
16.610$00
15.630$00
14.450$00
14.l20$00
13.430$00
11.900$00
11.580$00
10.690$00
7.030$00
5.870$00
3.300$00
2.650$00
1.450$00
840$00

Total 2.492.050$00

-

Pesca em Vigo

Total 628.634$00

No mês de Junho foram vendidas
na lota de Vigo 6.900 toneladas de

peixe, no valor de· 83.267.631 pesetas.
A espécie de maior rendimento foi a

pescadinha, com 27.341.962 pesetas, ser

gumdo·se a albacora, de que se vende
ram 230 toneladas, no valor de 7.363.488
pesetas e o polvo de que se transaccio.
naram 1.589.680 quilos, no montante de
7.094.465 pesetas.
De carapau licitaram·se 1.399.350 qui

los, que valeram 2.970.057 pesetas. Bi

queirão não apareceu e de sardinha
venderam-se sómente 35.355 quIJos, no

valor de 210.684 pesetas. As espécies
que obtiveram as mais altas cot&cões
_foram a lagosta (208 quilos) que àtin
giu a médIa de 206,32 pesetas, o quilo
e o linguado (5.172 quIJos) que teve a

média de 105,86 peset¥, o quilo. A raia
foi a espécie mais barata: 1,34 peset?os,
o quilo.

JORNAL DO ALCARVI
:; Vende-se em Lisboa �

i na Tabacaria !'Aõnaco
.

*¡
.

� -ROIIIO
1¥.¥•• ¥ .....��..��

Laso

TRAINEIR.A,S :

Sr.' da EncarnacãO .

N. Sr." da Graca
Baia de Lagos
Milita . . . .

DonZela ...

Virgem te Guie
Marisabel ..

Sagres ....
Costa de Oiro .

Brisamar . . . .

Idalina do Carma .

Gracinha .....
N. Sr." da Pompeia.
Pérola de Lagos .

Vulcânia ...
Cédia Maria' .

Neptünia . . .

Bom Vento _ .

OUmpia SérgIo
Lola
Mirita ....
Nave
Maria do Pilar

38.000$00
36.430$00
34.600$00
26.460$00
25.390$00
24.550$00
22.130$00
18.050$00
17.550$00
17.450$00
16.830$00
16.450$00
15.230$00
l2.020$00
8.780$00
6.700$00
4.630$00
3.700$00
2.800$00
1.850$00
1.440$00
940$00
600$00

BRONZISOL

Total 352.570$00

ant i . solar

S·sr ••
Artes diversas 169.739$00

RádioJuventud
de Aiamonte
Programas Especiais
.para o Algarve

�212 metros-l.�lS kilociclos

A Emissor. amiga que
vos fala em português

LOTARIA DE ONTEM
o 2. o prémio da lotaria de ontem da

MisericórdIa .de Lisboa, n. o 56.585, de
200 contos, tem o cariml¡o e a marca

da Casa da Sorte.



JORNAL D-O ALGARVE

I Dr. Cândido de Sousa I
I Pft.:

r a i a d e M O M T E G O R D O

It.:::ulta de MedicIna diária a CRUNÇAS

A NOSSA cr6nica anterior sobre o ba-
rulho e transito de motoÑadas

pela vila, mereceu bastos encómios e

enooroiœmentos, para que insistamos
no a8sunto, até conseguir intere8sar
pelo mesmo, as entidades competentes,
Gon8ideram08 a intervenç.lio âeetas,

como de utilidade pública colectiva,
POi8 é i.mpo88Ível que o uso dessas
maquinas tal como está" sem .restriçõe«
nem limitaçõe8, continue com- a baru
lheira m/ernal e com a -'descontracçlio
âo« sess condutores.
Mas, se em Loulé o mal já é consi

derdvel e atormentador, se o flagelo
que no8 impõem já é insuportável, que
diaer da avenida da beira-mar, em

Quarteira, ..• onde transitam de dia, oen

tenas de crianças expostas- a perig0808
acidente8, cuja prevençlio todos temos
o âeoer

:

de defender com a maior con-
- vicçao e fervor'

Estaremos n6s d e8pera que um ter
rivel acidente, colha algumas de8sas
crianças de8prevenidas, que, com a

maior âeeoontraoçõo pode fugir âos
seus progenito_res ·.ou acompanhantes e
atrave8sar' a dita avenidaf

..

BerãIæmentaoe; que entõe se prooure
remediar 0- qu-e- se não conseguiu -evitar,
mas nesse momento já teremos que sen
tir remorsos e recriminações por MO as

termos protegido e defendido.
E em Quarteira� ao contrdrio do que

sucede em Loulé, onde ainda alguma
fl,soal1záçao se, eæeree, nem sequer se

justifica o transito de tal,s veiculos pela
imposiçao profissional, porque, para
transitar pela avenida da beira-mar,
não há necessidade de motorizadas.
Que, pelo

-

mimos, <ios domingos se

consiga evitar esse perigo, dia em que
tanta criança transita em direoçao <1
praia e Sujeita a tantos preoalços, para
termos ainda de nos sujeitar ao tao
iminente perigo· dessas diabóUoas má
quinas, que s6 servem neste caso, para
exibir vaidosos e alucinados ases do
guiador.

.

Era' tao simples aprovar uma postura
proibindo o transito das motoretas por
aquela artéria, que, já de -si, 'tao peri
gosa se torna com o transito dos veíou-
1011 autom6veis que ·quase porece MO
ser de levar em consideraçIJo as vidas
tao preciosas das CJ!!-anças!

-+-

FALAM-NOS na indicaçIJo de um nome

para presidente da Junta de Turis
mo, vago por exoneraçlio' a' seu pedido'
do dr. Ant6nio Pedro da Ponte.
O presidente da

-

JUnta de TurismO
tem de ser pessO<l que d'l8ponha de
tempo e posiçao para assegurar 4 áoti
'vidade da mesma, toda a ooZaboraçao.
que é' 'necessario pre8tàr-Ihe numa épo-

.
ca em que '0 '''Algarve atraves8a uma

fase de grande vitalidade turistica.
Sab(l'lldo, como sabem08, que a Quinta

de Quarteira .,foi ,adquirida para cons
truçao de uma-'ntlva -cidade, quer-nos
p'arecer que o cargo de presidente da

--- Junta de Turt.smo d-eve recair em· 'pe,s
soa que possa acompanhar, de perto,
e, constantemente, toda a obra que
ali 8e' pretenda efectuar para estar 4
.altura ..dos"interes8es que-: lhe ·são "Con
fiad_08 e :u'(ge defender,com toda a se
renidade e- iBençllo. -

- - - - -

-+-

GRANDE rumor corre, por toda a

parte, com os resultados dos exa
mes dos últimos ciclos liceais.
O apuramento d08 totalmente aprova

do8 é tlio diminuto, em face da enorme

percentaçem. tios reprovados que real
mente temos de acreditar que estamo8
diante duma grave cri8e.
De alun9s! Do própr.io· proteesomâot
Julgamos que, talvez, que a divislio

pelas duas partes seja a mais razoável.
Na realidade, oe alunos cada '!iez eB

tudam menos, com o tempo tomado
por diversões e camaradagens .. de toda
-a; espécie; p08slvelmente, os professo
res can8ados de tanto _insistir, _ também
-se âesalentam. e não reGuem com tanta_ '

energia, dándo lugar a que o conjunto
de aproveitamento, seja muito inferior,
em nivel.

'

No entanto, hoje que a vida é cada
vez mais dura e dij{cil, em que ·a luta
por ela, mais =ee acentua e complica,
triste é reconhecer que a preparação
é mais traca e, cada vez, _mais lenta �
custa das canseiras e sacrj.fício econó-
micé> dos pai8.

-

E -

o pior -é que o problema é mais
gerq,l do que local, poi8 temos ouvido
por diferentes tontee, as mesmas

opiniões.
REPóRTER X

R'owenta.
A gasolina ou a_gás
O melhor isqueiro'

Mais de cem modelos
e cores

-

diferentes
O mais perfeito serviço
-de assistência' "absoluta

mente gratuito

RI�.: n O V I D A D ES n[[OISAR, LDA.
Rua do Telhàl/43�2;O

':.
I,

•

_,'

Telef; 3�6478LISBOA

Não peça um ¡'ra�dy qualquer!

Ex_-iJâ. «B,R:�NDY -OffLI:Y»
-(DE SABOR INIGUAL'ÁVEL)

Um prod�t'" de OFPLEy'FORRESTER. LDA_.
Casa fundada 'em. 1.7í7·- Vil� Nova de-·Gaia

.-

.

.
.

,
.

An.lg .... idade • •• Sfrnbolo da qualidade;. ••

ARMAZÉNS
Pedido.·' a08 QI.t_rib .... ldore.:

Tele.fone 1 gO

LEIRIA
OL.HÃO

Crónicas

do Verão ardent�
QUASE toda a gente já acabóu

08 seus exames, nos ,qua1.S
foram postas 4 prova as suas POB-

- sibilidades e por onde se conseguiu
'de oerto '!'IIodo Baber qual f.oi a

atençao - prestada, durante o ano

lectivo que findou
-

'agora, �quilo
que, por obrigaçlio, se tem de es

tudar e assimilar.
Erouve aprovações e reprovações,

lágrimas e alegrias, que dificil
mente se oonseguem eBqueoer pela
vida [ora. O que interessa agora,

p.orém, é que toda a gente moça

se encontra -em
.

férias, gozadas
merecida ou imerecidamente, é cer

to, mas de' qualquer maneira sem

pre agradáveis, sobretudo quando
passàdas no lugar preferido, que,

para quase todos, é a prata.
Os que, como '1168, nõo t8m fé

rias, pelo men08 tão longas, vao

de vez em quando, aos domingos
ou -aos dias de semana, conforme
a natureza do trabalho e a sua ur

g�ncia, passar algumas horas
-

es

tendidos preguiçosamente na areia,

a receber- oe benefícies de um sol

que, quando nasce, é para todos.

Armação de Péra é, jÚ8tamente,
uma das mais conhecida8 praias da

nossa. Província. Oom. as suas .ca

rocterteuoas particulares que a tor

nam abs91utamente diferente das

do Sotavento, foi uma das que pri
meiro se lançaram de braços aber

tos no caminho do progrell80 idea

lizado pela feliz cOperaç-ão AlgCÍTve
-Turismo», desencadetlda,'pelo sor-.

nal do Algarve. l1'ntamente com

. Monte Gordo, -Albufeira, Praia da

Rocha, etc. R certo que a Praia

da Rocha foi a primeira a ser

conhecida no estrang¢ro, mas não

como estancia balneal" do Algarve.
Bste ainda nIIo tinha nomeada

êxterior. Era um {lustre desconhe

cido que,_ lIem grand_es ·aZar-des pu

blicitários, se foi, a pouco e pouco,
. impondo lá fora.

. Ainda '1IOS lembramos do tempo
em qu'e a praia de Armaçllo dB

Péra nlio Be debatia com proble
mas de falta de espaço, pói8 o

areal era mai8 largo e a fúria do

mar ainda MO se tinha começado
a sentir tlio asperamente,
'Um dia, porém, alguém se lem

brou ,de que a areia dill praia era

óptima para oonetruções e, Bem

mais demoras, ·começaram a ser re

,tiradas centenas e mais centenas
de toneladas de areia da bonita

praia, o que originava o apareci
mento. de valas um pouco por ·toda

a parte. A principio nIIo se pensou

que isto poderia ter eiettos oatas-

.' trôñoos.. O que é certo, seja quaí.
- for a origem do facto, é q�e pou-

-co d-e.pois, ·de ano para ano, ee-

'começou a notar que o nwel da
.

praia começava a descer.
As e8cadas. de acesso 4 praia

oomeçaram a deixar de servir.

Efectivamente o último degrau fica
va em cœia ano com mais meio

metro ou um metro de -altura.

Eroje a ne8ga de areia é apertadl,s_
sima. Gom a maré cheia pode di
zer-se qUB nao há praia,
Erá uma soluçao para isto: Loc«

liaar a zona de banhos 'I'/IaÍ8 para

o lado do rio onde o areal é exten

so, largo e onde nIIo hd problemas
de espaço;
A praia é bó;n1ta, com lindas

fu1'ruf>8" belas rochaà de recorte

inigualável. Tem ali .perto umas

IuNias marítimas, aut�nticas cate

'drais do mar. Delas se fa.l!J,rd apor-
'.

tunamente� dando 'sugestÕes para

o seu aproveitamento .turístico.
-'" T, d� -L.

VENEZA,
saúde à sua

O -IOGURTE, é um alimento que se tornou presentemente indispensóvel para _Ie ,U!lU
fruir boa saüde.

O leu alto poder deslnto:ldcante, recomenda-o para todas às doença� do sistema intestinal.
O ·IOGURTE VENEZA, pode mánter a preferência de grande maioria de público, em vir

tude de;! leu esmerado fabrico e alta qualidade dos produtos empregados.

Lagos

Portimão

Praia:. da RoeL.a

,Faro

OILão
Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

. Fãbrlca de logurle Veneza� Lda.
R. Jorge Ferreira de,:Va8eone�los, 8.--:-Telefone 16�697-LISBOA

A OUA1QU�R UDRA

A QNICA FÁBRICA NA, EUROPA
QUE ,CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TÉMPERATU
RA. FRUTO RitA!.,.É RICO EM VITA
MINAS, PASTEURIZAÓO,SEMCQ
RANrES' NEM CONSERVANTES,'
TURVO, CONTENDO ,FILAMEN
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE"GASEIFICADO

a distinçao que Jorge Gprvo, como bem
desportista e bom· algarvio, há muito
mereoe.

.

OFIR CHAGAS

� ....

IVAI A IlISIlOAt
VISITE O

RESTAURANTE TA·BO-RDA
É ba rato e serve bem

/

Grandes Salões para banquetes
Espeeialidade em Fran,gos 0.0 Espeto
Rua Actor Taborda, 2 e 16

(Entr-e o Saldanha e e Estefânia)

-:���----
•

__ - -
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As 'Festas da Misericórdia

Casa para' férias
Em Faro, aluga-se ric de pré

'di� novo, mobilado, roupas,
utensilios, frigorífico, etc. por
qualquer periodo de tempo. Boa

I
vista

sO.bre
os arredores e bons

ares.

Informa na Pensão Estrela
_,- iii'iiI:f·Ó_.... IIIIIIIiII ...._...r. Farense, em Faro.

venda-' no -Algarve

{Estalagem 5. Cristóvão
.

Café Réstauração .

Café Portugal -

{ 5alão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

.

{Café Aliança
Café - Brasileira

{Produtos Alimentare. Dan:_¡bio. Lda.
Café Restauração
Pastelaria Império
Café Firmo
Viúva de José dos Reis Viéira

,)1 REALIZAÇÃO das Festas da Mise-
ric6rdia e8tá em marcha e -Tavira

vcà viver durante quatro noite8 do pr6-
ximo m�s a quinta ediçllO destes. 'gra
Ci080S festej08.
'No palco' espelhad() pelas amenas

águaà dá Gillio,' onde a velha Balsa
mirava a sua mourisca beleza, voltará
a deslizar, com todo o encanto. de um

el!PectáCulo inolvidável, o co_rtejo nduti
co que tem sido dos mais belos núme
ros

-

da8 nossas festas.
.Este �no, aproveitant;lo ensinamentos

anteriores, a comis8ão vai procurar dar
maior beleza �que'le curso de água, com
uma iluminação artística que também
englob'ará o Jardim Público e a Rua
José Pires Padinha. A ·noite romantica
do' mar tornar-8e-á ainda mais" bela
com a c'olabvràçlio do' Grupo de Guitar
radas de Coimvra.
Também o' Jardim Público mereceu

especial àtençllo este q,no. A sua orna

mentaç/1.o. foi cuidadosamente elaborada
nIIo faltando nele motivos de atractivo,

\ graças q,p i;rande número de «8tands»,
,que 'aptesentgrãQ ao' público os mais
,divers08 artigos d9 artesanato regional.

_.

O outro número de «ouro» 4as Fes
tas da Miseric6rdia de Tavira Berá o

corso nocturno. Vulgarmente .chamam
-lhe cBatalhà de Flores' Nocturna» e

indo ao' enc'ontro desta - detwmÆnlÍçtto os

tavirense8 vdo vulgarmente 'procurar
dar-lhe a vivàcidade que tal requer.
Dos vtnte e cinco' maravilhosos carros

que cons'tituirlio o cortejo deste ano,
8erão atiradas, por dezenas de jovens,
milhares de serpentinas que riscarao
a noite dando ao recinto um .ambiente
de alegria e cor que, estamos certos,
entu.swsmard - e contagiará o' público.
A8 Festas da Miseric6rdia de Tam

ra constituem um espectáculo que todo
o algarvio MO deverd perder, ainda
porque além de tudo elas contribuem
para uma das obras mais altruistas
dos tavirenses, o seu Hospital.

comentário: «Tavira é uma cidade de
paz e sos8ego, onde nem as erva8 dani
nhas que teimosamente crescem nos

passeies alguém faz mab; que 08, pré
dios BUrjam plenos de alvura a que
os ovriga uma postura camarária; que
as calçadas 8e despojem do lixo que
por vezes acomulam; e que o jardim
tinha de todos um respeito civivo, ainda
que uma q,utoritdria obrigatoriedad�
evite que se joguem para o -cMo os

'!'/lais diver8as inutilidade por parte de
quem dali faz refeit6rio.

Um ídolo em terras de
Santa Cruz >

Jorge GOT'fio é um atleta 'G quem
tOd08 os de8portistas algarvi08 dedicam
grata Bimpatia. Quem directamente
contactar com ele poderá apreciar, na

simplicidade e popularidade pe8soal, os
mais belos predicados que um atleta
poderá juntar ao excelente palmaras
desportivo que possuir.
Algarvio de nasoimento, Jorge Gorvo

tem sido d08 mais brilhanteB atletas
da nossa Provincia. Nao sómente o seu
nome e o do seu clubB_ t�m percorrido'
r6,Pre8entativamente as estradas de Por
tugal, França, E8panha, Marrocos e

agora Brasil. Também a sua terra e

Provincia estilo sempre no seu pensa
mento e coraçao. Os triunfos por ele
conquistados também pertencem a to
dos nós algarvios.
D-e.pois do excelente comportamento

que tem vindo a desfrutar na Volta ao
Estado de São Paulo, no Brasil, inte-·
grado na Belecçllo de Portugal, Jorge
Gorvo é merecedor da homenagem dos
seus comprovincianos.
Gaberia talvez, (i8to se nos permitem

dizer) ao organismo máximo da moda
lidade, a Associaçao de Giclismo de
Faro ou mesmo ao dolegado da Direc
Çao Geral dos Desportos no Algarve,

Higiene citadina
Bater em ferro frio é coisa que há

, muito' se mu nao valer a pena a um

simples mortal. A nOSBa persist'ncia,
porém, neste assunto, é /Ulcro das.
mais variadas censuras e comentários
que um homem 'do povO,· como n6s, a

todo -

o momento ouve da voz do povo,
que quase sempre é a vo� da razllo.
Tavira é, na verdade, U17)4 cidade

ande predomina acentuado 'desprezo
pela higiene pública. A quem cabem
as culpas do estado desprezível da nos

sa cidade' Nilo sabemos. Talvez tenha
mos todos o n08SO bocadinho .de culpa
bilidade, 'Uns 'I'/IaÍ8 outros menos.

Mas tal nao pode continuar. Tavira
tem de 8er uma cidade limpa; uma

cidade que nao envergonhe os taviren-
8es; uma cidade que Beja parte do
orgulho deste Algarve por todos admi-
rado.

_

'Nilo 8eria nece88ário invocar que a8

Festas da Misericórdia estilo a porta
e com elas chegará até nÓ8 larga onda
de forasteiros que pelo aspecto da nos
Ba cidade classíficarllo a '!'/Ianeira de ser

dos seus habitantes.
R, pois, preoiso que as ervas que

infe8tam a maiori4 das n088as ruas de
sapareçam para evitar este il'Tis6rio

Telefone 41359

Eaeerrou-.e 0.0 Aii
aLai um eurso de for
mação familiar rural
AZINHAL - As raparigas desta loca

lidade tiveram agora oportu�ldade de

demonstrar mais uma vez os seus dotes

arUsticos. jI!. conhecidos através das
rendas de blIro!!. desta feita por inter

médio de um curso de formação fami

liar rural. promovido pela. Casa. do

Povo local. a. segunda. que em toda. a.

nossa. Provincia. toma. tat Iniciativa..
A toda a. g.ente surpreendeu a. beleza

dos tra,ba:lhos expostos e_ todos somos

unânimes ein concordar em que estes

cursos são de um interesse extra.ordi
né.rio na. preparação' da.s- ra.parigas· para.
a vida dó lar. a. sua

<

vida. futura.
Só nos resta' fazer votos para que

o curso s'e' venha. a repetir nesta _ aldeia.

Jl que outras possam igualmente vir

a. beneficiar dele. através das suas

Ca.sa.s do Povo.

Automóvel,
Woseley da série 14.10 H. p.

4 portes tot.lmente repere
do de novo.

Vende Rose .& Re'vas, Lda.,
Avenida da Rep6btlce, 176-
-178 -.Tel.fone -1114 - FARO.

M'ONITOR

LISBOA
..J
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4 JORNAL DO ALGARVE

Notícias de Olhão
,Ilha da',Culatra
AINDA não «descoberta» pelos turis-

tas nacionais e estrangeiros, a ilha
da Culatra é paraíso para todos' os

que necessitam de acalmar os nervos

numa repousante e salutar solidão, a

contrabalancar com o dia a dia agitado
das urbes, onde por vezes, se tem que

lidar com numerosa gente, possuidora
das mais diversas Indoles,
Assim, sabem sempre bern umas ho

ras de solidão à beira-mar. Como a

praia está na moda nito quisemos dei

xá-la mal colocada' e não pretendendo
fazer ,uma excepção à regra, lá nos

levaram num barco até essa ilha pis
catória.
Como era de esperar, muito poucos

veraneantes por lá vimos. Entre esse

reduzido número estava: um, estrangeiro
acompanhado por duas crtancas de ten
ra idade, seus f!lhos. O resto constituir
do por naturais da ilha, que merecida
mente aproveitavam o dia de folga. pa
ra confraternizarem nos, estabelecimen
tos que por al! existem e que estão
fornecidos com diversos meios de dis

tracção, como sejam 8. televisão, rádio,
futebol 'de mesa, «laranjinha», etc., e

até um 'cinema.
"

Num breve passeio que demos pela
praía notámos com descontentamen
to qúe não há' o minimo e indispensá
ve'l cufdado com a sua. limpeza, pois
especialmente na zona compreendida
entre a ponte e a povoação propriamen
te dita deparou-se-nos grande núme
ro de detritos, lixos, vidros partidos,
pedras, paus, etc., espalhados pela areia,
que obrigam o passeante a ter a maior

atenção para não pisar um dos muitos

objectos cortantes que al existem.
Um garoto que distraidamente brtn

cava com outros, foi vítima do gume
afiado de um vidro de garrafa que tão
levianamente para o chão fora lançado,
tendo o dedo polegar do pé díreíto
sofrido um corte que o fez sangrar.
Foi um acidente sem importância de

maior, mas que poderla e deveria ser

evitado se houvesse mais senso naque
les que teimam em atirar para o chão
toda a -espécíe de objectos inúteis, não
tendo a menor consideração pelo seu

semelhante, que poderá ser prejudicado
por actos desta natureza, além de dar
um' aspecto pouco asseado ao local.
Claro que todos nós sabemos que

aquela prata não tem actualmente con

dições turtstícas para o seu desenvol
vimento, mas ninguém poderá assegu
rar que ela num futuro mais ou menos

próximo não seja mais visitada e admi
rada por todos aqueles que procuram
novos motivos de veraneio.
Há Igualmente os que já não se sen

tem bem em praias superlotadas, no

meadamente aos domingos e feriados,
e que, por isso, procuram outras para
gens mais solitárias e sossegadas, on

de possam usufruir de «um lugar ao

sol».
'Posto isto, não queremos deixar de

avisar os nossos estimados leitores' e
posslvels visitantes da ilha da Culatra,
que nos dias de maior movimento, rara
mente se, 'consegue regressar nos barcos
da carreira às horas marcadas nos ho
rários, porquanto os mesmos como vêm

cheios da Ilha do Farol não passam
por aquela.
Aconteceu termos de esperar algu

mas horas até oonseguírmos regressar
a Olhão. E para que tal facto se con

cretizasse, tivemos que usar de um

«truque» - ensinado por pessoa amiga
e natural da ilha - para não virmos
no último barco que chegou a Olhão
por volta das 23 horas. Como disse,
sempre que os barcos da carreíra, vin
dos do Farol, tenham a lotação esgota
da, não passam pelas ilhas dos Anga
res e Culatra; sucede por isso, que só
o último barco - quase sempre de des
dobramento - poderá passar por estas
ilhas e levar os passageiros que as

tenham frequentado.
Portanto, quem queira vir mais cedo,

fica impossibilitado. a não ser que faça
o que nós fizemos, por sugestão amigá
vel: se algum barco, vindo de Olhão
com destino ao Farol, passar pela Cilla
tra, terá que se embarcar al e Ir até
ao Farol, para depois fazer a viagem
de regresso a Olhão, sem recelo de

fi¡:ar em terra. Só desta maneira é pos
slvel chegar a casa' a horas normais.
Ainda para dificultar o regresso a

Olhão, não é possível aproveitarmos
uma «boleia» de qualquer barco a motor
particular, pois que os cabos do mar,

por determinação da Capítanía, não
autorizam que viajem outras pessoas
que não sejam os seus habituais ocu

pantes, para não se fazer concorrência
aos barcos da carreira que aos domín
gos e feriados 000 podem assegurar a

tempo e horas o regresso dos passageí
ros daquelas ilhas. Cremos que tal pro
cedimento só vem agravar o problema,
porque nessas circunstâncias as pessoas
ficam privadas de aproveitar um trans
porte que lhes facilitaria o regresso.,
Não se deverão defender só os interes
sar dos proprietários dos barcos da
carreira, que afinal não podem asse

gurar devidamente os meios de trans
porte necessários. Além disso,

�

essa

proibição sómente deveria ser rigorosa
mente cumprida desde que os proprie
tários de barcos particulares (com ou

sem motor) cobrassem dinheiro pelo
transports dos utentes. A isso sim que
se poderá chamar concorrência às em

presas concessionárias das carreiras.

Sinceramente, não nos apercebemos
dos inconvenientes que possa haver, se

determinadas pessoas, conhecidas ou

não dos proprietários dos barcos parti
culares, aproveitarem a passagem, dada
por mera amabilidade e sem fins tuera
tivos.
Pensamos até que não deverá haver

qualquer espécie de lei ,que impeça e

proíba um proprietário de um barco de
levar consigo a. passear pessoas das
suas relações ou que tenham simples
mente sido convidadas na altura opor
tuna, mesmo sem as conhecer.
Sem fins lucrativos, mas simplesmen

te humanitários e gentis, essas atitudes
não podem - cremos nós - ser con

denadas pela autoridade maritima.
Eis um assunto que deverá merecer a

devida atenção das entidades responsá
veis para que casos desta natureza se

jam conveníentemente esclarecidos.-C.

PINTOS DO DIACHOCADEIRAS «PAL»

White Leghorn, Rhoda Island

New Hampshire, etc. -H[brldos.

(FABRICO FRANC:t!:S)

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 64.800 ovos. Mãxi
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais baixos
do mercado.

Importação da América, Holanda
e Dinamarca durante todo o ano

ParaovoBIPara engorda:

White Cornish, White
•

Rock, etc•• H[brldos"

Telels. 3Zt2wm085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. da Muoiclpio, t9-Z.o-L1SBOA-Z
;-

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
Lisboa: Rua 12, Dezembro IOI-IQ, reler. PPC 325363 • Porto: Rua S6 do Bondeiro 52, reler. 21588

----------,
I ALGARVE I
I GOZE O SOL I
I

DO SUL DA EUROPA

IINSTl\LE-SE Nl\

IRESIDtNCIAI
• l.. cl!:!e � A�bl!nte�eleclo I
• Serviço de Pensão completa Iem colaboraçãO' com o

• RESTAURANTE G A R D Y I
I RESERVAS ITELEFONES 385 e 1121

I TELEG: RESlD,ENCIAMARIM IRUA GONÇALO BARRETO. 1

I FARO I,
'-'--------..

Almoço de confraternização
dos empregados do B. N. U.
Amanhã, no Hotel Garbe, em Arma

ção de Pêra, reúnem-se num almoço
de confraternfzação os empregados das
agências no Algarve do Banco Nacional

Ultramarino, a 'que presidirá o sr. Ar

mando de Sousa Magalhães, inspector
-chefe das dependências daquele Banco
no continente e ilhas.

Operação limpeza
Hi alguna a1lOs realizou-se nesse mis-

terioso, progressivo e milendrio

paf,s, que � a Ohina, uma campœnha em

que governantes e governados se uni

ram, com um sentido de consciencia
admirável travando uma batalha ,mui
judiciosamente denominada cOperaçao
limpeza». Dos magnVicos resultados al
cançados sao uma prova eloquente e

concreta o I18seiO e higiene que lá exia
tem cOmo o declarava em artigos de
plena actualidade um dos-mais cotados
jornalistas do nosso País. Daqui que
hoje se lance desta coluna, um verda
deiro oonvite para uma «operaçao lim

peza» que urge promover neste troço
da bela A1'mona, frente a essa aldeia
tão tipica, como apreoiada, que � a Fu·
seta. O crescente aumento que se estd
,verificando no {ndice da frequlincia, o

interesse progressivo que se está votan
do à' pr6diga estancia balnear tusetense
e as amplas pos8ibHidades de engran
decimento que possui dizem bem do
tesouro maravilhoso que enc�a esta
'ilha faixa de areia estirando-se ao sol,
numa dolente preguiça, que é a ima

gem plena do oonneouio poema desse
enamorado ccmtar da terra algarvia
- João Lúcio. Atente-se 110 número
espantoso de pessoas que 110 passado
domingo ooorreram à praia e de pronto
somos forçados a olhar para o assunto
com a vontade firme e decidida de algo
se jazer sob pena de autlintica traiçao
para com a «noiva branca do man.

Assim hoje vimos lançar um convite,
que é um brado de peleja e um pro
grama estratégico para S6 iniciar a

batalha contra o lixo, para esgrimir
mos armas na "operação limpeza», para
lutarmos por uma «1IOva Armona», mais
limpa, mais sauddvel e mais civilizada.
Neste programa todos Um um papel

a cump,rir, pois se inculcam obrigações
a quantos pisam as areias rutilantes
da praia. Em relaçllo às autoridades
vimos desde jd sugerir que imediata
mente se coloquem recipientes para re

colha do lixo e lançamento dos resi
duos. Alguns velhos bidões, pintados
com unias cores a chamar a atenção
e dispersos pela praia, prestariam um

6ptimo serviço; A presença de um fun
ciondrw (quando se verificard o tao
necessdrio aumento do número de fun
cionários de limpeza nesta freguesia!)
que zelaria para que a praia estivesse
limpa e instasse com as pessoas para
que lançassem nos aludidos recipientes
oe restos, indo até ao convite a aban
donarem o local aos infractores, que
000 tlim o dit'eito de violar e inestimar
o que é da grei, seria outra alinea
deste programa. Por outro lado arran-

•

jar pessoal contratado para a, tarefa,
ante a impossibilidade âos junciondrios
em serviço na terra o fazerem, que
prooeâesse a uma limpeza geral à
zona mais frequentaâa. Somos por
obras, por realizações, dete8tam08 meros

fazedores te6ricos, que arquitectam ar

ranha-céus em segundos -e conspurcam
com a sua peçonha oe que algo tentam
fazer,' por i8so estam08 encarando o

assunto tal qual é. 8em pretensÕes d:e
o camuflar sob uma, linguagem Ziterdria.
Impõe-se ainda que as autoridade8
mandem colocar a passadeira desde a

ponte em construçllo até à costa, 'estra
nhando que tal ainda nllo haja aconte
cido. E se os que diTigem (aponte-se
com sinceridade o intere8se que ,à
,caU8a da Fuseta t�m dedicado 08 devo-
tados presidentes da Junta de Fregue
sia e da Liga d08 Amigos) tlim obriga
ções a cumprir, os outros, oos, aqueles
que vam08 usufrui?' desta maravilhosa
benes8e com que a Natureza dotou o

Algarve, temo-las também e de modo
algum havemos por bem fugirmos a
elas. A pmia é de todos, e como tal
todos devem colaborar no seu alinda
menta, na sua limpeza, na sua conser

vaçllo. Assim cesta «operação limpeza»
resultará improficua e nula se houver
um alheamento âos treouentaâores, at�
mesmo daqueles que s6 aos domingos
Id vao. 2 p.erfeitamente à segunda
-feira que a ilha apresenta a sua cútis
mais ensaguentada - cascas, restos de
comida, espinhas, latas, papéis - um
aut�ntico arraial de lixo, que é um
atestado do índice higiénico e forma
ção cíviCa d08 seus pro'llocadores.
Com os recipientes a que aludimos

não haverá desculpas! E todos, mas
todos se quiaermos, faremos deste pe
daço oriental da acolhedora Armona,
a mirar-se ufana da 8ua beleza no
duplo espelho do Ocecmo e da ria, um
local de veraneio limpo e pr6prw para
a gente cívilizada.
Assim o formulamos, cómo objectivo

mais .importante e primário, da sugeri
da «Operação limpeza da praia da Fu
seta»! - JOÃO LEAL

EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA, EM CONSTRU
çÃO� PORTIMÃO-PRAIA DÁ ROCHA. URBANIZAÇÃO CI
ÁGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS
FALTADAS.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER
QUE, 67 - TELEFONE 791 - PORTIMÃO.

Casa con. terreno de
construção, dez divisões
e três arn.azéns, terre
no con. quatro n.il n.�
e con. linda vista:
Dirigir-se a Dr. Ma

nuel Bentes-Portin.ão.

DE VINHOS

LV
POR
5 GARRAFAS
OU
1 GARRAFAO

Coleccione os selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos dos garrafões.
Habilite-se ao concurso enviando os selos à firma CAMILLO
ALVES em cartões que lhe �ao dados pelo seu fornecedor.

'�� 1.° PRÉMIO
EM COMPRAS'

À
SUA ESCOLHA

1000$00

PRÉMIO 500$00

e 5.°

10.°

PRÉMIOS -, 100$00

PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVESao

1 Automóvel VAUXHALL
LlCAR - Lisboa

VIVAPRÉMIO
adquirido na

----- 5000$00
,/

PRÉMIO
EM COMPRAS
À
SUA ESCOLHA

PRÉMIO ----- 300Q$OO

PRÉMIO ----- 2000$00

PRÉMIO 1000$00

PRÉMIO -- VINHOS20.° CAMILLO ALVESao

o S",.

Visite na Feira
o stand do

Popular
Grande

Concurso de Vinhos
CAMILLO ALVES
e assista aos sorteios.
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Há meio século deflagrou I F_E_N_Ó_Ii._E_N_O_Â_LA_R_M_Â_N_T_E D I V E R S A, S

laG M d I E d t t d COMPARTICIPAÇOES - O sr. mlr

a + uerra un ia . scassez e a um em o o o nlstro das Obras Públicas, concedeu
através do II Plano de Fomento, à,

golfo de Ca'dl's e nos Aço'res Câmara Municipal de Castro Marim, a

comparficípação de 35.000$00, para cons-
trução da 'estrada municipal de Azinhal
(estrada nacional n. o 106-2.') ao limite
do concelho; à Câmara Municipal de
Albufeira, 76.000$00, para reparacão do
laneo entre Albufeira e o llmite do
concelho, por Guia; à Câmara Munici
pal de Alportel, 110.000$00 e 96.200$00,
para reparação do laneo entre S.' Brás
de Alportel e o l!mlte do concelho de
Tavira e trabalhos na estrada munici
pal n. o 513. de S. Brás de Alportel it.
estrada nacional n. o 2 (proximidades
do Barranco do Velho), reparação e

correcção com variante, do laneo entre
S. Brás de Alportel e o Sanatório de
Carlos Vasconcelos Porto; it. CAmara
Municipal de Monchique. 25.000$00. para
construção do laneo de, Monchique à
Foz do Farelo; à Câmara MuniCipal de
Olhão, 6.800$00, para trabalhos da estra
da municipal n.O 522à à CAmara Munl
cipal de Portimão, 80.000$00, para tra
balhos da estrada municipal n.O 532 e
à Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, 3.400$00 para trabalhos
no caminho municipal da estrada na
cional Il. o 125' a Cacela.

(OOflCIUB4o dii 1.· IItJg(fWJ)

nem o próprio diabo - para esfre
gar as mãos no meio das ruInas
e da mortandade.

(OOflCltUl4o dii 1.- IItJg(fWJ)

se registou também .nas costas es

panholas e marroquina e nos Aço
res. O nosso prezado colega «La

Higuerita», de Isla Cristina, acusa,

nestes termos a falta do saborosís
simo e valioso peixe: «A tempora
da é má, pois é escassissima a pes
ca do atum porque, francamente,
não o hã, atribuindo-se a que ele
se tenha encaminhado por novas

rotas. Na temporada decorrente

capturou-se um par de centenas ... ».
A armação de Sancti Petri, pró

ximo de Cádis, cujas capturas nor

mais oscilam entre os 18.000-20.000

peixes, apenas recolheu 2.000.
Sõmente na' nha da Madeira a

temporada tem sido boa.

Lugar vago
J>redsa-se mec:ânlc:v

de mVlvrizadas c:vm
multa prátic:a.
"parladv 14 -la!Svs.

tramar e dar o testemunho do seu

sangue à velha aliada. Durante

quatro anos a Humanidade pade
ceu os maiores horrores e a san
gueira ...:_ que se dizia seria a ulti
ma - deixou um saldo trágico de
milhões de mortos, órfãos e viúvas
e alguns paises devastados.
Mais recentemente foi novamen

te o mundo submetido a horrores
e devastações maiores daquelas que
mediaram entre os anos de 1914-
-18. E parece que a loucura não
deixa Os cérebros orientadores da
Humanidade raciocionarem num

plano de tolerância, de compreen
são e de piedade. O caso Goldwater
é assaz sintomãtico. O demónio,
não hã dúvida, tem no seu arsenal
os elementos destruidores de que
precisa para flagelar e aniquilar
a obra do homem e de Deus.

Confiou-se em que a 1.' Grande
Guerra seria a última. Todos se

enganaram mas se aquela que os

inimigos da Humanidade estão a

preparar explodir serã, cremos

bem, a última. l1J que ao arsenal
destruidor que o homem criou pou
co ou nada sobreviverá, cremos que

MONITOR
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Em Ferragudo, ,¡Nossa
Senhora da Conceição

Em Ferragudo, no dia· 9 de Agosto,
realiza-se a festa a Nossa Senhora da
Conceição, padroeira da localidade. O

programa estã assim elaborado: às 6
horas, alvorada com uma salva de mor

teiros; às 9, missa com comunhão ge
ral; às 18 e 3O} procissão em que se

incorporarl1o alem de outras imagens,
a da padroeira, em andores artlstica
mente ornamentados. Ao chegar ao alto
da Praia Grande, será cantada. a Salvé
-Rainba e dada. a bênCio ao mar e, ao

recolher haverá sermão. As 22 horas,
na praia .da Angrinha efectua.-se arraial
com fogo de artificio e abrilhantará
as solenidades umá banda de música
e uma aparelhagem sonora. No recinto
o arraial, funcionará uma esplanada
com serviço de refrescos.
A comissllo é constituida pelos srs.

dr. Luis António dos Santos, coronel
Jorge Dionisio de Jesus, Jaime do Car

mo, Joaquim Francisco Galara.z, Nor
berta Sintra da Conceição, Rogério Pe
niolo da Conceição, Francisco Marreiros
Belbute, Nicolau da Conceição Costa,
António Pires Vieira dos Santos, Tomás
Pires Vieira dos Santos, Hélder de Je
sus Almeida Palanque e João António
da Encarnaçl1o.

Tod,a a correspondência dev� ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2
,

_C__O__"__c__u_r_s_-_o_..P,-,a r a • ° d ° s

ao acaso - 3.a sériaLetras
jornal podem ter valor para este
concurso. Há uma excepção: os im
pressos que estamos remetendo di
rectamente a vários· dos nossos

clientes e' amigos, próprios para se

concorrer a este concurso, pois tais
impressos também são válidos.
VENCEDORES DO CONCURSO

N.· 1 - As letras contidas no en

velope da l." série, eram C B. To
dos os concorrentes que a. seguir
indicamos foram premiados com um

vale de 100$00 (que irão receber
pelo correio) por terem indicado
estas letras, tanto fazia terem cola
do CB &omo BC. São eles; Maria
José da Silva Martins, Rua Santo
António, 39, Galveias; Adélia Ra
mos Caldas Simões Días, Vale do
Urso, Souto da Casa, Fundão; Li
dio Martins Gonçalves, Corte Buxo,
Alte; Sebastiana dos Santos Ribei
ro, Azinhal, Castro Marim; Rita

_ Baptista Rosa Alves Mestre, Rua
Eça de Queiroz, 13, Viia Real de
Santo António; Maria Irene das
Neves Mateus Guerreiro, Rua de
Aveiro, 42, Vila Real de Santo An
tónio; Maria Gertrudes da Palma
Gaspar, Rua S. Sebastião, Safara;
Maria Jacqueline Almeida Baptista,
Travessa do Castelo, 1, Covilhã;
António Albano Frade, Rua Estado
Novo, 13, Fundão; Maria da Puri- '

ficação Gomes Antunes, Casegas,
Tortosendo; Ana Martins Ribeiro,
Rua da Quinta Nova; 35, Castelo
Branco; Regina Conceição Cabri
ta, Rua Dr. Manuel Arriaga, 60,
Armação de Pêra; Ana Rita Caro
Guerreiro Prates, Rua 5 de Outu
bro, 42, Moura; Maria Gertrudes
Carneiro Campos Catarino, Rua 5
de Outubro, 1, Montemor-o-Novo;
Gaudêncio Cardoso Tavares, Rua
Ivens, 5-A, Funchal; José Tavares
Milheiro, Posto da G. N. R., Covi
lhã; Maria Angela Brito Marrei
ros, Rua Gaspar Leão, 54, Faro;
Olímpía de Jesus Machado Rebola,
Quinta do Zote, Estremoz; Mariana
da Silva Elias, Rua Paulino da
Cunha e Silva, 92, Alcanhões; Eli
sabete Maria Barbosa Lopes, Bair
ro das Covas, Torres Vedras; Maria
Gonceição Ferro Eusébio, Praceta
Padre Cruz, l.· dt.• , Alcochete;
Maria Lourdes Bravo, Rua dos
Moinhos, 25, Ferragudo; Maria Ali
ce de Sousa Roque, Rua José Es
piga,. 14, Covilhã; Augusto Farias
Marques, Forte de PeniChe; Antó
nio Albano Frade, Rua do Estado
Novo, 13, Fundão (com um segun
do postal); Joaquim Maria Júnior,
Enfermaria Abrigo, Vila Nova do
Ceira; José Guilherme Martins,

Escolha duas .Ietras da frase

representada pela gravura com

o nosso nome, incluída neste

texto, corte-as e cole-as num

postal, modelo dos CTT ou
idêntico, escreva o seu nome

e mórada completos, remeta-os
até ao fim da presente sema-

na, dia em que será aberto um

envelope, que contém também
DUAS LETRAS, que a coinci
direm com aquelas que nos en

viou, lhe dão direito a um, vale

Beco dos Frias, 7rA, Funchal; Júlio
Viegas Nunes, Pavilhão Adminis
trativo, H. S. João de Deus, Caxias;
Flaviano Nunes Salvador, Rua de
Entre Campos, 14 rés-do-chão, dt,.,
Lisboa-5; AIda da Conceição Lopes
Mendonça, Rua Pedro Nunes, 12
rés-do-chão, Faro; Maria José Pe
nedo Maltesinho, Rua Nova da Pal
ma, Messejana e Maria· da Concei
ção Caldeira Guerra, Rua AJeixa
Carrasco, Santo Aleixo da Restau
ração.
Outros postais recebidos já na

presente semana, embora-aínda da
tados

.
de dia 18, entrarão no con

cursp da presente semana, referen
te à 2." série de letras.

o I Festival do Algarve começa em Silves
e termina em Vila Real de Santo António

Nii aldeia da Tor

Em aldeia da Tor· (Querença>, efec
tua-se amanhã e depois, a festa em

honra de Santa Rita de Cássia, padroeí-.
ra da aldeia. Á iNAlESS O NOSSO CORREIU(GonoJU84o ciG 1.' ptig'na)

dos festivais dos anos que vão

seguir-se.
O programa do I Festival, que

começa no próximo mês, é el se

guinte, sujeito possivelmente a

quaisquer correcções: ,

Agosto, dia 12 - Silves; Cortes poéti
cas e representação de um «Rimance

da Lenda das Amendoeiras», Dia 15,

Faro, na Alameda, Fes!a do Corridi

nho, actuando os ranchos folclóricos de

Faro, Alte, Santo Estêvão e Calvário;
Orquestra Tipica de Faro; exíbíção
do corridinho de ontem e do corridinho

de hoje; baile mandado, no fim do

qual rapazes e raparigas 'dos quatro
ranchos convidarão os estrangeiros a

tamar parte no baile. Dia 16 - Lagos,
de manhã, missa campal e bêncão dos

gados; às 15 e 30, passeio no mar em

traineiras e enviadas até -Sagres; para

gem em três praias do percurso cujas
populações receberão os forasteiros com

foguetes, oferecendo-lhes vinho, fruta
e doces; regresso em autocarro; à noi

te, representação à maneira medieval

de dois romances algarvios .:D. Maria
na» '(ou D. Carlos d'Além-mar) e «Don

zela que vaí à guerra» (ou D. Varão)
e possivelmente fogo de artificio. Dia

20 ...:.: Armação de Pêra, Festa da Lua;
passeio de barco às furnas, com músi

ca a bordo; música na prata, guitar
ras, violas, etc.: fado ao. luar, com a

artista Amália Rodrigues, acompanha-
da por Domingos Camarinha (,guitar
ra) e Costa Mota (viola); banho da
melá noite Ei ceia na praia com os tí-

picos petiscos algarvias: amêijoas, pol- Reparam-semacacos de ele·
vo assado, sardinha, etc., sendo a ceia vação (Hidráulicos), amorte-
acompanhada. por música gravada. Dia cedores e luspeDlõel
30 -,Tavira, Festa da .terra: de ma- de todos os tipos
nhã, proóissl1o da Senhora da Saúde, COM G A R A N T I A.
na freguesia de Santa Maria, missa Aveuida da República, 176-178 - f A I O
campal, casamentos serranos à maneira

_

tradicional, com aeompanhamento a ca

valo e benção dos campos; à tarde,
cortejo de viaturas e animais de mon

taria ajaezados a rigor; à noite, baile
do pão e do vinho (prova de vinho em

carros, comes' e bebes tfpicos do Algar
ve e do Alentejo), exibiçl10 do Coral
de Serpa e do Rancho de Santo Estê
vão e baile ao. ar livre abrilhantado

por bandas. Dia 6 de Setembro - Por.

timão, às 12 e 00, caldeirada a prémio
no cais, com música; às 14 e SO, parti
da de barco para Silv:es (café e doces
a bordo); às 15 e 30, chegada a Silves,
descantes e harmónios; às 16 e 30,
regresso a Portímãe (música a bordo).
Praia da Rocha, às 22, «Portugal no

_ Algarve», espectáculo pelo grupo do
Restaurante «Folclore», de Lisboa: tes
ta minhota; guítarradaa de Lisboa;
Como cantam os pássaros (imitações);
bailinho da Madeira, fados de Lisboa;
danças de Trãs-os-Montes (pauliteiros),
dancas e cantares dos Açores; rapsó
dia do folclore português (acordelo);
Ribatejo (fandango); fados de, Coimbra
e desfile para apresentação de trages
de todas as provincias de Portugal.
Dia 13 - Vila Real de Santo António
na Praça' Marquês de Pombal, às 22

horas, apresentação do Grupo de Baila
do Verde Gaío, sob a direcçl10 de Mar
garida de Abreu e Fernando Lima;

.:Clair-de-Lune», «Jogos sinfónicos». cO
homem do forno» e «O Fado».

Ate n ç

ã

e D,
Feliciana Pires
de Oliveira Ro
sa, moradora na

Rua D, Afon
so Henriques,
n.v 4, em Fer
reira do Alen
tejo! - Com
e s t a direcção
foi e il v i a d a

uma carta con

tendo um vale,
com que foi
premiada num

dos ú I ti m o s

sorteios do concurso «Perguntas e

Respostas», Tal carta foi-nos de
volvida, com a índícação de que
é desconhecida.

.

Atenção Funchal! - o sr. José
Manuel Gracioso pretende umas

amostras de «Terylene», mas esque
ceu-se de indicar a sua direcção.
Atenção Barrancos! - A sr.s D.

Maria Garcia, que apenas sabemos
residir em Bárrancos só poderá re

ceber correspondência nossa depois
de indicar a sua direcção completa.
Portanto os artigos que nos devol
veu só podem ser tratados logo
após escrever-nos.

:Atenção de novo ao Funchal! -

Em carta de RSF, escrita à má
quina, com um dos vales de 5$00,
temos em nosso poder um pedido
dê duas camisas de tricot de nylon
de 49$00 cada e um calção de banho
em tricot de nylon, Não sabemos
nome do remetente, nem direcção,
evidentemente.
Atenção Alentejo! - Esta chama

da não pode ser feita directamente
para uma das muitas terras alen
tejanas, porquanto pelo carimbo da
cartæ que recebemos sem nome nem

morada, ficâmos a ver que a dita
foi entregue à Ambulância Postal,
que percorre uma zona que os CTT
designam por Alentejo I. Trata-se
dum pedido de artigos, com alguns
metros de fazendas, .:Terylene de
fazenda», tafetá branco e preto.
Quem foi que nos enviou este pe--
dido? \

Concurso «Perguntas e Respos
tass - Tendo já terminado esté
concurso, tendo já sido publicadas
as últimas listas de premiados, res
ta apenas informar de que os vales
que ternos. ofertado aos concorren
tes bafejados pela sorte, têm um

prazo de validade, pára poderem
ser utilizados. Esse prazo termina
no dia 31 de Agosto. Depois dessa
data, perdem o valor.
Secção de Amostras - Enviamos

mostruários dos nossos artigos a

metro, a quem quer que os peca,
juntando um belo saco em plástico
e outras ofertas.
Impressos para o novo concurso

- Também podemos enviar a quem
o peça, impressos próprios para o

nosso concurso «Letras ao Acaso»,
facilitando assim 'àqueles que de
sejem concorrer, maiores 'possibi
lidades de acertarem.

de 100$00, realizável em com

pras à sua, escolha, nestes Ar
mazéns.
Pode remeter'quantos postais

quiser, mesmo depois da data
indicada, pois se isso vier a

acontecer, entrarão no concur

so da semana seguinte.
ATENÇÃO CONCORRENTES! -

A primeira sérte de letras que re
cebemos na semana que vai de 5
a 11 do mês corrente, trouxe-nos
inúmeros postais completamente
diferentes das instruções e regula
mento deste concurso. Tais 'postais
não foram aceites, a todos os con
correntes escrevemos directamente
explicando como deveriam enviar
os postais, tal processo porém não
nos é possivel manter em todas as

semanas, pelo que avisamos de que
só devem enviar os postais conroe
me instruções que aqui se dão
todas as semanas, no inicio deste
texto. Portanto, confirmemos: só
as letras que compõem a gravura
com o nosso nome, gravura que é
publicada todas as- semanas neste

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - L I SBOA·

MONITOR
Vício de- fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no erazo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. Ítxito 'absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA
DIAS, Trav, de Santa Tere
sa, 18-1.·, LlSBOA-2, e recebe
rá o produto na volta do c.or"
reio. A cobrança, mais 4$00.

Recorte o seu valeSenhores automobilistas
.Reccrte o seu vale, faea as suas

compras por escrito (ou pessoal
mente) e envie-o para lhe ser des
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderio ser descontados

num minimo de 200$00 dt'! compras;
três vales, 300$00, etc.
Se o nia quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu
nídade, pois terá validade até 81 de
Dezembro de 1964. I

AZOTO
A lei dos cÔnjnges que beneficia o professorado
também devia ser extensiva a ontros funcionários

trágicoPasseio
O PRIMEIRO ENTRE OS ELEMENTOS

Passeavam em barco de lona na baía
de Lagos a sr.» -D. Maria Manuela Laji
nha, de 25 anos, solteira, natural de
Olhão e o sr. João Figueira Café, aju
dante de motorista de uma traineira
e residente naquela cidade, quando a

embarcação, por ter metido água
se afundou. Socorridos por uma

enviada, os náufragos foram trazidos
para terra mas. a infeliz senhora, devi
do a ter ingerido grande. quantidade
de água, pereceu.
A sr.« D. Maria Manuela Lajinha era

filha do sr. Manuel Inverno e da sr.»
D. Maria Rio Lajinha, residentes em

Olhão, no Bairro Marechal Carmona.
Encontrava.-se em Lagos, em casa de
sua tia, sr.« D. Adélia Rio Laj!nha,
a passar uma temporada.

ESSENCIAIS.NUTRITIVOS

Segundo o decreto que regula a lei

dos cônjuges, desde que um professor
pretenda ser colocado em determinada

terra, tem preferência absoluta, sobre

qualquer outro concorrente, desde que

o outro cônjuge também seja professor.
De facto este decreto veio favorecer

«e muito bem os professores, pois foi

uma medida muito justa quanto a es

tes; porém esqueceu-se dos restantes
runóíonãríos. Porque não será usado
o mesmo critério com todas? Isto para
bem da familia e do próprió ensino.·

Quantas professoras espalhadas
.

pelo
pais, que, por rilo serem abrangidas
por aquele decreto, vivem .longe dos
maridos e dos filhos, sujeitando-se a

despesas, aborrecimentos, eu sei lá•.•
Muitas vezes preocupadas com os filhos

e com os maridos não dedicam ao "ensí
no aquela atenção que seria tão justa
e que as crianças tanto merecem.

Falo assim e faca-o com conhecimen-,
to da causa. Só eu sei quanto me tem

custado viver afastado do conforto dos
meus. Sou funcionário público e exerço
as minhas funções em Olhão. Minha

mulher é professora primária num fre

guesia no concelho de Silves e minhas
filhás vivem em Silves aos cuidados da
criada. Tudo isto é de lamentar! E por

que minha· mulher não obteve no curso

do Magistério uma média de 17 ou 18

valores, média necessária para. lhe ga

rantir a colocação ao menos nas pro
ximidades de Olhão; e porque, não sen

do ,eu professor - pois neste caso teria
a meu favor a lei dos CÔnjuges - serei
foreado a passar uma vida inteira, lon
ge de minha mulher e das minhas
filhas? li: doloroso �stentar tal pen
samento.

Sinceramente, aqul o digo, tenho pe.
dido a tudo e a todos, palavra que nia
sei. a quem mais pedir. E nio posso de
maneira alguma sustentar a ideia de
ter de viver nesta situação. Quem esta

rá disposto a ajuw-me, bem como a

tantos outros em idênticas condições?

Quem quererá a bem do ensino e de
tantas familias espalhadas, lembrar-se
de nós?
Nós - falo no meu nome e no dos

restantes funcionários -_ não queremos
ficar em igualdade de circunstâncias
com o proressorado . (já que para eles
é privilégio do Ministério da Educação
Nacional) pretendemos apenas· que nos

coloquem num segundo plano, 'em caso

de concursos.

Assim, posta uma escola a concurso

e não aparecendo professores a reque
rer a, nomeação ao ab;rigo daquele de

creto, porqué não havemos de ter pre
ferêncIa perante os outros concorrentes,
que muítas -vezes concorrem .por' sím

ples acaso? Faz-me lembrar um con
curso que houve há tempos. e. de que
resultou a nomeação de um rapaz meu

amigo. A essa vaga concorreram creio

que duas professoras, por sinal uma

d¡elas minha mulher. Claro que a esco

la lhes interessava, pois pretendiam
aproximarrse dos maridos, mas foram
preteridas pelo tal meu amigo que con

correu, simplesmente, para -conhecer
novas terras, como ele próprio me afir
mou. Passado um ano deixou a escola

e regressou ao Alentejo. Ora se ao me

nos ali existisse a lei dos cônjuges que
colocasse os funcionários num segundo
grau de preferência em relação aos

profess,ores, uma das concorrentes te

ria re¡¡olvido a situacão e uma vez

JEI\IXOFRE
- U M D O S M A I S' I M P. O R T A N TE S

-E L E M E N T O S S E C U N D Á R lOS.

-Arrenda-se
.SIJLFATO DE AMÓNIO Propriedade frente à Estrada

Nacional Olhão-Luz, com 50
alqueires de regadio, sendo me

tade em pomar de citrinos, to
dos cómodos, motor e abundân
cia de água.

, Informa-se neste jornal.
....

O CONSAGRA D O F E R Till Z A N TE

AZOTADO QUE É TAMBÉM DE ENTRE

TODOS OS ADUBOS O QUE APRESENTA

MAIOR TEOR DE ENXOFRE.

colocada junto do marido e dos filhos

passaria· a ter uma vida bem diferente

daquela que ainda, actualmente, tem.

Quem quererá lembrar-se de nós?

Daqui apelo para quem de direito e

estou convencido que desta vez nia fi
'caremos esquecidos.

RELDQlO

Baba Água das Caldas da Monchiqua
f. purís5ima,. di�estiva e,. ainda,. mais

eumómi«:a por qualque.· dano n() lSilrrafã()
trazer men()r ent:arlSo d() que qualquQr
()utra parD () u)Usumidor.



JORNAL DO ALGARVE

AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 55-5.° - L I S B O A-1

Telefones 755510 PPCA e 755481

ANÁLISES aU[MICO-AGR[COLAS E INDUSTRIAIS
DITEIMINAÇÕES ESPECTROFOTOMÉTRICAS HAS
ZONAS ULTRAVIOLETA I VISIVEL DO ESPECTRO

um laborat6rlo com técnicos especializados
AO SERViÇO DA LAVOURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

(OOMltado da 1.· pdgiftG)

seja igualmente estudado outro

produto algarvio - o figo, cujo
baixo preço, pouco remunerador,
coloca em situação económica gra
ve quase todo o Algarve, afectan
do seriamente não só os proprietã
rios mas principalmente Os traba
lhadores rurais das parcerias agrí
colas, que não encontram compen
sação suficiente para a demorada
mão de obra da apanha, secagem
e primeira armazenagem desses
frutos.
«As muitas dificuldades opostas

à destilação do figo de inferior

qualidade e, por isso, menos pró
prio para a exportação, a inteira
submissão e dependência dessa ac

tividade ãs fábricas de Torres No

vas, que regulam a produção do
álcool, mantendo, ao mesmo tem

po, uma situação privilegiada de
monopólio que lhes permite domi"
nar inteiramente o comércio das

muitas toneladas anuais de figo de

caldeira que poderia trazer muito

maiores vantagens· aos produtores
e trabalhadores rurais correspon
dentes.
«Valiosos dados numéricos se

poderiam obter para um perfeito
esclarecimento deste assunto; e só
com essa base poderemos agir de
modo a obter para o Algarve a

posição que o seu labor merece,
devidamente integrado, nos interes
ses gerais da economía da Nação.
«Por tudo isto seja-me permitido �AÇO hoje um hiato na matéria

propor que, anàlogamente ao que IV' do meu depoimento para abor
procura fazer-se a respeito da al-

. dar um problema que, sendo algo
fa�rob!l, se promova um est�do

I'
düerente, não deixa, contudo, de se

mmuoioso deste problema do rígo, relacionar com os demais.
dada a importância que teria para Ao apontarmos a toda a hora os

o Algarve e para as suas. cla�ses nossos defeitos, talvez para se en

rurais poder obter-se mars hvre contrarem algumas justüicações,
?esti�ação das. toneladas de rígo de talvez pela ânsia de os vermos eli
mfenor qualidade, produzindo-se minados não cumprimos no mesmo
excelente álcool, equilibrando _mais· plano, e�tudando-os e ac�an?o para
os preços do produto e evitando- eles as mesmas circunstancIas 'ate
-s� a grande incerteza que em �ada nuantes com que deles nos servio'
ano domina o comércio do ñgo». mos para abafar os efeitos de al-

gumas consequências desastr?sa�.
Assim,. tem sido vulgar atribuí-

rem-nos falta de:
- conhecimentos políticos;
- espírito associativo;
- um nivel de cultura geral à

altura das necessidades.
Isto quer dizer que se pretende

responder a algumas criticas com

argumentos que representam erros

ainda de maior vulto, já que estes,
pela sua promiscuidade, não estão
ao alcance de qualquer exame de

carácter meramente superficial.
Ao admitir-se como existente a

gama de defeitos que nos atribuem,
torna-se imperioso que se estudem
as suas causas e se tente a anula

ção dos seus efeitos.
,

A falta de conhecimentos .políti
cos, administrativos ou sociais, de

devoção pelo interesse público, de

espirito associativo ou de quaisquer
outras virtudes cívicas, está impli
citamente ligada à proficiência ou

ineficácia de um sistema de instru

ção pública.
Efectivamente, nunca será pos

sível reunir tais atributos num povo
com tão elevado índice de analfabe
tismo, sobretudo quando secunda
do por outro, ainda maior, de indi

víduos com uma média de instru

ção subjacente daquilo que se torna

imprescindivel para se poder acom
panhar a par e passo a evolução
de qualquer fenómeno compreen
dido por analogia na cultura da

quelas virtudes.
No nosso Pais, para deixarmos a

classüicação de analfabetos, bas

ta-nos possuir os primeiros díplo
mas escolares, que resultam da

permanência de 3 a 4 anos num

estabelecimento de ensino primário
oficial.
Isso é horrivelmente ínsígníñcan

te para ser tudo quanto se pode mi
nistrar obrigatôriamente a cada

aluno, pois mais de 80 por cento

das crianças ficam por aqui, por
impossibilidade económica dos pais,
até terem de pensar imediatamente
no trabalho, quantas vezes imensa
mente estranho às letras.

Quando essas crianças cumprem
a instrução primária, não estão se

quer em condições de ler e com

preender um jornal, muito menos

de escolher um tema instrutivo;
de livros, com excepção de alguns
de contos e aventuras para imber

bes, - nem falar!
Faltando algo de novo à sua

curiosidade, a primeira consequên
cia é o total abandono dos cadernos
e livros escolares, Q completo de
sinteresse por tudo o que com a

literatura se relaciona, ainda maior

se, como é vulgar, eles têm de

empunhar a enxada ou a foice, o

martelo ou a caixa de engraxar,
ou têm de ingressar nas activida
des piscatórias.
Alguns anos depois, eles terão

regressado à sua antiga condição
de analfabetos.
A propósito, não posso deixar de me

referir aqui ao que de mais impres
sionante colhi de uma viagem de férias

à Inglaterra, onde permaneci três se-

«Factores
ção do

Do sr. arquitecto Rego Gonçalves
recebemos a seguinte carta:

Lisboa, .21 de Julho de 1964

Sr. director do 'Jornal do Algarve

Sob o titulo "Factores de Valorização
do Algarve, fiz, em 18 de Junho pas
sado, uma oonterénoia na Casa q,o Al-

I garve, ficando deveras senstbthzado
com o elogio que o importante jornal
de e., de 11 do corrente, lhe teceu ao

referir: «Desse trabalho, que sem favor
se pode classificar de notável, vamos

dar um resumo» (o qual foi publicado).
Confesso-me muito reconhecido pela
amabilidade de e., tendo-se proporcio
nado aos leitores do conceituado Jornal
do Algarve a oportunidade de fazerem
uma ideia; embora em síntese, do que
foi dito na referida oonterenoia. La

mento, todavia, que nessa publicação
que era elogiosa, o nome do autor ti
veS8e saído errado, pois apareceu Ar
quitecto Rego Chaves em vez de Arqui
tecto Rego Gonçalves. No entanto, em

18 do corrente e a ,meu pedido, v. fez
a necessdria reotttiooção, o que mais
uma vez lhe agradeço, voltando a clas
sificar o trabalho de «magnífico», pelo
que me sinto profundamente desvane
cido com tamanha gentileza.
Ao referir o que ficou exposto, nlfo

o faço por uma questão de vaidade,
pois citei até na conferêncu: em ctJUSa

que considerava o meu trabalho mo

desto, mas para evidenciar quanto me

custou ao ter lido, recentemente, no

mesmo jornal a leviandade do sr, A. S.

P., o qual, anteriormente, isto é, em

27 de Junho passado, sob o título
«Factores de Valorização do Algarve»
e citando o meu nome sem qualquer
engano dizia, além do mais, que a

minha oonferénoia teve bastante públi
co, mas que este <l.saiu aluo desiludido
porquanto os algarvios esperavam ouvir
falar âos moldes urbanísticos das cons

truções em perspectioa: na Província... o

que não aconteceu, problema que, alids
preocupa as entidades oficiais da espe
cialidade» .

Em primeiro lugar, quero dizer a

s. ex.· que emitir uma opinião pes
soal (ou mesmo de um pequeno gru
po) em nome do todo, isto é, do pú
blico, é abusivo e desonesto, 'Visto que
o público, na generalidade - e confor
me lho posso provar se estiver inte:
ressado - não esperava o que para 8�

pode constituir uma preferêncui. Além
disso, ao anunciar-se a conferéncia, in
dicava-se-lhe o título, não se entrando
em pormenores sobre o seu conteúdo,
estranhando-se, portanto, as suas in
sinuações.
Lamento que s. ex.·, numa intenção

condendvel, tivesse omitido tudo a res

peito do meu trabalho, inclusive os

aplausos e reterénoias elogiosas de que
ele foi alvo. No entanto, tem a ousadia
de se propor chamar a minha atenção
para o que devo debater, esquecendo
-se de que a mtnha conierencta foi gra
tuita e de que não II fiz para lhe agra
dar nem para agradar [osse a quem
tosse, mas para pugnar pelos .interes
ses nacionais.
Quero ainda dizer a s, eæ» que, se

esteve acordado enquanto eu falei, de-

de Valoriza
Algarve»

via ter ouvido referir-me eloçiosamen
te ao er. âr,' Garcia Domingues, que
muito se tem ocupado das questões
luso-drabes, tendo citado até escritos
seus, assim como de vdrios outros auto
res. E, quanto à citação de ,,;Lanças
de África», não compreendo a relação
que possa ter com a crítica· que me faz
no primeiro p'arágrafo, supondo tratar
-se apenas de exibição deslocada de
erudição. E ainda a prop6sito do seu
último pardgrafo e apesor do latin6rio,
abstenho-me de comentd-lo, aoonseuum
do os leitores a Zé-lo meditadamente.
Sei, sr. director, que o que escrevi'

é um pouco duro, mas também sei que
v. é uma pessoa honesta e, como re/e
riu Sua Santidade Paulo VI, os õrçãos
de informação devem ser honestos nas
suas afirmações, servindo a Verdade,
pedindo-lhe, portanto, a publicação in
tegral desta carte e que divulgue até
o nome do autor da crítica ao meu
trabalho.

Apresento cumprimentos II v. e subs
crevo·me com a maior consideraçllo,

REGO GONÇALVES

VENDE-SE
Em. FARO um. prédio

na Rua de S. Pedro n.O 4.
Quempretenderdirija

-se aBernardina Mendes
. Guerreiro, Rua Justino
Cúm.ano ou Júlia Men.
des Estevens, em. Loulé.

MONITOR
Ciclo de Promoção Cul
tural do Gitec em Estói
ESTOI - Integrada no Ciclo de Pro

moção Cultural do Gitec e especialmen
te dedicada aos estudantes, realiza-se

hoje uma reunião dos elementos do

Gitec.
Falará acerca das «Origens do Teatro

Português e a notável acção de Gil

Vicente», o professor da Escola Comer
cial de Faro, Amllcar Quaresma.
Nesta sessão será feita a distribuição

dos emblemas do Gitec aos elementos

do grupo. - C.

E FRANGAS
NEW HAMPSHIRE - PURA

OVOS-RECORD MUNDIAL-CARNE
A raça mais adaptada ao nosso Pais - Prefira esta raça consagrada e admitida no:

ADlerican Standard 01 .Per/ection
Avicola de Santa Apolónia, Lda.

Calf'ada de Santa Apolónia, 16 - Tele/one 83:1867 - LISBOA·

..................................................

Café-Restaurante «CAMPINO))
de CUSTÓDIO PER.EIRA. LAR.GUINHO

ALCÁCER DO SAL
Alcácer do Sal. pauaáe_ oLrigatõria para o Sul do Pai.

preencheu uma lacuna há muito existente DO .eu meio. abrindo
ao púLlico um magníHco Café-Re.taarante com .erviço de .nak.
-Lar. que condderamoe pel. sua _odelar instalaç'o • se ..viço
um dós melLores da província no Sul elo Pais. com parque de
eetacionamento.

Agora que o afluxo de tariiltas se torna iatenlilo e qae de
mandam ao no.so Algarve. têm em Alcácer do Sal. terra hi.t6-
ric. para visitar, um _od.1a.., relltaurante para o. rec:e'6er
co.dignamente_

VISITE O

CAFÉ-RESTAURANTE «CAMPINO,.
Av. Gago Coutlnh.-Secedure C.brel- Telef. 236

ALCÁCER DO SAL

PreCiSBn1-Se
Empregados de mesa, carteira de oZ.·.

Oferecem-se garantias. Resposta ao Res
taurante-Bar Boa Vista-ALBUFEIRA

I-Telefone 175.

estudo
do problema do figo
o

Caderno de Aritmética para a l.a Classe
-Enslno Primário Elementar

A Livraria Aviz, continuando a procurar bem servir o Ex.mo Pro

fessorado Primário, tem o grato prazer e a honra de comunicar a V.
Ex.as que é a distribuidora do novo CADERNO DE ARITMÉTICA da auto
ria da Ex.ma Sr. a Prof.a D. Maria Luisa Vieira Carneiro, aprovado oficiei
mente pelo Decreto-Lei N.O 42.994.

Este trabalho, criteriosamente elaborado segundo os actuais pro
gramas, e que mereceu das entidades superiores parecer muito favo
rável, por certo irá também agradar a v.a Ex.as•

Deseiando esta Livraria oferecer um exemplar aos Ex.mos Srs. Pro

fessores que vão leccionar esta classe, pede o favor de lhe enviarem
os v] endereços, o que desde ¡á agradece.

Livraria AVIZ Papelaria
PORTO

O retrato de AMANHÃ
posto HOJE ao sea dispor

Avis,deRua 10

FOTOGRAFIA A

CORES

3 Lelos retratos

apenas por 60$00

DEPOIMENTO' DE UM EMIGRANTE - (8

A Boceta de Pandora
Caravela
Servem-se almoços e

jantares.
�ran90s no espeto.
Rua do Casino Ve
Iho-Armacão de Pêra.

,

MATOS -FOTOGRAFIA
PONTINHA - FARO

Não foi a imensidão de Londres,
excepcionalmente sem brumas, nem o

formigueiro do Piccadilly, nem o trân

sito pela esquerda, nem a Trafalgar
Square, nem o Tamisà, nem a travessia

do Canal, nem a falência de um puri
tanismo que hoje degenerou em facto.

unicamente imaginário; não foi o apru
mo dos 'ingleses nem o excesso de

cosméticos das inglesas, ainda que ele

gantes; não foi a magnificência de um

estádio que é· o seu orgulho desporti
vo; mas foi - isso, sim! - o que tive

a felicidade de presenciar às portas des

se estádio e que, muito melhor que na

retina, conservo gravado no meu cére
bro como uma obsessão.

Queimando algum tempo às portas de

Wembley, até à hora em que teria

íntcío aquele jogo de triste memória,
assisti, pasmado, ao interesse com que
dois garotos compravam e liam um jor
nal, Duas criaturas que no nosso Pals

teriam apenas direito a comprar gulo
seimas, liam ali, nas minhas bochechas,
com a mesma sofreguidão com que eu

poderia estar devorando um livro

proibido.
Tornando atrás, num epitome do que

penso sobre este problema, creio que

não exagero ao afirmar que nele deve

residir a origem de todos os nossos

males, que ele é a' nossa 'boceta de

Pandora.

Claro que, não se podendo exigir da
.

nossa capacidade mais de que o que

está à vista, tão-.pouco é licito esperar

-se que do nosso povo resulte um escol
de dirigentes à altura das circunstân
cias. Um ou outro caso isolado, como

mera excepção a confirmar a regra, não

chega para o muito que deles há a exi

gir, a menos que tenhamos de cair no

contra-senso de/alimentarmos a ilusão
de que dispomos de uma élite de pre

destinados, até podermos descansar- nos

seus braços os nossos destinos.

Aqui, sou forçado a lembrar o aforis

mo popular de que «cada povo tem

aquilo que merece».

Penso que o _actual sistema de ins

trução oficial carece de profunda revi

são, pois, tal 'como -se encontra, ele

fomenta a divisão do nosso povo em

¡ Acampam�nto dos escoteiros
de Vila Real de Santo António
Os escoteiros do Grupo' N.O 60, de

Vila RéaI de Santo António, da Asso

ciação dos Escoteiros de Portugal,
acamparam no sábado e domingo pas
sados nas proximidades de Monte Gor

do, com o habitual programa de tra

balho..
Na manhã de domingo, após o hastear

de bandeiras, efectuou-se a cerimónia
do compromísso de honra do aspiran
te José André do Carmo Andrade, que

ingressou na Patrulha Poupa.

OPERAÇÃO
ALGARVE - TURISMO

ADI Hotéil e Reltaurantel
CODORNIZES Gordas-

Alta Gastronomia, "ende a

partir de princípiós de
Agosto COTURNICULTU·
RA PORTUGUESA, Pra
ceta Coronel Pires Viegas,
3- ta« 1164-FARO.

(Conclui na 11.· página)JINT ... S

aspersão

ENG� GUSTAVO CUDELL
PORTO-Rua do Bolhão, 157

LlSBOA·1 - Rua Passos,Manuel, 69-A

!}rimaiera - C)Jerão

ENVIAM-SE AMOSTRAS

manas.

C. Postal 1 4 8 Telef.22844

COVILHÃ



�ORNAL DO A LGARV,E 1

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO FABRIco

Cozinheira
Preeisa a Casa de

Pasto «A. NAU» eDl

Vila Real de Santo
António.

O TURISMO NO 'ALGARVE�O Regimento de Inían-

p
. taria N.o 4 comemorou o

E OS'MUNICIPIOS
(Oonc'U4IJo fiG 1.· ptlg'tIG)

Indústria Nacional: - o Turismo.
A simples constatação de que os

«serviços» se não encontram pre
parados para acompanhar tal de

senvolvimento, bem como o conhe
cimento que todos temos de que
o planeamento, em vez de ser um

precedente, continua aser um ele
mento fundamental que todos ain
da aguardam, demonstra que o tu
rismo, no Algarve, não resultou

duma atitude da Administração.
.

Como sempre tem acontecido em

Portugal que, no entanto, se van

gloria muito justamente das suas

tradições municipais, a solução
mais fâcil de sobrepor a Adminis

tração Central às autarquias locais

foi, mais uma vez, o que pareceu
aos responsâveis, a forma viâvel
de «acudir» ao Algarve.
No entanto eu sei que no tempo

do ministro Duarte Pacheco se

trabalhou seriamente para organi
zar os serviços técnicos munici

pais, por meio de uma Direcção
Geral que, mais tarde, no relatório
duma comissão, de que fiz parte,
na Ordem dos Engenheiros, se pre
conizou integrar no Ministério do
Interior. Do trabalho dessa comis
são - presidida pelo então direc
tor dos Melhoramentos Rurais, eng.

•••••••••••••••••••

OS c. 1. 1. NO ALGARVE
A seu pedido, foi transferido dos

S. E. M. para a secretaria da CCT de

Faro, o desenhador de 2,' classe, sr.

António Mendes Grelha.

rpñ-É-DlõS-VEÑÕE-M�sÉlI EM ALOÉS, 860 CONTOS, - .\".dores de Lisboa •

I
Isento de contribuição por 6 anos. Construção e acaba-

I.'mentos esmerados. Composto de 4 pisos, 4 casas soalhadas

amplas por habitação. Bom rendimento.

A CAMPO DE OURIQUE; 1.500 CONTOS: - Lisboa

, Com 4 anos de construção. Bem servido de transportes. ill
.. Composto de 4 pisos dt.s e esq.s, 5 divisões e despensa por ,
• habitação. Rende 100 contes aproximadamente. Isento. •
• EM VILA FRANCA DE XIRA; 700 CONTOS: � Arred, de Lisboa •
• Composto de 5 pisos dt.· e esq.s, 5 divisões, hall, despensa •
• e marquise. Rende 52.320$00. Isento 6 anos. •

I PROPRIEDÁDE HORIZONTÁL I
• QUELUZ-Rua Ministério do Exército (próx. da Estação): •
I. 4 belíssimas casas soalhadas, cozinha, roupeiro, hall e •
• casa de banho. Louças e azulejos em cores. Optimos acaba-

•mentas. 175 contos com escritura.

'. LISBOA - Travessa do Giestal: I.,3 amplas casas soalhadas, cozinha, despensa, hall, roupei-

• ros, casa de banho e varandas. Louças e azulejos em cores. •
• Chão em madeira exótica. Portas interiores em tola e madeí-

•
•

ra de cor. Telefones internos. 2 elevadores. Antena TV. Mâr-

•mores de Estremoz. Acabamentos de luxo. Preço 250 contos

I com escritura. I
• LISBOA - Avenida Columbano Bordalo Pinheiro: I
• 3 e 4 casas soalhadas, cozinha, 2 casas _de banho, etc. 2 ele- •
I vadores. Louças tipo italiano em cor. Telefones internos. An-

Itena colectiva, etc. Preços desde 270 contos com escritura.

I Esta Organização possui nos seus ficheiros 'à mais vasta I
• e completa colecção de prédios e andares em Lisboa, Porto, I
•

arredores e província, pelo que basta um simples postal, indi- I
I

cando o local e a verba que"V. Ex.·' desejam despender para
•que lhe sejam enviadas umas listas completas. Nos preços

I indicados estão incluídas todas as despesas de escritura, I
I

siza, etc. I

I FACILITAMOS so
% AO JURQ DA LEI I

I TRATA: I

I A CONFIDENTE I
II LISBOA - Rossio, 3-2.· - Telefone 369384 !

PORTO - Rua Passos Manuel, 14-1.· - Telef. 20334 ¡;::

I COl"l"espondentes el'"l"1: I
I

TOMAR - Américo Rodrigues de Sousa •
I

Rua Serpa Pinto, 132-1.· - Telef. 32474

I
• CASTELO BRANCO - José .Brás Ladeira •
•

Bairro Leonardo, 32 - Telefone 992
•

....-- .J

Prédio novo vende-se
Oom chave na mão, em

Vila Real de Santo António,
r/c e 1.° andar, boa cons

trução, frente e gavetos para
duas ruas, isento.

,Rjc próprio para estabe
lecimento.
Nesta Redacção se in

forma.

JORGE BARRADAS CORREIA
.

��••••••••••••••••••••••_e$ •••• e••••••••

Germano Venade - nada resultou,
infelizmente, até agora.
Mas será suficiente - e para

jâ não pergunto se será conve

niente - limitar as preocupações
da Administração à apresentação
de um plano, ou anteplano do Al

garve?
Decerto que não.
Sem me alongar, por enquanto,

no que seja um plano interessando
os Municípios do Algarve mas ela
borado sem audiência dos interes
ses da Província, parece-me perti
nente reflectir sobre as consequên
cias imediatas da solução em cur

so. Admitamos que nos encontra
mos já na altura que tantos ansio
samente aguardam, em que o Pla

no, do Algarve está 'concluído, apre
ciado e aprovado. Nessa oportuni
dade todas as Câmaras Municipais
ficarão apetrechadas, na parte que
lhes diz respeito, com o Plano.
Como os Municípios não têm ter

renos nem serviços, não podem
tomar qualquer iniciativa para rea

lizar o Plano e ficarão reduzidos
à tarefa de aguardarem as inicia
tivas dos proprietários dos terre
nos os quais só por excepção -

conforme a experiência ensina -

se acomodam ao plano, Plano esse

que, por isso - tal como se decla
rou no relatório da Comissão de
Revisão do Plano da Costa do Sol,
embora para circunstâncias menos

desfavoráveis - não poderá pas
sar «dum' repositório de boas in
tenções».
Em face do assédio dos proprie

tãríos dos terrenos, as Câmaras

Municipais,' sem serviços e, portan
to, sem «opinião», ficará limitadas
à posição inconvenientissima de

«pontos de passagem»' das. preten
sões dos municipes, para Lisboa.
Semelhante posição ê de todo o

ponto evidente que não poderá con

tribuir para o prestígio da autori
dade municipal e para o robustecí
mento da Instituição e, ao contrá
rio, será causa do, cada vez maior,
enfraquecimento dos Municípios,
que, no entanto, são os verdadei
ros meios 'de defesa e sobrevivên
cia da Nação.
Ao mesmo tempo, terá que haver

uma espécie de Super-Câmara Mu-

«Dia da Unidade»

n e e essidade da
lavagem do figo

A

Por ser de alto interesse para a La

voura algarvia e por_haver a maior,
vantagem na sua difusão transcreve

mos, com a devida vénia, do «Serviço
Informativo da Junta Nacional das
Frutas» o seguinte artigo:

Assistimos há já bastante tempo ao

notório desinteresse pela cultura da
figueiro, no Algarve, devido quase ex
clusivamente à pouca valorização do
fruto quando posta em confronto com

outras culturas, ponderadas que sejam
as despesas de exploração.

1!J de lastimar que tal se verifique,
pois graçC18 à sua ace�tação nos merca
dos externos, o figo seco é âos poucos
frutos que contribuem para o equilí
brio da nossa balança comercial.
Parece portanto que todas as medi

das são de tomar desde que se anteveja
possibilidade de atorça» o seu consumo,
tanto no mercado interno, como nos
externos.
São unánimes as opiniões sobre as

vantagens resuitamtes dJJ, lavagem do
figo, antes da preparaçao. No entanto,
esta, ainda se não encontra generali
zada.
Apenas algumas fiírmas a eæperumen

taram, certamente por terem constata
do quanto a lavagem facilita o ma
nuseamento do figo e lhe melhora o

aspecto. E continuam a praticá-la sem
se importarem com as despesas resul
tantes da aquisiçao do material neces
sário e da sua manutençao, nem sequer
com a concorrlncia das restantes que
a 000 utilizam.
Como é evidente, não colocam o figo

que lavam em qualquer mercado. pro
curam aqueles que se preocupam com

a qualidade e a pagam.
Creio bem que todos aqueles que

aseem. tem. procedido, ainda se 000 arre
penderam de o ter feito.
Quer dizer, a prova está feita. Por

isso, agora, mais do que nuncCII, impõe
-se a lavagem de todo o figo comes
tível e espera-se que muito em breve
seja publicada a temeiaoao que a torne
obrigat6ria.
Não se visa com essa legisla{¡ao obri

gar coâa preparador de figo a montar
um lavador e um secador, ainda que
se reconheça que ambos sao indispen
sáveis para a lavagem e enxugo do figo.
'Tal medido, seria condenável por anti
econ6mica, pois iria obrigar a um em

pate de capital desnecessário, que iria
onerar apreciàvelmente a preparação,
dificultando assVm a colocação nos mer
cados externos onde o nosso figo tem
de competir com o de outras origens
e mesmo no interno, onde o poder de
compra é infelizmente baixo.
Portanto, todo o preparador de figo,

antes de adquirir a maquinaria, deverá
pensar na desvalorizaçao do material
que vai obter e no curto espaço da
campanha. Tem também necéssària
mente de se info?'mar sobre preços e

custo de laboração, bem como do ren
dimento horário' para o relacionar com
os quantitativos que normalmente tra
balha. Nao pode também esquecer que
o figo uma vez ItJVado e enxuto tem
imediatamente que ser aoondiciÓnado.
Quer dizer, há que relacionar o tra

balho horário da aparelhagem, com o
pessoal disponível para acondicionar o

figo, por forma que 000 haja sobras
de figo lavado.
Por estas razões e tendo em atençao

que o rendimento horário âos secadores
hoje em uso varia entre 400 e 2.000 qui
logramas por hora, parece que a lava
gem não pode ser económicamente rea

lizada por quem labore quantitativos
inferiores a 900 toneladas e haverá
,"?-esmo vantagem em trabalhar quan
t�dades superiores que se aproximem
tanto quanto possível do rendimento
máximo da aparelhagem.
Portanto, o caminho mais indicado

para todos e muito principalmente para
a9ueles que prepararam pequenas quan
tiãaâes, é a união, ou seja a conjuga
ção de esforços, para atingir o único
objectiVO com que tem de se preocupar:
preparar o melhor e o mais barato
possível.
Esta união, seria ideal se envolvesse
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O Regimento de Infantaria n.· 4, co

memorou em Faro e no seu destaca
mento em Lagos, o «Dia da Unidade».
Pela manhã, os oficiais, sargentos e

praças, assistiram, em Faro, na igreja
de São Francisco, a uma missa sufra
gando as almas dos militares daquela
unidade. O celebrante rev. Francisco,
superior da Ordem, fez uma homilia
apropriada.
Na parada interior do Regimento, pe

rante uma formatura geral, o capitão
Martins Patricio, proferiu uma alocu
ção, durante a qual se referiu aos fac
tos mais vibrantes da história do Regi
mento.
No final, o comandante, coronet José

Junqueira dos Reis, ocupou-se das
acções do Regimento, nos tempos mo

demos, salientando os serviços presta
dos nos Açores, na India, nomeadamen
te na defesa de Damão, em que tanto
se distinguiu o bravo tenente-coronel
Costa Pinto, e agora em Angola.
Estiveram presentes, como porta

-guiões das subunidades que serviram
e combateram no Ultramar, entre ou

tros, três soldados que se portaram he
rõicamente e que estão reformados em
virtude de ferimentos recebidos em

campanha.
.

De tarde, no Destacamento de Lagos,
realizou-se perante o comandante mili
tar daquela cidade, major 'José Pedro
Paixão, cerimónia idêntica.

ENSINO NO ALGARVE
Técnico

Foi 'aprovado o contrato do sr. Fer

nando Duarte das Neves, para servente

da Escola Técnica de Tavira .

- O homem superior é aquele .que
se mostra igualmente benévolo para
com todos. - Confúcio
- A mentira é o manto esfarrapa

do e curto, que não consegue jamais
encobrir a verdade. - Coelho Neto
- A simplicidade é companheira,

da verdade, como a modéstia é do
saber. - De Sanctis

A quadra de hoje
Vergastado pelo açoite
Da saudade eu só queria
Dar uma prega na noite
Para ver depressa o dia.

Olegário Mariano

.nicípal, integrada na Administra
ção Central, a qual terá que acor

rer no aspecto urbanistico - afi
nal o aspecto essencial de toda a

administração municipal da actua
lidade - a todas as solicitações
postas às diversas Câmaras Mu

nicipais.
Considero, absolutamente, indis

pensável e possível, paralelamente
aos trabalhos de planeamento, em

curso, que se considere, estude e

ponha em prática, a melhor forma
.de apetrechar urgentemente as Câ
maras Municipais do Algarve por
forma a poderem prosseguir
como a todos nós convém - os

seus interesses gerais.
Julho-1964.

todos os preparadores; mas como tal
pOde 000 ser viável, tanto pode fazer
-se entre as firmas de maior movimen-

. to, como entre aqueles que se podem
considerar pequenos, uns com os outros
ou (Jté com produtores.
Esta junçao de produtores e comer

ciantes, ainda que inédita entre n6s,
parece estar a desenvolver-se de forma
apreciável em França, onde produçao
e comércio deram as mâos e parece
que com muitos bons resultados.
Para o nosso individualismo, filho

do atraso e da tacanhez de espi?'ito
tal união parece uma utopia, mas tal�
vez seja ocasião de ir pensando nela,
como possível solução âos muitos pro
blemas com que dia a. dia os dois sec
tores deparam. - A. Correia Vargu••

CESTO
DE
MESA

Remédios caseir�s
o doce nunca amargeu

para pão .o u

fruta, em 3 cores

à sua escolha

Se a sua garganta é predisposta
para anginas, deve gargarejar dià

riamente, com a seguinte mistura:

mentol, 1 grama; timol, 1 grama;

salol, 4 gramas,' sacarina, 50 centi

gramas; álcool, 100 gramas. Deita

-se uma colher de chá, deste liquido,
em meio copo de água e gargareja-se.

- Na falta de um saco de gelo
para aliviar uma doi' de cabeça im

pertinente, a touca de matéria plás
tica ou borracha servirá muito bem.

Encha-a com gelo e aperte depois
com um fio ou tira.
- Parece estar provado que a cin

za do tabaco possui preciosas quali
dades. Aplicada quente e frequentes
vezes sobre' as verrugas, fá-las desa

parecer ou, pelo menos, atenuá-las
cõnsideràvelmente. Fria e lançada
com um sopro sobre um golpe que

sangra fará parar a hemorragia.
- Devem beber-se dois goles de

qualquer Iíquído com os ouvidos

comprimidos, quando se quer fazer

parar os soluços,
- Quando um pouco de febre ori

gina pequenas empolas nos lábios,
para as fazer desaparecer basta tocá

-las com uma gota de álcool canfora
do ou vinagre quente.
- Para dar cabo dos vermes, que

costumam atacar as crianças, dá-se

-lhes a beber, em jejum, sumo de

hortelã, de beldroegas ou arruda.

Bolo ingles da Tia Anica - 245

gramas de manteiga; 250 gramas de
açúcar; 245 gramas de farinha flor;
4 ovos; uma colherinha de bicarbo
nato de sódio; casca ralada de um

limão; uma colher de conhaque; 150
gramas de nozes picadas (pesam-se
sem a casca); 250 gramas de frutas

secas variadas. Bater dúrante 15 mi

nutos a manteiga 'Com o açúcar e

depois os ovos um a um batendo

bem, em seguida os outros ingre
dientes e por fim a farinha. Vai ao

forno em lata bem untada com man

teiga.

Também na cozinha se

pode ser artista

Tomates recheados de fiambre -

Têm-se 8 bons tomates, pouco madu
ros aos quais se tira uma rodeta,
junto ao pedúnculo para fazer a tam

pa; escavam-se para. lhes tirar toda
a polpa, tendo o cuidado de não

fender a pele que ficará revestindo
a caixa.

Passa-sa a polpa do tomate por
uma peneira, tempera-se de sal e pi
menta e juntam-se-lhe 150 gramas
de pão ralado fino, 70 gramas de

manteiga derretida, 4 fatias de tou
cinho cortado em pedacinhos finos,
1 ramo de salsa picadinha e 150 gra
mas de faimbre e 3 ou 4 ovos bem
batidos.
Enchem-se os tomates com esta

mistura e polvilham-se com bastante
pão ralado, Levam-se ao forno a as

sar num tabuleiro untado de mar

garina.

Vai para férias?

Quando se sai para passar o Verão

fora, não é necessário raaerern-se

despedidas. Basta avisar as pessoas
mais intimas ou aqueles com quem se

priva mais comumente. Escrever para
as' amigas, do lugar onde se está

passando as férias, é muito mais

interessante e acertado,
_

t:; agora não ria I

Como eles pensavam

Tem mais valor a honradez e o .ta
lento do que a riqueza. - Druâen

O senhor nunca se bateu com

ninguém?
- Não senhor, mas faltou-ma pou

co. Um dia deram-me uma bofetada ...

MON I ,O R I
JORNAL DO ALGARVE fi vend1do

em Loulé pelo ar. Jon lateiro Bar

reto Lamy.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA.
o IT EB

Todas as noites desde 1 de JulL.o
e/ :músiea de dança pelo CONJUNTO DE
FER.NANDO GUERR.EIRO.
.. 1 .

Contr,,/ a entrega de 2

r6tulos de qualquer du

embalagens FRIX e apenos

7.50
e m d f n h e "¡ r o
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Considerações
sobre urbanismo regional

(Oonczu.lJo ciG 1.· 1I11.1I'fIG)

apreciados por elementos ou enti
dades que quase desconhecem a re

gião ou local a que se .destínam,
com as inevitáveis demoras que
entravam, prejudicam e enervam.

Numa zona onde tanto se tem

falado de turismo, reconhecida co

mo óptima para a exploração dessa

extraordinária indústria e onde a

iniciativa privada tem dado uma

consoladora nota de presença, não
valeria a pena criar um gabinete
para apreciações de projectos?
Com essa medida, evitar-se-iam
casos como este: projectos que dor
mem durante meses sobre as se

cretárias dos urbanistas, à espera
do respectivo parecer.
A maneira como se tem feito ur

banismo em certas regiões do País

parece não ser a maís aconselhável.
Há. diversas teorías sobre as zonas

antigas das cidades e vilas, sendo

a maís aceite nalguns países, onde
esta ciência está bastante desen

volvida, aquela que aconselha a

conservá-la, não por razões turís
ticas - como muita gente pensa -

mas por razões económicas que
saltam à vista. Pois o que acontece

geralmente, naqueles planos em

estudo que nos foi dado observar,
é a previsão dos alargamentos das

estreitas ruas antigas, cuja reali

zação é económicamente ímprati
cável, e cuja consequência se tra

duz no ímpedimento da execução
de obras de remodelação e de con

servação.
Por outro lado, é preciso ser téc

nico para sstranaar que as cidades

e vilas de provincia sejam planea
das em moldes desactuañzados,
contrários aos interesses da econo

mia privada e da própria economia

das comunidades. Ignorando-se os

benefícios das novas técnicas, num
absoluto desprezo pelo esforço des

pendido por aqueles que têm dedi
cado a sua vida ao progresso urba
nístico - que o mesmo é dizer ao

bem-estar dos povos - continua
a prever-se a expansão dos gran
des aglomerados populacíonaís no

jsentído horizontal, com todos os

prejuízos e inconvenientes já hoje
conhecidos.
Por um lado, temos a subida

constante do preço dos terrenos.
li:

.

um encargo que onera extraor
dinàriamente as construções e que
só dj,¡¡4:!buido por Ulll maior níiIn�
ro de pisos poderá considerar-se
aceitável; por outro lado, temos as

verbas despendidas pelas Câmaras

Municipaís nas instalações de

águas, luz e esgotos, na construção
de arruamentos, nas conservações
correntes, nas límpezas, na recolha
de lixos. Deverá ter-se em conta,
ainda, o aumento dos encargos com

o policiamento e o"problema cada
vez maís grave dá transformação
das áreas agrícolas limitrofes em

urbanas. Não podemos esquecer
também as enormes distâncias que
Os habitantes das zonas novas são

obrigados a percorrer para se des
locarem ao mercado, à igreja, às

repartições públicas, às escolas, aos
empregos, principalmente nos aglo
merados populacíonaís ·que não dis

põem de transportes colectivos.
li: pena que se desperdíce tanto

espaço e dinheiro numa época em

que os recursos técnicos permiti
riam às comunidades uma vida

mais racional. O betão armado per
mite a construção de grandes tor
res de apartamentos e os elevado
re. resolveram o problema do

transporte vertical. Parece, assím,
não haver qualquer razão para tm-

pedir a construção no sentido verti
val; no entanto, na capital da pro
víncia, na majestosa avenida de
acesso ao liceu, onde, actualmente,
se está a utilizar uma verba apre
ciável, não são permitidas constru

ções com maís de' quatro pisos.
Que se divida o custo dessa aveni

da, incluindo as redes de águas,
luz e esgotos pelo número de habi

tações que ela comportará e a con

clusão será manifestamente eví
dente!

Se contarmos as ruas por calce
tar ou asfaltar, os passeios por
fazer, as artérias por iluminar de

centemente, os largos por ajardi
nar, não será difícil concluir que
as áreas urbanizadas são demasia-
damente vastas para as possibili-
dades municipais. No entanto, e

apesar de aa entidades responsá
veis saberem como se está a fazer
noutros países, persiste-se no erro,
com excepção aberta para os hotéis
e um ou outro'caso isolado.
Poderá argumentar-se que as

ruas'projectadas não têm largura
suficiente para permitirem cons

truções altas, dentro do espirito do

R,egulamento; mas, então, porque
se projectam arruamentos com 10
e 12 metros de largura, numa época
em que o tráfego automóvel já
causa preocupações aos urbanis
tas? Será que não há, no nosso

tempo, quem planeie para o futu

ro, a exemplo do que fez o Marquês
de Pombal, dois séculos atrás?

Em assembleia geral extraordinária,
foram eleitos os corpos gerentes para

Para terminar estas breves con- o triénio de 1964-66 do Grupo Amigos
siderações, que, nem, por serem de- de Portimão, os quais ficaram assim

constituidos: .'
lineadas de acordo com um ponto A3sembleia geral - presidente, dr.
de vista pessoal, deixarão de ir ao Luis dos S. Patricio; vice-presidente,
encontro da maneira de pensar de José Martins Capinha; secretários, An-

tónio Guerreiro de Matos e José Rodri
muita gente, gostaria de focar o gues Sanches.
problema do estacionamento para Junta directiVa - presidente, dr. An

bicicletas. Num gesto altamente tónio Rocha da Silveira; vice-presiden-
te, dr. Manuel Bentes; secretário geral,

louvável, a Direcção de Estradas António Joaquim das Candeias Nunes;
de Faro separou o trânsito de cí- secretário adjunto, Joaquim Veríssimo

li t t d t d
. de Sousa Prazeres; tesoureiro, Arman-C IS as na eJ?- r� a poen e a. capi- do Verissimo Hilário; vogais, dr. Luis

tal da Província, descongestíonan- Catarmo, eng. António Gaspar Patro
dó deste modo o tráfego, principal-

I

cínío, Gilberto _Santos e .Olegário ali

mente nas horas de entrada e saí- v�lra Encarnaçao; subshtutos: Fr�n-
.. CISCO José Mendes Furtado; Caslrmro

da dos empregos. Bem rícaría ago- de Brito Romeu Cantinho e Rui Porn-
ra que fossem previstos locais de binho..

'

.

estacionamento para bicicletas em O_omtssao de contoo - presidente,
. .

RUI Angelo Pargana dos Santos; secre-
determinados Iocaís desta CIdade, tário, Gil Vicente Moreira Severiano;
com armações metálicas para :o substitutos: Raul Lourenco Cunha, João
seu suporte e de modo a que elas Rlbe!ro- Clemente e Arlindo Lourenco

ocupassem o menos possível do tão
Brâaío,

precioso espaço para estaciona- ...----..-.----

mento dos automóveis.
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UM PRDDUT5un�l(!t�
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE PLAsTICDS - S MAMEDE DE INFESTA
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EM LISBOA: RUA PASSOS MANUEL. 99-C· TEL. 538529 - 5 61 09

COBERTURA

COM "ÉCLAIR"�

I
FECHO

ESPUMA rnolloprsn" •

• • •

n u m colchão

o COLCH,Ã.O DE SONHO
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>

BA xO PREÇO
INTEIRAMENTE LAVÁVEL
GRANDE DURAÇÃO
ANTI - ALÉRGICO
QUENTE NO INVERNO

FRESCO NO VERÃO

Agente no Lda.'doão
de Outubro,Avenida •

Uva Sancho;
Telefone 101 OLHÃO•

Nova gerência do Grupo
Amigos de Portimão

TITO OLiVIO

MONITOR 26
Orien.tador I A_adeu M. CoelLo
Aven.ida Oliv.eaça. 119.1.° -Faro

Trespassa-se
Estabelecimento S P A R

Proposição inédita n.O SO

por Apaixonado - Faro

Aos darnistas do Café Flórida - Faro.

Com loja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o;pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú

nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

BOSCH Ê BOM
VISITE AS NOSSAS MODELARES INSTAlAÇOES

FIAAl,l::
,., RUA DR. CÂNDIDO,GUERREIRO, TELEFONE 382 FARO.

,

Abasteeedores
e ITI

A venda de detergentes
merceariasnas

Três leitores assíduos do Jornal do
Algarve, que aliás nos conhecem pes-
,soalmente há não poucos anos, escre

vem-nos urn destes dias, pedindo-nos
informações sobre alguns assuntos que
se nos afiguram de interesse para todos
os abastecedores e consumidores, algar
vios e não algarvios, e por isso mesmo

nos pareceu útil esclarecer nestas colu
nas, em vez de o fazermos por meio
de resposta directa e particular. Dois
deles, embora formulando perguntas
diferentes, tratam nas suas cartas da
vendá de detergentes nos estabeleci
mentos de géneros alimentícios, e dessa
venda sguídamente nos ocuparemos
hoje; o outro foca o caso das gorgetas
e taxas de serviços cobradas pelos em

pregados de mesa dos cafés, restaurán
tes, hotéis, etc., mas como a resposta
sobre este assunto terá de ser um pouco
mais extensa, para se tornar acessível
a toda a gente, ficará para o próximo
número.
As perguntas formuladas pelos nossos

dois primeiros correspondentes, ambos
comerciantes de mercearia, um em Ta
vira e outro em Faro, são as seguintes:
como atoun« âos meus clientes. oor ttü

.

ta de meias, nao podem compi-tir páco-
tes e frascos inteiros de (aqui menciona
os nomes de algumas das marcas mais
conhecidas de detergentes, que se en
contram à venda no mercado, quer li
quidos, quem em pó), poderei abri-los
e vender o seu conteúdo em pequenas
fracções, a peso e aos decilitros, desde
que não altere os preços estabelecidos
para os pacotes e para 08 frascos';
será verdade que nao posso vender na
minha mercearia uns pacotes de plásti
co com lexivia, que ai apareceram
agora, e que se o f/¡;¡er serei autuado
pelos fiscais? Vamos tentar-s responder
directamente à segunda pergunta, por
que assim responderemos impllcita-
mente à primeira. ,

Não existe, ao menos que saíbamos
qualquer disposição legal que se refira
especialmente à venda de Iexívía nas

mercearias; portanto, na falta de legis
lação especial sobre o assunto,' a res

posta à pergunta formulada terá de
procurar-se na legislação geral sobre
artigos ou produtos vendáveis, e não
vendáveis, nos estabelecímentos de gé
neros alimenticios, categoria em que as

mercearias se enquadram. E essa legis
lação geral é constituida fundamental
mente pelo Regulamento dos Serviços
de Inspecção e Fiscalização dos Géne
ros Alimenticios, de 2S de Agosto
de 1902. '

Ora, aquele Regulamento diz, no seu

artigo 5.0t textualmente o seguinte:
di proíbído vender drogas e medica
mentos nos estabelecimentos de géne
ros alimenticios, assim como géneros
alimenticios nas drogarias e carvoarias,
sob pena de... ». ° problema consiste,
portanto e antes de mais nada, em sa
ber se a Iexívía se consídera, ou não,
uma droga ou urn medicamento, para
efeitos de aplicação daquela disposição
legal; e como não pode ser considerada
medícamento, segundo o parecer da
Procuradoria Gerafda República, publi
cado no «Diário, do Governo»· da II sé
rie, n.» 250, de 27 de Outubro de 1956,
referente à venda de medicamentos, sa

bonetes, pastas dentlfricas e similares
nas mercearias, o problema redua-se
ainda a "saber se será ou : não urna

droga.
Quer pela sua constítuícão químíca,

quer pelos usos domésticos e indus
triais a que se destina, a lexlvia é sem
dúvida nenhuma um detergente; e como

tal, allás, é acidentalmente menciona
da num parecer da Procuradoria Geral
da República publicado no «Diário do
Governo» da II série, n. o 76, de 29 de
;Março de 1956. Ora, sobre detergentes
e em referência exactamente à aplica
ção do artigo 6.° do citado Regulamen
to dos Serviços de Inspecção e Fisca
Iízação dos Géneros .Alímentíctos, lê-se
textualmente naquele mesmo parecer
da Procuradoria Geral da República:
eConstftuem drogas, para efeitos da.

Consumido.res

7 mil metros de terre ..

no em bom local e casa

Operaoão SlOp
Faro

No último' sábado, das 16 às 20 horas,
a P. s. P. de Faro realizou mais urna

operação stop, durante a qual foram
fiscalizados 1.600 veículos diversos, fei
tas 45 autuações, e intimados a com

parecer no comando para veriflcacão
dos tubos de escape dos seus velocipe
des 6 individuos.

proibição estatuida naquela disposição,
os detergentes que, coexistindo com

géneros alimentícios nos estabelecimen-
tos destinados à venda destes, sejam .. _

susceptíveis de adulterar os mesmos

géneros, com riscos para a saúde do Aconsumidor; a proibição deve, porém, ti
restrmgir-se ao regime de venda por
medida e peso quando apenas essa mo
dalidade de venda condicione a nocíví
dade de tais produtos».
É em face desta ínterpretacão legal

e competente que tem sido e continua
a ser permitida 'a venda, nas mercea

rias, dos detergentes em pó e liquidos
encerrados em pacotes de cartão e fras
cos de vidro hermêtícamente fechados,
considerando as autoridades sanitárias,
portanto, que o uso de tais pacotes e
frascos torna os detergentes neles con
tidos ínsusceptíveís de adulterar os gé
neros alimentícios à venda nos mesmos

estabelecimentos; e em face dela igual
mente terá de considerar-se proibida
a _ vendá dos mesmos detergentes aos

quilos ou Iítros, e portanto proibido o

fraccionamento dos pacates ou frascos
que os contêm. Ora, se a lexívía é tam-
bém consíderada.vcomn .. já.Yimos, urn ._

detergente, está igualmente abrangida
por aquela ínterpretação ; e assim: ê
permitida a sua venda nas mercearias,
desde que feita em pacotes plásticos
(estes, aliás, mais resistentes do que o

cartão) ou em frascos hermêtícamente
fechados e absolutamente estanques; e
é proibida a sua venda aos litros OÚ
o fraccionamento dos referidos paco
tes ou frascos.
° noss.o segundo correspondente não na Avenida 5 de Outudeve, pois, ter receio dos fIscais; e o

primeiro não pode nem' deve fraccionar

I b R tTl fos pacotes de detergentes à venda no ro. espos a aos e e s.
seu estabelecimento.

323 1 087 1 529 FO. ,PAOHEOO •• e. - aro.

obras na ribeira
do BelieL.e .

Já começaram as obras de recti

ficação da ponte sobre a ribeira
de Beliche, na estrada n.O 122, Vila
Real de Santo António-Beja e a

pavímentação do troço da estradá
sobre a ponte.
Como se sabe, pois do problema

nos temos ocupado várias vezes, o

mau escoamento das águas, dava

origem a grandes prejuízos na fér
til várzea do Beliche. Esperamos
que as obras decorrentes reme

deiem esse mal.

Trespassa-se
Restaurante - Cerveja

ria T R O P I C A L em

Olhão.
Trata o próprio.

U_a propriedade de sequeiro e regadio. co_ .....endoeira••
iiau';iras. oli ...eira. e allarro'beiras. _oradia e palLeiro•...ári••
dependê�ci.s t aláu_.s ánores de irato. no sitio de A_.ro

GonfYalves (LUll>; de Tavir.). Tratar co_ Epi/Jinio Soare. Çor
reia. em Monte Gordo. oa COlD José Correi. da A_oreira.
na reierida propriedade,

Algarve
Vendo propriedade pró

xima de praia de �rande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta a este jornal

ao n." 4.598.

p N E U S

.VN£OP

A
A

EXPERIENCIA

DAS CO RR I D A·S

EM SERVICO NAS ESTRADAS
,

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALG'\RVE

-losé 'Mendes� Lda.

OLHÃO



JORNAL DO ALGARVE

... o IIERDADEIRO

Suppliers of:

Beds BEDDING
Spring MaDresses

Boxspringa Molas Flexíveis, Lda.
Head Boards

PillollVa

Quills

We Dlake hODle deliverie. ali over
the Algarve eoast.

We guarantee deliveries 'Wi thin

one 'Week.

Visit our stand at OLHlo: Av. da República, 152 - Telef. 251 - Olhão

Visit our stand at Lisbon: R. Alexandre Her':ulano, 51 - Telef. 651358

Factory at S. João da Madeira

A última reunião do Rotary VISADODlE�NS8:¡EGAÇÃO Tudo indica que o Banco do Algarve vai ter ceO TEMPO E O MODO»

Clube de Faro delega'ão em S Brás de Alportel m:r� ::r d�U��:: �:ev;::;�e�t:Ú�
-Pretende-se alunar

uma 'II. acção «o Tempo e o Modo», dedicado
Realizou-se a habitual reunilo do iniciando o nosso trabalho. Procuremos à Europa de- entre as duas guerras

Rotary Clube de Faro a que estiveram servir serenamente, com sacrificio pela A grande concentracão da indústria proprietário não esquecem nem perdoam mundiais de 1914-1918 e 1939-1945. Nele
presentes muitos rotárlos, com suas má vontade alheia, tendo sempre pre- AI tI'

.

f' á
-

d é d
esposas, e, como nota simpática. vert- sente, em consciência, os objectivos de 1m "o.la �e""l de can

corticeira em S. Brás de por e, a jamais o im tr g ico o seu «p e se versarão vários temas de modo a

ficou-se a comparência de alguns con- Rotary Internacional: - O principal l' II< u :JI - mkior do sul do Pais, que aumenta meia». Sem suspeitarem, a casa ban- dar uma visão panorâmica e com-

vldados, pelo que a reunião se revestiu dever de todo o rotário é o de ser pa- ro .4.ntvni() t:a,a n()Vay constantemente a sua actividade; a pro- cária local, num dia que já vai longe. preensiva dos problemas, das experiên-

�IC�� v��á�e�:;::!�f¿�e'fa����;el� triota e um cidadao fiel ao seu p�.
h bO.

_

bem
gressiva indústria de camionagem de suspendeu pagamentos. Foi uma época cías e das .ídeías da época tratada.

mente todos os presentes. Presidida para it I Õ(:éa()y aluguer, ao lado duma frota apreciá- de luto e de dor. A lembrança da per- Estudar-se-ão os seguintes temas em

pelo dr. Eduardo Mansinho, secretariou I()(alizada. vel de velculos parttcularea; duas uní- da de pequenas economias feitas de outros tantos artigos: «A Itália de Mus-
o companheiro Morgado, ficando o pro-

M -O N I T O R J
dades fabris de recauchutagem e vulca- sangue e suor, provoca ainda hoje um sclíní», «A Alemanha Nazi», «A Fren-tocolo a cargo do eng. Tito Ollvlo. I<e�p()stas it C?ste ()r

A saudação à bandeira nacional foi .
-

. -

nízação apetrechadas de modernlssima retraimento que tem as suas raizes te Popular Francesa», «O Isolacionismo
executada pelo rotário visitante, mr. nai ao n.o 4.�1g. aparelhagem; o comércio a lutar pela ao sol... Americano», cA Crise do Racionalis-
Geoffrey Barker, do Rotary Club de

sua estabflízação, e as restantes indús- Estes recelos porém, agarrados como mo», «O Impacto do Direito no Tota-
Driffield, em Yorks, Inglaterra.

trias e agrtcultura, embora definhadas limos à mentalidade de multos são- litarismo», �O Racismo», «O trabalho e
Seguidamente, o companheiro Tito

d t á ê f J' IOllvlo, pelo protocoloJ saudou e apre- mas à procura de alinhamento ecen e -brasenses, j não t m e ízmerrte qua -

os Sindícatos», "A Igreja Catõlícas e

sentou os visitantes, destacando o com- e actualízado, são factores de evidente quer justificação. Os tempos mudaram «As Grandes Linhas da Arte»: Teatro,
panhelro Mateus Silva, do Clube de importância e supremacía local, que e uma legislação à altura das respon- Pintura e Escultura, Cinema, Músiea
Portimão. Ocupou-se, em seguida, dos

lutam pela solução dos seus problemas sabilidades, funciona perfeita e vigilan- e Líteratura, E, a fechar, íncluír-se-ãconvidados, tendo palavras para. o sr.

Aníbal Guerreiro, para o sr. eng. Os- de ordem económica e financeira. te, pondo cobro aos desmandos de aven- uma selecção de noticias de jornais
valdo Bagarrão e esposa e para os doIs É necessário um apoio firme e regu- -tureiros que frequentemente sacudiam portugueses aparecidas durante esse
estudantes, respectivamente, o filho do

lar para a manutenção das diversas os alicerces de organizações mal estru- periodo.companheiro dr. Rocheta Cassiano e

sua própria irmã. ESTA FAMOSA MARCA actividades, especialmente no aspecto turadas. Criou-se o desejado clima de No número colaboram: António Al-

No capitulo das actualidades, falaram, financeiro. Por isso faz-se sentir com confiança recíproca, anulando o medo çada Baptista, António Pedro Vasconce-
sucessivamente, mr. Barker, que disse AlEMA- QUER DIZER." particular acuidade a talta duma easa e a timidez. As casas bancárias são já los, Egidio Namorado, Fernando Per-
do seu encanto pelo Algarve que visita

bancária, que resolveria determinadas parte integrante do património nacio- nes, Francisco Salgado Zenha, João M.pela primeira vez, o companheiro Ma-
teus Silva, que apresentou cumprimen- dificuldades e facilitaria urgentemente naI, ao serviço da comunidade, desen- F. Alexandre, João Bénard da Costa,
tos em nome do seu clube, o sr. Anlbal as. soluções na vida prática; volvendo o seu potencial econõmíco, João de Freitas Branco, Jorge Alméi-
Guerreiro, que se declarou lisongeado ÁGUA QUENTE Na realidade, a indústria corticeira comercial, industrial e agricola, partlci- da Fernandes, Jorge de Sena, José Ma-pela amabilidade do convite, e, final-
mente, o sr. eng. Bagarrão, que sublt- PARA TODA A G.ENTE, - uma das principals fontes de divisas pando activamente nas grandes obras nuel Marreiros, Luis Francisco .Rebelo,
nhou o facto de ser repetente, nestes

RÁ P I DA E BA RATA
nacionais - exige um caudal tremen- de fomento e em laboriosas explorações Luis Salgado de Matos, frei. Mateus

convites, com efectiva satlsfacão. do de créditos, para uma acção profícua de beneficio público. Cardoso O. P., Manuel de Lucena, Rui
O companheiro dr. Rocheta Cassiano

ao serviço da nação. O preço da maté- S. Brás de Alportel está de parabéns, Cardoso das Neves, Vasco Pulido Va-proferiu, logo após, a sua anunciada
palestra subordinada ao tema anterlor-

G A S r ria-prima, que oscila segundo a anima- se for levada a cabo a justissima pre- lente e Victor Wengorovius.
mente ailUnclado cA Cibernética: O fu- A L Q U I D O cão do mereado internacional, e a pró- tensão do Banco do Algarve de criar
turo jli começous. Bordou breves con-

pria qualidade do produto prestam-se aqui uma delegação. É um grande pas-slderações Iniciais acerca do conceito (BUTANO OU PROPANO) D E S D E 1 850$0·0de cibernética, explicando que, 'Ii _ a senslveis disparidades; pode compu- so em frente que impulsionará irresis-

hoje, todos dependemos dela, para. so- tar-se, depois de manipulada e postá tlvelmente todos os ramos de activida-
brevlver, e explicou a teoria e os prin- nos portos de embarque, à média de de loeal. Mãos à obra, pois o caminho
clplos filosóficos da forma pela qual se

J k
constroem os cérebros electrónicos, 90$00 a 100$00 por arroba. Agora nesta está semeado de frutos suculentos e

comparando e cotejando, nalguns pon-

Un ers
região fabricam-se presentemente cen- seria crime deixar apodrecê-los.

tos essenciais, o funcionamento da men- tenas de milhares de arrobas. Toman-
te humana e dos aparelhos cibernéticos. F. aLARA NEVES
Após umas breves noções da pauta do por base o cálculo referido, moví-

matemática, aplicável a ambos os pro- mentam-se neste pequeno concelho de
cessos, fixou, num esforço breve, os S. Brás de Alportel, que nós teimo-
caminhos que se abrem às diferentes
actividades humanas, sob o influxo cí- Garante I samente chamamos pobre, cifras consi-

bernétlco da modernidade. derávels pelas casas bancárias da capi-
O palestrante foi muito aplaudido, • Óptimo [unclonemenæ à pres- tal do distrito.

tendo-se seguido ligeira troca de Im- sêo normel ou com pequenos Em face desta prodigiosa. expansão,pressões acerca do tema da palestra, dtendo as perguntas incidido sobre as ep6sitos e I metro. nasceu uma Ideia que vai tomando

fundamentais diferenças, que separam • Economie resull!lnte dos seus
vulto. S. Brás de Alportel tem neces-

o pensamento humano e o cpensamen-
queimedores especíeís sidade inadiável duma casa bancária ao

tos cibernético. ...
nivel da sua actividade comercial e in-

Finalmente, o dr. Eduardo Mansinho • Impossibilidade de explosõofechou a animada reunião, declarando- dustrlal, num apoio constante e decisi-

-se, como presidente, encantado pela devido 00$ seus dispo$l1iYot vo. Passariam a estar asseguradas, sem

fonna como ela decorrera, agradecen- de segurança. maçadoras deslocacões e tempo perdi-
do, em especial, aos seus convidados,

do, além de outros inconvenientes, to-tendo tido palavras de muito louvor ItVlIl 8 Oltl'para a personaltdade a para a obra UUII � lIE 8AJIAITIA • das as fases operacionais concernentes
do sr. Anlbal Guerreiro, e palavras de a casos deste género, obtendo-se ainda
amizade pelo sr. eng. Bagarrlo, que,

outras vantagens. Serviria por outrodisse, era quase uma pessoa da casa.

Encaregou o companheiro Mateus Sil-. REPRESENTANTES EXCLUSIVOS lado de estimulo e progresso a todos
va de transmitir, ao clube de Portimão, os sectores da vida local, e constitui-
as sinceras saudações de companhelrls- S I L V E I R A & S I L V A L D A ria ainda um convite directo a cente-mo do Clube de Faro, tendo sublinha- ,

do, especialmente, a figura do eompa- _ u A o A C O" c a I ç A o, '7 _ •• ' _ L I •• o A _ T Il L Il P .••7.7. nas de depositantes, na sua maioria
nhelro visitante, como o rotário mais emigrantes, que enviam periõdicamen-
querido no clube afilhado. Leu um tele-

A te aos seus familiares o excedente das
grama especial, do governador, dr. Rui V E N D ACUmaco, que saudava todos os presen- suas economias. Embora neste capitulo
tes, com afectivas mostras de redobra- se mantenha certa reserva, justlficàdado interesse pelo clube algarvio e fe- .... A t d C h-chou, agradecendo aos presentes, Indis- "0S gen es as ompan las allás, é de esperar que a aversão em

tlntamente, a excelente reunião que depositar os seus cabedais, vá lenta-
haviam propiciado. Acabou, com a lel-

D I S t r I- b u i d ° r a I d e G a' s mente desaparecendo. 11: que as familias
tura de alguns excertos da «Carta
Mensab do governador: - «Estamos dOli emigrantes e o pequeno e médio

Fir ..t elas. produet•• For contacts with the management:

At S. João da Madeira: Mr.Sole supplier. to the RITZ. ESTO.
RIL SOL. VASCO DA GAMA and

GARBE Hotels and to thePOUSA.DA
DE SAGRES.

Lisbon: Mro Weinberg - Telef.At

Moreira - Teref. s.

After office
651358

J. Madeira 22185
- Oporto 680153

Lisbon

After office - Lisbon 688406

FARO - A 149." sessão ordinária do
Cine-Clube de Faro realiza-se no São
Luis Parque, na' segunda-feira com o

filme «Sombras Brancas».

CIN EClUBISMO

s. fo r PRAIA OE QUARTEIRA
.não deIxe de v�_ltar o

,

CAFERESTAURANTE CENTRAL
"'(corn quartoe)

de JOAQUIM MANUEL GONCALVES PONTES

Faça J* marcac;:ões para BS suae fé:ries

-'FIOS DE TRICOT\.
Rt\POSO�. NETO

(FABRICANTE)
Venda directa ao público a preço de fãbrlca.
Grande sortido em qualidades, Il8.II cores maía,modernas, aos

mais baixos preços! .. :
Escocesa e Shetland a 150$00, Austrilla, BoI!l88. Nova, Robllon,

Perlapont, Br1lan, R4.t18.8, Mohatr, Jersey Robllon a metro, etc.
Enviamos amostras gritis e encomendas à cobrança.

Praça dOli Restauradores, 13-1.o Dt.·

,Frente ao Metropolitano LISBOA,
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o MlllDICO VALE TANTO MAIS
QUANTO MAIS TRABALHAR POR
AMOR A ARTE - A propósito do nos

so apontamento sobre a dedicação do
ar, dr. Telo pelos seus doentes alguém
nos observou que a presença dominical
dos médicos do partido, representa,
pràtícamente, perda do direito a des
canso sem remuneração monetária. Ora,
nós temos muito respeito pelos direitos

alheios, mas o médico que se preza faz
da sua profissão sacerdócio, e com pre
juizo do seu descanso serve todos os

dias a qualquer hora. O domingo é o

dia Indicado para descanso, sabemos

bem, mas como as criaturas não têm
dia nem hora para adoecer, espera-se,
que de futuro nos honre com a sua

presença, aos domingos, um dos médi
cos do partido. No passado domtngo
constou-nos a presença dos dois, mas

porque é justo que descansem, que se

revezem para o efeito, e se possível.
se faça constar qual o médico que as

siste em cada domingo. Cremos que as

sim não será dificil calar gregos e

troianos, como se torna óbvio para p
progresso de Lagos e bom nome dos
'que se dedicaram A tão árdua corno.
nobre missão de médico.
A AG1l:NCIA DO BANCO PORTU

GU1l:S DO ATLANTICO AO SERVIÇO
DE LAGOS - Tivemos ocasião de uma

breve troca de impressões com o actual

gerente da agência do Banco Portu
guês do Atlântico, sr, Carlos Alberto
Peres, e em tão feliz hora, que até
nos foi dado comunicar com os funcio
nários pnívatívos da agência, e inspec
tores de tão importante Banco, que .aquí
se encontram em serviço de Inspecção
ordinária usual. Ficamos assim intei
rados, prAticamente, do ambíente sa

lutar que se vive naquela agência, em

que, podemos dizer, se verifica alegr-ía
no trabalho, com o intuito de Servir,
pois estavamos em hora de encerramen

to e um estrangeiro foi servido em

operação de câmbio. Este acto caiu bem
'em nossa alma, pois que o Banco ser

vindo, fica .servJdo, e os funcionários
contribuem de certo modo para o pres
ttgto de quem lhes garante o pão de
cada dia. Das instalações só podemos
dizer bem, como jã o tínhamos feito,
mesmo sem as conhecermos. Os fúncio
nários sentem-se à vontade, e a luz
que se transmite através das vidraças
Que constituem a frente do prédio,
contribui multo, estamos con..,encidos,
para a boa disposição que em todos

se nota para a árdua missão de conta

bilizar, horas e horas consecutivas.
Por ora, os serviços limitam-se ao

rés-do-chão, mas temos esperanças; com

os seus dirigentes, de vermos o primei
ro andar tomado, e bem, para os desenr
volver, a contento geral.
Um folheto que nos foi ofertado

.0 Banco aO serviço do seu dinheiro:>,
despertou a nossa atenção por ter im
pressa na capa a efígie do Infante D.
Henrique, alusiva a cédulas de 20$00,
já fora da circulação.
Tal folheto torna-se útil para quem

pretenda saber como agir no Banco e

recomendamo-lo. Podemos pols felicitar
não só o autor da obra eng. Francisco
Correia da Silva Bento, como o Banco
Português do Atlântico sem o qual
duvidamos fosse posslvel a realização
da obra anexa.

A PUBLICIDADE A PREJUDICAR
A CARIDADE? - Pelo que nos foi
dado constatar na apreciação, por quem
de direito, do programa elaborado para
o espectáculo da esplanada do Centro
de Assistência, no dia 18, concluimos
que aproveitar um programa de espec
táculo de assistência, para fazer publi
cidade, redunda em preju1zo da carida
de. Salvo melhor opinIão, os programas,
de festas de caridade devem limitar-se
a chamar a atenção dos benfeitores para
a mesma.

Nós IImltar-nos,.lamos a: <Hoje espe
ramos a presença dos que desejem con

tribuir para a manutenção do Centro
de Assistência, na pequena festa· que
terá lugar na Esplanada que foi do
sr. Simões. _

Prometemos que as protegidas do
Centro, bem como outros colaborado.
res de boa vontade, diligenciarão pro
porcionar-vos uns momentos de bem
estar e alegria. As entradas serão ao al
cance de todos e o pouco de que dispo
mos para servir os que nos desejam
ajudar, será vendido aos preços vulga
res:>. Com um programa neste género
estamos convencidos que não surgirão
dificuldades, e quem sabe, talve:¡; os

encargos, pelo menos reduzidos. Com
programas espalhafatosos as criaturas
que superintendem em éspectáculos .e

_____ ... __ . I!eIQll.. me¡¡mo,9 (êm responsabilidades.
não podem ficar de braços cruzados;
e, se não estiverem cheias de boa von

tade, pOdem mesmo evitar que se reali
ze espectáculo jã anunciado.

O CLUBE DE VELA EMPRESTA
VIDA AO LOCAL DA RIBEIRA - Es
tão de parabéns quantos contribuiram
para os recentes arranjos no Posto Náu
tico do Clube de Vela. As paredes caia
das de fresco, e recinto relativamente
grande fronteiriço ao edificio, que virá
a servir, dentro em breve, de esplanada
aos turistas que nos preferem, enrique
cido, do lado do mar, com um alegrete
florido, emprestam ao local encanto,
cor e alegria.
Para proporcionar aos que o não pos

sam frequentar, passatempo agradável,

Para efeitos de publicação �r
tilico, que, por escritura de 24 de
Junho de 1964, lavrada neste Car
tório de fols. 73 e 97 do Livro

B. 30, foi aumentado o capital de
«RESIDÊNCIAS BOA VISTA

DO ALGARVE, LIMITADA»,
sociedade comercial por 'quotas
de responsabilidade limitada, com
sede em Albufeira, de 50.000$00

para 4.290 contos, tendo pela
mesma escritura sido transfer-

AVES RARAS - Não é segredo para mesmo do terraço do Chão Queimado, S
.

d d An" d
os qu�. nos. _IlCornJl�h_aIIl' ,<lUEl !l-S __ �vit ,9,Qm..

f!.(2,ta,_ql!(¿_.!!.l!.:r:.g1sS.!l!!.l ª'�_tão deseja- mada em OCle a e omma
.

e

rll���:���ga�� �i:.n���s c����e�� d�s in���!ações� s�nitári!,""s púb!�?�s ..�e I Responsabilidade Limitada, com

Israel e até de além-Mancha. iU:O�':,'u�� "aæ::r �osp���:�v�t��;¿ a denominação de RESIDÊN�
Se aqui chegassem e voltassem os um do local em causa DO AL

factos poderiam até deixar de assina-
. CIAS BOA VISTA

,

-

lar-se.
.

.

CUIDADO COM AS GUIGAS - As GARVE S A R L reger
Acontece porém que algumas se fIxam guigas, esses brinquedos. que os ho- ' . . • • e a .. -

e com as suas garras aduncas cense- mens inventaram para recreio dos que -se pelos Estatutos seguintes:
guem fazer vitimas, e isto,' porque, especialmente na época de Verão, dese-
regra geral, actuam na escuridão. jam estar em contacto com a água CAPíTULO I
Não nos deteremos a indicar espécies, mesmo sem tomarem banho, são peri

mas porque sabemos que até em tempos gosos sempre que a utilização vá além
relativamente distantes, tentaram, sem de 100 metros da borda de água. como

resultado, fazer suas vitimas emprega- o povo diz.
dos honestos do Hotel da Meia Praia, As criaturas porém quando o mar

e algumas jã se contam, vitimas mesmo convida, esquecem as distâncias, e, tal
do palrar constante dessas aves raras, vez por isso, Lagos, constatou no dia
apelamos de todas as criaturas de bom 18, a morte de uma senhora com bas
senso que dada a impossibilidade de tante pezar do cavaleiro que a acompa
alimentar honestamente pássaros voado- nhava e de todos os que tiveram conhe
res desconhecidos, procurem afastá-los cimento do caso. Não nos deteremos em

para onde não façam perda nem dano. pormenores, porque o que mais interes
Para os formados na Universidade Hi- sa é apontar o facto no sentido de
bérica, Israel, ficará. bem, e para os evitar que outros venham a ser vitimas
restantes, o pais de origem não ficará dos tais brinquedos, perdendo a vida

mal, e nós rogaremos a Deus para que quando se dispõem a gozá-la.
lá modifiquem os seus costumes, tor
nando-se úteis como se impõe. IDEIA QUE JULGAMOS APROVEI

TAVEL - Recentemente, alguém, a

propósito do espaço que o Clube de
Vela ganhou em frente da sede do Pos
to Náutico, lembrou que seria de gran
de utilidade o aproveitamento de todo
o terreno na mesma direcção até ao

Forte da Bandeira. Acrescentou esse

alguém que poderlamos ganhando espa
ço para instalações sanitárias que na

Ribeira tanta falta fazem, e outras
construções talvez, lembramos nós até
um pequeno parque infantil, colocan
do-se superiormente ao nivel do passeio,
as grades que existiram junto ao pas
seio de outrora. fronteiriço ·11.0 Mercado
Municipal, oferecendo-nos um miradou
ro dos melhores para apreciar o movi
mento da bala. Evitar-se-iam as passa-
gens abusivas que o pouco escrúpulo Art," 2.0de muitas criaturas ocasiona ao Iorrgo
do talude¿ e talvez se pudesse conservar

o lageado em frente do Forte da Ban- A sede da sociedade mantém-se
deíra, tal qual se encontrava desde as

em Albufeira na Rua B, podendocomemorações henrtquínas.
Numa palavra, não vertamos destruir a mesma ser transferida para

o que se afigura de respeitar, dando
aso a reparos desfavoráveis à nossa outro local por simples delibera
engenharia, e aproveitarlamos espaço ção do Conselho de Administra
de que Lagos tanto carece.

OS ESPECTACULOS DA ESPLANA- ção, que, igualmente, tem a facul
DA DO CENTRO DE ASSIST1l:NCIA dade de estabelecer, onde e quan-
- Desejariamos dizer bem de tudo e d

.

I filo
. A

de todos, mas Infelizmente, o bom em O JU gar oportuno, . laIS, agen"
Lagos é sol de pouca. dura. Iniciaram- cias OU qualquer outra forma de
-se os espectáculos da Esplanada do
Centro de Assistência, a contento geral, representação.
como tivemos ocasião de referir. Porém,
que nos conste, não foram além de dois Art," 3.°
os realizados de forma a que as criatu-
ras de mais fraco. poder monetário, O bi

.

toé
"

d
acorram, para apreciar o sempre dese- seu o Jec o e o exerCIClO e

jado rancho infantil, e conjuntos como empreendimentos . turísticos, no-
Estrelas da Primavera, constituido por Iquatro jovens de Portimão, que ainda meadamente, através da exp ora-
não atingiram 15 anos de idade, -e con- ção da indústria hoteleira similar,
seguem prender pela graça que as ca-

racteriza e fácil execução. No espectá- 'restaurantes ou similares, diverti-
��l��sea�:�o 0��i/5Jg� c�r;�:::iom:�: mentos ou espectáculos públicos,
toando a canção Algarve, e Carta de e ainda exercer quaisquer outras
Angola, com sentimento, afigurando-
-se-nos que a .alrna começa a vibrar actividades de interesse turístico
como se impõe, porque cantar sem vi- " -

.

bração, é algo parecido com comida OU temar participações nas .mes-
sem sal. José Rato, com as suas Imita- fias Ou ein outras jãconstítnídas,
ções sempre oportunas e cheias de gra-
ça, proporcionou à assistência momen- sem prejuízO' da· faculdade de
t.os de boa disposição. Mas, muitos dos exercer. qualquer ramo de. IndlÍs
seus admiradores e mesmo· admirado-
ras, faltaram, estamos convencidos, por- tria OU Comércio permitido ,�r
que enquanto na·Alameda João de Deus .lel·.em Faro, se realizaram a benefício da·
Casa dos Rapazes espectáculos com a

presença dos al'tlstas mais consagra-
dos do Pais, com entradas de 2$50, na
Esplanada do Centro de Assistência,
começou-se por· 3$00 e pelo receio de
que as pessoas mais categorizadas não
se sintam bem com a presença das mer
nos categorizadas, e pelos encargos que
resultam dos conjuntos contratados,
diz-se, o minimo !le entrada passou a

5$00. Com entradas de 5$00 ficam sen
tados uns, de iJ� outros, estabelecendo
-se confusão, ao contrário do que acon
teceu na noite da estreia, que com en
tradas de 5$00, os espectadores ficavam
sentados e com 3$00 de pé. As mesas

fixadas ·em 30$00, quando, vagas, são
ocupadas pelos que estando de pé tem
menos vergonha, ou são mais engra-
çados.

.'

Numa palavra, se a direcção do Cen
tro de Assistência não tivesse alterado
as condições do funcionamento dos dois
primeiros espectáculos, é· natural .que
triunfasse, assim, duvidamos, e multo
que o consiga; por nos inclinarmos que
há propósito formado da entrada mini
ma de 5$00 para afugentar a «malta»
como os «senhores» dizem, mas que em
nosso entender, tem direito à vida e

deve ser corrigida sempre que prevari
que, e fácil achamos consegui...lo, quan
do os «senhores» dêem' o exemplo de
correcção que se impõe em tudo e por
tudo. Isto de desprezar amigos que nos
acompanham, é sempre prejudicial,
dado que o desprezo provoca revolta.
Optemos antes por acarinhar os mais
desprotegidos e o sol tornar-se-á mais
brilhante, bafejando todos de igual for
ma, e tão eficazmente, que a vida
tornar-se-á, não dizemos um paraiso,
mas pelo menos, mais suave.

Impõe-se fisealização assídua e rigorosa
do peixe e earne postos à venda

Qu� Lagos reúne condições para servir, espectalmente peixe, em condições
de agradar a gregos e troianos é incontestável. Que há porém pessoas menos

escrupulosas que no intuito de auferirem proventos além do que é razoável
não tem dúvida em manter nos frigoríficos peixe, ao' ponto de se alterar, temos

inlelile'mente, a certeza. E isto, porque amigo de Lagoa nos escreveu sobre o

facto de ter sido servido a trêe pessoas que qlmoçaram no Pouso do Infante,
Wnguado em condí9ões tQ¡j,s, que sabemos ter 8ido retirado da mesa. Averigua
mos junto do proprietário do Pouso do Infante que prima por bem servir, e

conclu�mos que pela. confiança que depositava no seu fornecedor habitual nem

procurava aperceber-se se Q peixe era' fresco ou não, 1'ecebendo-o sempre como

se fresco tosse. Do facto, resultou ter mudado de fornecedor e fiscalizar diària
mente os géneros especi:almente carne e peixe, mas porque a prática aconselha
que a fiscalizcwtlo seja feíta por entidades competentes, no local ou 10ceMS da
venda, advogamos que· não se hesite em medidas tendentes a evitar que casas

como o Pouso do Infante, que destacamos pelas quœlidades de carácter do
seu proprietário, sejam apontadas como cartazes anti-tur�sticos, quando é certo,
que desejam contribuir para mais e melhor turismo.

Tod08 por um e um por todos, e Lagos caminhará; contràriamente perâeremos
terreno já conquistado, o qu� a dar-se, nos envergonhará.

J08 .....1 ... de Soasa Ptscarreta

Notariad'o Português
Oitavo Cartório Notarial de Lisboa

TRmUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo AntOnio

Anúncio

Conseguirá carne de melhor
qualidade se os adquirir no

«AVIÁRIOD de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for
necer 300 frangos por semana de
,800 gramas a 1 quilo e mais de 1
quilo, de qualidade «NICHOLSD
- Telef. 21 - Ourique.

Sete, Segundo

FrasquilhoNotário Lic. José Joaquim O Doutor António Luís Vei
ga, Meritissimo Juiz de Direi
to da Comarca de Vila Real
de Santo António:

faz saber que no dia 28 do
corrente mês de Julho, pelas
10 horas, no Tribunal Judi
cial desta comarca, nos autos
de carta-precatória para arre

matação, vinda do 5.° Juizo
Cível da comarca do Porto;
'extraída da-execução de sen

tença que Januário José da

Cruz, residente em Vila Nova
de Gaia, move contra os exe

cutadosVitor .Manuel da.Cos
ta do Passo e mulher, actual

. mente
.

em �parte incerta de

França, há-de ser posto em

praça.. pela 2.� vez, para ser

arrematado ao maior lanço
oferecido acima de metade do
valor indicado na referida
carta-precatória, o seguinte:

O. D� .oLEMOS FIGUEIREDO

do do Turismo ou pela Caixa Na
cional de Crédito não estão sujei
tos às limitações deste parágrafo.

Art." 11.°

O Conselho Fiscal será consti
tuído por 3 accionistas, um dos

quais terá o cargo de presidente,
eleitos pela Assembleia Geral.

Art." 12.°

A remoneração dos membros
dos Conselhos de Administração e

Fiscal, e dos procuradores Slel!"á
fixada pela Assembleia Geral.

ao portador.. recíproca e livre
mente convertíveis.

§ ÚNICO - Haverá títulos de
uma, cinco ou cinquenta acções.

Art." 7.°

A sociedade poderá adquirir
acções próprias ou de outras' so

ciedades congéneres e fazer sobre
umas e outras, as operações que
o Conselho de Administração ti
ver por conveníentes.

Art," 8.°

A: socjedade em-primeiro-lugar,
e depois os accionistas, terão o

direito de preferência na transmis
são de acções por título oneroso

Ou gratuito, quando a mesma não

seja feita a favor de accionistas
ou do conjuge ou dos herdeiros
do transmitente.

§ 1.0 _ O direito de preferên
cia será exercido a todo o tempo
que se verifique o pedido de aver

bamento de acções, para o que o

Conselho de Administração fará
convocar uma assembleia geral
e se reunirá, logo em primeira
convocação, no prazo máximo de
30 dias a contar do pedido de
averbamento.

§ 2.° _ Quando nesta Assem
bleia se resolva que à sociedade
não convém o uso do direito refe
rido, os accionistas presentes ou

representados, terão de declarar,
desde logo, se desejam ou não

preferir por sua vez; e, se mais de
um pretender faze-lo e não che

garem a acordo quanto a divisão,
serão as mesmas divididas na pro
porção das que já possuirem.

§ 3.° - No caso de opção o

preço devido será pago ao pro
prietário das acções em 4 presta
ções trimestrais e iguais, vencen
do-se a primeira 30 dias após a

realização da Assembleia Central.

CAPíTULO ITI

Administração e Fiscalização
Art," 9.°

A administração da- sociedade
será exercida por um Conselho de
Administração, eleito por 3 anos,

pela assembleia geral e composto
por 3 accionistas,. os quais serão
eleitos de maneira a cada um re

presentar pelo menos um grupo
de 1.300 acções. O Conselho de
Administração designará, entre os

seus membros um Presidente e um

Administrador-Delegado.
. Art.o 10.°

O Conselho de Administração
representará, a sociedade em juízo
e fora dele e exercerá os mais am

plos poderes de gerência e de
administraçãO', podendo delegar
todos ou parte dos seus poderes
em um ou mais dos seus membros
ou em esu:aOhos, como jUlgar mais
conveniente.

§ ÚNICO - O Conselho de
Administração não poderá con

trair empréstimos superiores a

200.000$00 sem a aprovação dos'
seus 3 membros.
Acima de 500.000$00, necessita

a aprovação da Assembleia Geral.
Os empréstimos a obter pelo Fun-

Denominação, sede, duração
e objecto

CAPíTULO IV

Assembleia Geral

.Art." 13.°

Fazem parte da Assembleia
Geral todos os accionistas, mas só

podem votar aqueles que prova
rem possuir ,no momento da as

sembleia, um mínimo de 50

acções. A cada grupo de 50 acções
corresponde um voto.

Art," 14.°

Qualquer dos accionistas pode
rá fazer-se representar nas assem

bleias gerais por outro accionista,
valendo' como procuração.. carta
por si assinada e destinada a essa

assembleia.

O crédito de duzentos e no

venta e cinco mil escudos que
o executado tem na Sociedade
Cerco de Pesca Novo Macha
do, Limitada, com sede nesta.
vila.

Vila Real de Santo António,
20 de Julho de 1964.

VERIFIQUEI:

Art," 1.0

A sociedade comercial por quo
tas de responsabilidade limitada,
com sede em Albufeira, que gira
sob à denominação de RESIDÊN
CIAS BOA VISTA DO AL

GARVE, LIMITADA, consti
tuida por escritura de 21 de Feve

reiro de 1963, lavrada no Oitavo
Cartório Notarial de Lisboa, con
tinua a Sua existência jurídica,
por tempo indeterminado, agora
sob a forma de sociedade anó
nima de responsabilidade limi
tada, em que se transforma, pas
sando a adoptar a denominação
de RESIDÊNCIAS BOA VISTA
DO ALGARVE S. A. R. L.

CRÉDITO LITIGIOSO

Art." 15.�

As assembleias gerais serão

convocadas por meio de anúncios
no «Diário do Governo» e por
carta registada com aviso de recep
ção, tudo com antecedência míni
ma de 15 dias.

§ 1.° - A asseinbleia geral-pó
derá funcionar em primeiras con

vocação quando esteja presente,
pelo menos metade do capital so
cial.

§ 2.° _ Quando se tratar de au
mento de capital, modificação dos
estatutos ou dissolução da socie
dade, as deliberações só poderão
ser tomadas quando esteja presen
te 75%, pelo menos do capital
social.

O Juiz de Direito,

(a) António Luís Veiga
o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

do a dividendo das acções que se

rá pago logo após a assembleia
geral que aprove as contas.

CAPíTULO VI

Disposições Gerais e

Transitórias

Art," 18.0

São desde já designados para
fazer parte do Conselho de Admi

nistração durante o primeiro trié
nio os accionistas seguintes: Al
'fred'Worth· eNathan Zucker,

.

§ ÚNICO -_ Até à realização
da AssembleiaGeral réferida no

artigo seguinte o membro do Coil
selho -de Adminístração Senhor
Alfred.Worth, disporá de todas, 9S
poderes deadministração, nomea
damente, para intervir--em .escri

túra,s 'de aquisição de prédios,
constituir hipotecas ·sobre os mes

IDqs, Teferelltes à p�e -do preço
que porventura fique em·dívjda e

assinar ,çheques. ','

Art.o 19;0

Sem -necessidade de � qualquer
convocação reunirá ÍlO' dia t:riñta
de Julho .. do ,cotrente ano, a �as
s.embleia� gemI da 'soci�ade ,para
eleger a S'Lla mes�, ,um ,membro do
Conselho de· Admin�tração e o

Copselho Fiscal�
Lisl,loa, ..� de Julho de 1�64. :

O 'A)uda�te cÍo 8.° Cart6rio 'Notarial,

CAPíTULO V

Divisão dos Lucros

Art." 16.°

O ano -social coincide com o

ano civil.·
Art." 17.".

Os lucros "Iíquidós 'anUais· esta
belecidos no balanço, depois de
efectuadas as amortizações que o

Conselho de Administração, com
o parecer favorável do Conselho
Fiscal, entender convenientes, te
rão a aplicação seguinte:

.

.

1) 5%, pelo menos, para o'fun
do de reserva ·legal, enquanto o

mesmo não estiver preenchido ou

sempre que seja necessário reinte
grá-lo.

2) Ao preenchimento de quais
quer fundos estabelecidos estes e

os respectivos montantes pela As
sembleia Geral por maioria dos
3/4 do capital social.
3) Para remuneração aos C6r

pos gere,ntes das percentagens que
porventura ténham sido votadas
pela Assembleia Geral ao abrigo
do artigo 12.°.
4) O remanescente será destina-

CAPíTULO II

Capital e Acções
Art.o 4.°

O capital social é de 4.200.000$,
dividido em quatro mil e duzentas
acções de 1.000$00 cada uma, in
teiramente subscrito e' realizado
e representado pelos valores do
activo da sociedade transformada;
conforme consta ,dá respectiva
escrituração. ,

§ ÚNICO _ Em �ePresentação
das' participações que têm actual
mente no capital 'da sociedade
tra�sformada ficãrão assÍ1il: ,dis
tribuídas e averbadas as acções:
Alfred Worth, 1.392.000$00' _
Nathan- Zucker, 1.392.000$00 :'.,_

Abraham As_tor Winter, 695.000$
-..:.

.. George W a I t e:t: ,Janaway,
348.000$00 _ H a r r y .Arnull,
348.000$00 _ Dr. Semtob D. Se

querra, 5.000$00 _ Lídia Mar
ques'Machado, 5.000$00 _ An
tónio Martins, 5.000$00 � Mana
Luísa Soares Brandão, 5.000$00
- Maria Fernanda'da Piedade
Pereira, 5.000$00.

ArLo 5;°
O capital pode ser elevado, Por

uma ou mais vezes, até ao limite
de 5.000.000$00, :Ror deliberação
do Cons.eJlho--de Admillistração,
tendo os accionistas preferência
na subscrição das novas acções na
proporção das que possuam. Se
algum dos accionistas não quiser
subscrever a parte que lhe couber
na ,emissão, essa parte poderá ser

subscrita pelos· restantes na pro-
porção do seu capital.

'

Art.o 6.°
As acções serãonominativas ou

deNovos proeesses
faLrieaçáio de'

NA

e·

FIBRAS DE VIDRU «C O V I N A» NA

Cent.-.

O CALOR
O FRIO

O RU fDO

GARANTEM-VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

----Ce-nSultem grstaitamente-o nosso Gâbinête Técüicü de Isolfiin-entos: Pa-fa todüs
os vossos pro�lemas de isolamento.. acústico. ou térmico há' tima solução - e ela

é a mais económica Ei garantida - com as'
.. .

Fibras vidro
,.,

COVINAde

COVINA _.Companhia Vidreira NatiOÍ1al� ,S� A... ,R.', L ..
. , .,

SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: ,259 02" (9, linbas)
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DESPORTIVAS
DESPORTOS NÁUTICOS

P;ortuguesa de
em Portimão

Prova Federação
Mo to ná utica

Com vista à preparação para o

cam-,
O júri técnico foi composto por Fran

peonato de Portugal desta modalídade, cisco José Mendes Furtado, José Hen
que se realizará na foz do rio Arade, rique Martins, Mário de Sousa Abreu,
em Portimão, em 9 de Agosto, a Asso- Jorge OliveIra, Acácio Fernandes e Joa.

cíação Naval Infante de Sagres (ANIS) quím Prazeres, que viram coroado _

o

organizou uma série de provas para seu excelente trabalho de orgamzaçao,
todas as classes, que decorreu com In- Na noite do dia 19 decorreu com

vulgar entusiasmo tanto da parte do grande entusiasmo na fortaleza de San
público, como dos concorrentes. ta Catarina, o jantar de conrraterníza-
Além de motonautas do clube erga- cão de concorrentes e organizadores

nlzador concorrem também represen- tendo sido distribuidas taças até ao

tantes da Scuderia de Magos e Clube 3.° lugar- .. por cada classe e equipa,
Naval de Cascais num total de 14 ins- e ainda medalhas a todos os concorren-

crlções..' tes que não receberam taças.
As provas constaram de duas mãos Em suma, uma excelente prova de

de cada classe, com 5 voltas 'cada, a um preparação para. a disputa do próximo
percurso triangular estabelecido dentro campeonato nacíonal, Notámos e re

dos molhes do porto de Portimão, teri- gistamos a. ausência de provas de vela,
do cada volta uma extensão aproximar na magnifica pista que é a foz do rio

da de uma milha. Arade.
Atendendo a que alguns concorrentes

tiveram de se deslocar de distâncias
de mais de 300 quilómetros e para que
os mesmos pudessem efectuar os ne

cessários ajustes e afinações nos seus

barcos e motores, o júri resolveu adiar
a partidas para depois das 11,30 horas.
Os resultados toram os seguintes:
OIM8e ET:
1.0 Manuel João Raposo, S. Magoa,

800 pontos: 2.°, António Jorge da Sil
va, A. N. I. S., 600 pontos; 8.°, Vitori
no Jorge Castelo, A. N. I. S., 894;
4.0, José Maria Casimiro, A. N. I. S.,
296; 5.0, José António Feu, A. N. I. S.,
225 (desclasstftcado na 2.' mão); 6.°,
Jacinto Henriques, A. N. I. S., 222

pontos.
.

desoladoras consequências. Um, o me-

ctoeee OT: nor, é aquele composto por alguns en-

1.°, Joaquim Santos, A. N. I. S., SOO
t dpontos. dinhelrados que seguem os es u os,

Olasse EU: acompanhados apenas por um ou outro
_ 1.°, Mário Gonzaga Ribeir-o, __ .c, __ �.. __ -de--me-nos--rooul"sos,-rnas -dotados--do
Cascais, 800 pontos; 2.°, António Maga-

espirito de sacrificio e renúncia queIhães Barros Feu, A. N. I. S., 700; 3.°,
Nuno Alberto Mendes, A. N. I. S., 700 lhe permita suportar todas as vlcissi

pontos. tudes de uma longa época de privações.
otoese Btock:
1.°, Rui Noronha, S. Magos, 700 pon-

O outro, uma esmagadora maioria, é o

tos: 2.0, Luis Ramalho, S. Magos, 400
.

dos rapazes que saem das escolas prt

P08i:::;e BU:
márias e têm de renunciar- completa-

1.°, eng. José Miguel Araújo, A. N. mente aos dominios da instrução ou

I. S., 800 pontos. cultura.
otosse OU: . Assim germinam, quase naturalmen-
1.=� dr. José Pinto 'Castelo Branco,

te, como fenómeno que apenas obedeceA. 1'1. I. S., 800 pontos.
No tlnal da 2.' mão estavam empata- aos caprichos da Natureza, as duas ca

dos os 2.° e 3.° classificados da classe madas antagónicas, rtvaís, Inimigas,
EU, pelo que o júri promoveu mais
uma volta de desempate. que se debatem numa colectividade com

as caracterlsticas da nossa.

Não sendo possível chegar-se de um

s¡Çgofi;é-a:õ-plano de outros paises mais

desenvolvidos, pois também o progres
so carece de marcha regulada, talvez

já se pudesse começar por aumentar o

número de anos de instrução obrigató
ria, pelo menos em dois ou três, Isto é,
transformar-se a matéria do primeiro
ciclo liceal na última matéria da ins.
trução primária, talvez com algumas
alterações que, oportunamente, seriam

estudadas.' Aos 14 anos como Idade

prevista para se atingir esse limite, já
os rapazes dispõem de outra hagagem,

FERNANDO FERREIRA

XADREZ

-e-.--�de--Portimão;3 'fr.-X-de faro, ]
Na sede do Grupo «Amigos de Portt

mão» disputou-se a l." jornada do Cam
peonato do Algarve da 2.' categoria, eDr
tre as equipas do Clube de Xadrez de
Portimão e do Grupo de Xadrez de
Faro. O encontro terminou com a vitó
ria dos portimonenses por 3-1. Indivi
dualmente verificaram-se os seguintes
resultados: Armando Verissimo, Deoda
to Guerreiro e Isaac Jglésías (Porti
mão) venceram dr. Rocha Gomes, dr.
Campos Coroa e Rosa Nunes (Faro);
Luis Fernandes (Faro) venceu João
Clemente (Portimão).

Patinagem artístiea
Amanhã, na Casa do Povo da Luz

de Tavira, o Centro de Recreio Popu
lar realiza uma sessão de patinagem
em que se exibirão as atletas do S. L.
e Benfica, Maria Judite Costa Gomes,
Eugénia Maria Costa Moreira e Luisa
Margarida Ramos.
Haverá baile, com o conjunto musical

«Luz e Vida», de Faro.

10RNAL- DO ALGARVE vende-le
em Albufel.ra - Jol.o de V61I'L

--------------------

Depoimento de um. emiárante

A Boceta
(Oonclusão da 6." página)

dois blocos, num contraste abíeeat-.

mente íntransponível, de um vazio de

COL.UM-BOFIL.IA�

[ontorso «Yendas novas .11- faro»
Eis os resultados deste concurso:

1.°, José Zacarias de Sousa; 2.°, Car
los Augusto Pedro; 3.°, António da Cos
ta Rosa; 4.°, Apolinário Ramos Car
doso; 5.°, António da Costa Rosa; 6.°,
idem; 7.°, Armando Xavier de Lima;
8.°, António da. Costa Rosa; 9;°, Ar.
mando Xavier de Lima; 10.°, Anibal
Sousa Guerreiro; 11.°, António da Costa
Rosa; 12.°, idem; 13.°, .José Zacarias
de Sousa; 14.°, Carlos Augusto Pedro
e 15.°, António da Costa Rosa.

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiênda ..

NUM SIMPLES.

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre
ços e descontos e verifi

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

HÁ MAIS 40 ANOSDE

que esta casa se dedica exclusiva
mente a fornecer os melhores ti
pos de lanifieios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

...........................................................

#III

OPERAÇAO ALGARVE-TURISMO

Senhores comerciantes e hoteleiros •.•
Vêm ai os lurlslas

Não descurem das vossas existências e garrafeiras
Comprem Vinhos do Porto! mas

PORTO ccSANDEMAN»
O preferido,

por

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS

mais apreciado e procurado
nacionais e estrangeiros

Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns Leiria
OLHÃOTelefone 190

..................................................................

de Pandora

ÓCIOS DE UM

ESprRITO SONOLENTO
••• somos vUimas das mulheres e elas

de n6s, mas 08 eofrvmento« e (18 decep
ções com' que M martirizam08 eæoe

dem as amargurM que nos fazem
padecer.

!li Arabea e Israelltaa Dão ae eDteDdem. Há um .u••urro de guerra que

• atemoriza foro;:o.CI!meDte a Iovem Dao;:ão judaica oblecto de CODstaDte. !
_",§

ameao;:a. doa .vlzlnho••. Em fac. de.sa. am.ao;:as, Israel procura ap.trechar· Ii,
!!!

••• para o embate que mais tarde ou maia cedo terá que dar·.e. E aa.lm, !!!

como a" Do••a gravura lDoatra, àté al mulbe�e. .ão ade.trada. Da trl.te ii
" e deva.tadora arte da guerra. §

t,J1II.lllli.III11.III11.IIII_II.IIII1.lIIn.lIl11.nlll.III11.lUlIlIlnU.IHII.III11.IIII.III11.lIIn.IHI.UII_UI.IIII.III11.IIII1.111
Tirabalho nas férias
para esludanles

'girmos o nivel de vida a que aspi
.ramos --e . q.ue- sabemos existir·· na -

Holanda, na Bélgica, na Dinamarca
(para só mencionar países de pequeno
território). A presente geração está a

passar pelas escolas, em massa, e de
vemos esperar que e/a terá uma men

talidade mais evoluída que a nossa e

um nível cultural muito superior. Este
facto constituirá _ fata/mente uma

força, cuja pressão sobre os precon
ceitos, sobre os processos económicos,
sobre os velhos métodos de trabalho,
lhe dará sobre nós o privi/égio de
usufruir de uma vida mais actual e,
possivelmente, melhor. Entretanto, a

nós, pais e encarregados de educação,
dirigentes de empresas, professores,
muito cabe [azer ; no sentido de
abrirmos aos jovens de hoje o 'cami
nho que melhor e mais [ãcilmente os

conduza ao seu dia de amanhã.
Em primeiro lugar, há necessidade

de as empresas se aperceberem do ex

traordinário valor da mão-de-obra-de
estudantes em férias. O trabalho des
tes jovens iE cheio do entusiasmo que
a sua idade põe em tudo o que repre
senta novidade e, se tiver o estímulo
da companhia de outros colegas, o

seu rendimento 'será ainda maior. Por
outro lado, porque o tempo de tra

balho se limita a algumas semanas

(seria contraproducente privar os es

tudantes de alguns dias de férias para
sentirem o gosto da liberdade de nada
terem que fazer, gosto que muito ra·

ramente voltarão a sentir, quando
sobre os seus ombros recalrem res

ponsabilidades de famma e de em·

prego permanente), o seu entusiasmo
não tem quebras, visto que não chega
a atingir o ponto de saturação.
Depois há que mentalizar os pais e

enoarregados de educação. Se eles tra
ba/ham, se suam o dia a dia para a

manutenção do agregado familiar,
porque considerarão desonroso o tra

balho dos seus fi/hos? Para que sacri
ficar o futuro dos jovens, privando-os
do contacto com as realidades, aos

velhos preconceitos duma sociedade
que faz gala de ainda usar botas de
elástico, bengala e chapéu de coco?
Por quanto tempo irão adiando a al
tura- de levantar 'as âncoras?
O -trabalho dos estudantes durante

as férias ou, melhor, durante parte
das férias, teria a dupla finalidade de
ocupar uti/mente um tempo tão pre
cioso e de os preparar me/hor para a

vida. O reconhecimento da nobreza
do trabalho útil, e da capacidade pró�
pria; o contacto com a dureza das
obrigações diárias e com a responsa
bilidade duma determinada tarefa: a

convicção do va/or duma acção iso
lada, como elemento indispensável
para o bom funcionamento duma
acçao conjunta, seriam contributos
inestimáveis para a formação de uma

mentalidade sã, realjsta e construtiva.
Desta forma, no futuro, ao ocuparem
na sociedade os lugares para que a

sua vida esca/ar os encaminha, seriam
elementos verdadeiramente úteis, su

bordinados ou chefes, competentes,
compreensivos e humanos.
Talvez fosse a me/hor maneira de,

acabar com os «doutorzinhoS» enfo
tuadd.<;" com os «chefinh_os» impor
tantes, com os «tiraninhos» que a nos

sa obrigação de viver em sociedade e

de cumprir leis e regulamentos esta

belecidos nos apresenta todos os dias.

de mais capacídade para poderem optar BERLIM _ Desde hii algum anos

pelo caminho a trilhar no futuro. Se 08 médic08 registcrm na República Fe

podem frequentar os cursos superiores deral da Alemanha um aumento rápi
e o desejam, só têm de prosseguir; do das tão dolorosas e por isso tõo
se não podem fazê-lo, mas sentem voca- temidas c6líCM renai8, que na maioria
Cão para isso, já podem auferir peque- d08 casos são provocada8 por cálculos
nos salários que lhes permitam estudar I renais em movimento. Recentemente o

à_ noíte, seguindo a.ll�im,- embora por 'PrDf Brosjg_�_dir.Bct!}r_da C'Zínica Uro16-
processos diferentes, o caminho dos

primeiros. Ao contrário, se não tiverem

ou não puderem manter tais preten
sões, pelo menos têm uma noção mais
exacta daquilo que lhes serve para a.

vida. Podem escolher leituras Instruti

vas, acompanhando a evolução geral
dos meios que lhes interessem, ou tra

balhos que estejam mais de harmonia

com os seus predicados. Se eles saírem

das escolas já com alguns principios,
pelos tempos em tora nunca deixarão

de tentar, por todos os meios, o alean

ce de uma razoável bitola cultural que

lhes faculte a compreensão dos com

plexus problemas que os r'odeíam.

Todavia, esta solução não é tudo

quanto se torna necessário ao nivel da

Instrução pública, pols deveríamos pros
seguir lutando pelo aumento do tempo
de ensino oficial obrigatório, até atín

girmos, pelo menos, a meta que outros
paises já atingiram.

CO.'AIEIlES'A
Com bons conhecimentos de inglês, de preferência

inscrito. Guarda-se sigilo estando empregado. Para em

presa em desenvolvimento em Vila Real de Santo An.
tónio. Resposta com todas as informações e ordenado pre.
tendido ao n.O 4.707 deste jornal.

NECROLOGIA.

!lit. Defetto« 6 virtudes eão co-mo z.!qui
d08 antag6nicos. N/Jo se oonpunâem.

••• A justiça humana 86 se manVesta
depo'is da morte, quando Já nlIo apro

veita àquele a quem foi negada duran

te a vida.

••• 08 homeTU/ encantam-se das mulhe
res pelos atractiv08 t!8icos, 80b 08

quais se oculta, muUas vezes, uma al

ma, que não responde à beleza do rosto

e ao donwlre do corpo.

Quantas, de nobres 8entiment08, ma

vistáveis, porém, re8tam despercebidlJ8,
a vida mtelra, porque 8I!.0 feias e desen

graçadas/

••• A única oompanhelra f(el e perse
verante do homem é a sua pr6pria 8om

bra. Desopærece com ele.

• •• Be puseres, como Branma, num.
prato da balança a veràaàe, e noutro a

menHra, fiques certo de que a vit6ria

estará, inUuàlvelmente, ao lado da pri
meira.

J. ALVAREZ SENIOR

Cálculos renais

Dma ���nta �a a�aUanta
pelo dr. JOHANN�MAUTHNER

Z1I:

Fontes, de 54 anos, natural de Paderne,
casada com ·0 sr. Joaquim ROdrigues
Fontes.
-a sr.' D. Lucinda das Dores, de

90 anos, natural de Silves, mãe do sr.

Joaquim Clemente, sargento.
ÀII familias enlutadas apresenta Jorrwl

do Algarve sentidos pêsames.

NOS tempos em que cursei a Uni-
versidade:e . vi.via,-do .lado -de

dentro, os seus problemas diários,
costumava invejar os

_ colegas, rapazes
e raparigas, que, nesta época do ano,
abalavam para França, para irem tra

balhar em campos de trabalho para
jovens. No regresso, entretínhamo-nos
a ouvir· as suas histórias e sentiamos

pena de não podermos imitá-los.
Pelo que me foi dado ouvir, esses

jovens não iam apenas divertir-se, pois
o trabalho subordinava-se ao horária
normal e era preciso compensar o

salário recebido. As suas histórias,
porém, não falavam de suor generosa
mente deixado nas vindimas (era nes

sa tarefa que os estudantes principal
mente se ocupavam), nem do sol es

caldante recebido sobre as costas, nem
do esforço despendido no transpone
dos cabazes, nem sequer dos ralhos
dos capatazes; o que eles lembravam

gostosamente era a sã camaradagem,
as amizades cantrafdas, as reuniões
depois do tfabalho e os passeios nos

dias de folga; orgulhavam-se dos
êxitos obtidos pelas cauções regionais,
da boa impressão que tinham causado
nos jovens de outros paises.
Numa medida acertada das enti

dades competentes, ImClaram-se no

nosso País campos de trabalho que
logo foram invadidos por nacionais e

estrangeiros. Dava-se assim a desejada
oportunidade aos jovens menos endi
nheirados de acamaradar com estran

geiros e com jovens de outras pro
vincias, satisfazendo ao mesmo tempo
o seu natural anseio de ganhar di
nheiro com que 'alcançassem comprar
algum objecto de há muito ambi
cionado.
Hoje, decorridos longos anos, vi

vendo os problemas da juventude, mas
do lado de fora, desconheço se os jo
vens ainda partem para França, logo
que os exames terminam, ou mesmo

se ainda há campos de trabalho para
estudantes no nosso Pais. Verifico, no
entanto, que a juventude de hoje não
é diferente da de ontem, que tem os

mesmos anseios e os mesmos prdt
blemas. Continua a haver objectos de
há muito ambicionados, que a magra
bolsa paterna não logra satisfazer: as

férias continuam a ser demasiada
mente longas para quem não pode
frequentar estâncias de veraneio, e

tem de preencher as horas de ócio
cóm passeatas sempre nas mesmas

ruas, com longas paragens sempre nas

mesmas esquinas, com conversas sem

pre com aqueles colegas cujas caras

se viram durante todo o ano. Po um

período inslpido em que o espirita
descansa das canseiras e das preocu
pações escolares, mas durante o qual
a vontade amolece, os anseios se re

calcam, a personalidade se deforma.
Não será fácil estabelecer campos

de trabalho para estudantes, durante
as férias, em todas as cidades e em

todas as vilas; mas poderiam as em

presas particulares aproveitar essa ex

traordinária mão-d�obra, mediante
uma remuneração justa, com todas as

vantagens, incluindo a de ser adqui
rida naquela época do ano em que
os empregados partem para gozarem
as suas férias.
Para vencer a inércia duma menta

lidade, cuja evolução se processa mais
lentamente que noutros países, muito
haveria que fazer. Eu sou dos que
pensam que a preparação dos homens
de amanhã é a única forma de atin- TITO OLtVIO

VENDE-SE
na Luz de Tavira

ON

Um prédio com 10 dlvlsii•• , armazém, um pequeDo lardlm e horta.
Ou.m preteDder dlrlla·•• a Marla Jo.é Romelra - LUll de Tavira.

VEND
à Luz de Tavira

UD. malaoD avec 10 dlvl.loD', maga.ID, UD petit ¡ardlD .t UD lardlD
potager.

OD peut .'adr....r à Marla José Rom.lra - Lnz de Tavira .

AVENIDA ALAMEDA
ÚNICO NO GÉNERO

Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de es·

pera com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc. 40$00 a
Esc. 80$00. Pequenos almoços: Esc. 7$51) - Almoço ou jantar:
25$00 por pessoa. Um serviço único aos mais baixos preços e com

o máximo conforto.
4, Avenida Sidónio Pala-Telef. PBC 732186 (5linhas)-LISBOA

D. Franci""a do Carmo

Realizou-se para o cemitério de Faro
o funeral da sr.' D. Francisca do Car..
mo, natural da freguesia. da Conceição
de Faro, mãe das sr.··· D. Rosa, D. Ma"
ria, D. Virginia, D. Silvina e D. Maria
dos Anjos Antão, e dos srs. Joaquim
e Manuel António e avó do sr. Joaquim
Fontinha., nosso prezado assinante em

Montenegro (Faro).

D. Meria Helena Bento

Em Vila Real de Santo António, onde
residia, faleceu a sr.' D. Maria Helena
Bento, de 63 anos, natural da Concei
ção de Tavira, casada. com o sr. Manuel
Bento e mãe da sr.' D. Maria. Liliana
Bento Baptista, esposa do sr. Rubens
Aleixo Baptista, e do sr. Auretério da
Palma. Bento. O seu funeral que se

realizou para o cemitério da Conceição
de Tavira registou a. presença de cen
tenas de pessoas, pois a extinta era

bas_tante conhecida e estimada. Por sua
alma será celebrada, na terça-feira, pe..
las 10 horas, missa. na igreja d.e Nossa
Senhora da. Conceicão da freguesia .da
naturalidade.

Tambllm f.'fIOt1TtIIm:

Em S. BRAS DE ALPORTEL - o sr.
António das Neves Parreira, de 74 anos,
pai dos srs. Avelino José Parreira e
António das Neves Parreira Júnior.
Em QUERENÇA - o sr. Francisco

Guerreiro Mealha, presidente da Junta
de Freguesia e proprietário, casado
com a sr.' D. Maria do Carmo Contrei
ras e pal dos srs. Manuel Contreiras
Guerreiro, sargento da Aviação, Ar..
mando Contreiras Guerreiro, D. Maria
do Carmo Contreiras Guerreiro e Fran
cisco José Contreiras Guerreiro.
Em LISBOA - o sr. José Ricardo,

de 70 anos, nàtural de Alcantarilha,
casado com a sr.' D. Maria Cesaltina
Ricardo, pai da sr.' D. Maria Madale
na Ribeiro Ricardo e do sr. José An
tónio Ribeiro Ricardo.

:
- a sr.' D. Maria. dos Santos Celrão

gica da Universidade Livre de Berlim,
declarou num congresso médico em

Berlim Ocidental abertamente que em

sua opiniao o crescente aparecimento
de molé8tia8 renais deve ser atribuido

à cre8cente abastança. At4 ligor" ainda
nlJo se sabê qual a aZimentaçt%o ou quais
oe componentes da aZimentaçt%o que tém.

papel preppnderante no aparecimento
âos cálcul08 renais e ac. ureia. N08

temao« da sub-aHmentaç(jo geral ou

àà alimentação' insuficiente, como por

ea:emplo logo ap6s a última Orande
Guerra Mundial nlIo havia pràticamente
sofrvmentos renais. Pouco a pouco po

rém, com. a cre8cente normalização -aa

alimentaç(jo e particularmente depois
da abastança ter voltado, foram apare
cendo cllàa v� mai8 casos de c6licas
renais. O prof. Brosig é de opinUlo de

.

que se pode falar abertamente de uma

«doença da abastança».
08 cálculos renai8 tornam-se perigo

sos para o doente quando a imtCJÇ/Jo.
local dos tecidos renais pMsa a uma

inflamaç/Jo que pode afectar 08 pr6prios
rins ou a pelve renàl; em casos graves

pode levar até à destruiç(jo do rim.

O primeiro sinal de alarme da ea:iBtbl

cia de um ou 'IIW!8 cálculos renaiB é a

dor repentina " aguda na regUlo renal

que 8e designa de c6Uca retial. E8ta

c6lica é (JO mesmo tempo (> sinal de

que o cálculo se pOs em m.o1ñmento.

O tratamento dos oálculos renais e da

ureia é orientado hoje por principios
e métod08 de tratamento completamen
te novos. Em geral s6 se retiram' hoje
operati17amente as pedrM ·que 'pelo seu

tamanho �o podem passar ·pela uretra.

Oomo espécie de regra geral pode di

zer-8e que uma operaç(jo é acomelhável
quando o ditlmetro· da pedra é pela
radiografia maior do que 1 om. Em

tOd08 os cálculos aplica-se hoje um tra

tamento medicament080 de reconhecida

eficácia e procura-8e ao mesmo tempo
apre8sar a 8aida do cálculo por abun
dante absorr;(f.o de Hquid08. O novo

método de fazer lavagens dtrectas da
pelve renal ainda nlIo está BUficiente
mente ea:perimentado para Ber aplica
do na pratica, afirma o prol. Brosig:
Por outro lado já se procede há muito

tempo com crescente eæito à aplicação
do novo método contra a ureia. Este
método oonsiste em que o doente toma
repetidas veses o BUCO puro de dois

limões a que se junta ainda determi

nado medicamento. E8ta «bebida»' levou
até agora em todos 08 CMOS à completa
de8as80ciação dos cálculos de ureia.

-



A Escola Técnica
AE muitos lados se aponta, ültíma
I!P mente, a esperança de, ver-resoíví
do ainda esté ano o problema da Esco

la Técnica de Portimão. Parece-nos, e

ainda bem, que o processo se acelera
e que tudo se encaminha para que a

solução não possa' deixar de ser a satis

fação desta muito antiga, necessídade
portimonense. Não é preciso acrescen

tar <&qui seja o que for ao multo que
foi dito, nem repetir os argumentos
ínsorísmâveís.que se apresentam a favor
da criação da Escola Técnica de Por

timão.
Não podemos deixar de apontar, 110

entanto, que a criação, da Escola ,Téc
nica é, neste momento, o problema
mais agudo da cidade, aquele a que
condiçÕes vârias retardaram,' o parto
natural, mas .que deve, finalmente,
aproximar-se da solução imediata e

urgente que se impõe.
De facto, tudo se conjuga para que

assim seja e se, ültímamente, o proble
ma tem tido uma maior e mais concer

tada publicidade, quer através da re

presentação das entidades focais que
hã pouco se avistou com o ministro da
Educação Nacional, quer da entrevis
ta concedida pelo sr. vice-presidente de
Câmara em exerclcio A R. T. P. no

documentãrlo sobre Portimão que a

Televisão transmitiu hã- dias, quer ain
da da Imprensa, nomeadamente os arti
goS de Santana Fernandes, publicados
no Jornal do Algarve e cDiârio de Lis.
boas, e de, Rogério Bastos 1l8. pãgtna
que o G,rupo «Amigos de Por tímãos
organizou' num dos últimos números do
«Comércio de Porttmãos, esta publici
dade intensa, tão invulgar no que se

refere a ccisas
'

portimonenses, não re

flecte mais, afinal, que o reconheci"
mento por parte dos portimonenses em

penhados na campanha de que os dados
estão definitivamente lançados, e hã
apenas que aguarda!', serena e confia-

BR.ISAS'DO GUADIANA

Apontameillos
Dois declos de barata filosofia miCa, aomo para' muUos sena de de-

.jornalística»
.

sejar.
,

A quem, por t8nd8ncia ou por impe
rativos de, COn8çih1cia, se dedica a es

creyinhar em jornais, nao 8(l0 indífe�
rentes as reaHsações que neste ou na

qúelé campo amiúde se assinalam, ora

num Ora noutro ponto do Pats, a tra

dusirém 'maior vontade de servir deter-'
minada ,regi(Jo, colocando-a no plano a

,que -realm61'te tenha jus. Esta observa

ç(lo, 'talvez gerada por um contacto

frequente com os pr6prios jornais e 4

qual nao deíxa de aliar-se certa curio�

sidade, leva muitas vezes a deàejar-se
que na nossa pr6prm terra ou regi(Jo,
tudo o que tenda a afirmar progresso

se oerootertse por uma eVoluç(lo mais

rdpida, que se faça, em 'suma,' um pou
co mais e um pouco mais depressa.
Nem sempre, evidentemente, isBa serd

possivel, pelas limitações de ordem eco

n6mica ou' humana com que frequenté
mente se depara, tornando mais dificil
levar a oobo, nuns lados, coisas que
noutros s(lo mais fdoeis, e tais facto
res deveriam ser conveniente e sensa

tamente ponderados quando, se CJ8sina:
lam determinadas falhas e pqra elas se

pede ',imediata soiuç40. Há casos, 'sabe

mo-lo, em que a inércia, a roUna, o

«n(lo-'IIou-ld» andam de maos dadas e

resultam em triste apatia negativa, que
contamina tudo e todos. Mas também hit

casos, e dooemos considerá-los, em que
se procura construir e se constr6i mes

mo, ainda' que dispondo-se de reduzi
dos meios e embora a obra não surja
de rompan,te, instCJntanea, velos, at6-

damente, a oportuna e justa solução
final.
l!i esta solução, porém, que não pode

ser adiada uma vez 'mais, sob pena de

se dar a esta cidade que tão Arduamen
te trabalha na construção do seu prõ
prío destino, uma das mais injustas,
profundas e dolorosas desilusões.

CANDEIAS NUNES
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Sarjetas malcheirosos parq os

lados da escóla feminina

Dizem"nos que nas proximidades da

escola feminina foram abertas; a qUGn
do das últimas ahuva4CJ8, algumas sar

jetas que nao voltaram a ser fechadas
e de onde se desprmide cheiro nada

agradável. Cham.amQs pwa o caso CJ

CJtenÇ40 de quem possa dar-lhe remédio.

A circula'çao e estacionamento
das camionetas da Rodoviária
nas ruas da Vila Pombalina

Dedwdm08 há mesea uma das nossas

cr6nicas 4s acanhadas instalações da

Empresa Rodovidria, em Vila Real de
Santo Ant6nio e so�bemos mais tarde,
particulCJ7'1n6nte, que estava previsto o

alargamento das mesmas instalações,
que ficariam preparadas para receber
maior número de carros, com mani

festo beneficio p�rCJ o material da pr6-
pria empresa e para o asseio das ruas

da vila onde os carros estacionam.
O «estar previsto� o alargamento,

nada nos diz, todavia, pois p0r!e vir a

reinstar-se null!<' das pr6ximas déca
das, e assim voltamos a deixar aqui o

nosso reparo, e8perançad08 numa «ace
leraç(lo» com que todos lucraremos.

Entretanto,. permitimo-nos chamar
também a aten:ç/lo da prestimosa empre
sa para a vantagem de determinar que
08 seus corros, ao dirigirem-SI¡ da ga

ragem para o loaal de partida e chega
da, nCJ Avenida da República, ou vice

-versa, passem a utilizar 1'U(J diferen
te da do Conselheiro Frederico Rami
'res.. � que esta artéria, 4 qual temos

referido a necessidade de se estabelecer

transito num 86 sentido, está sempre
demasiado atravancada de viaturas e a

circulaç/lo por ela âos carros da Rodo
viária, fácil d� modijiçar, segundo nos

parece, ainda mais complica (l aludido
transito.

Invasões de juventude
e graciosidade

Além da grande movimentaç40 de

turistas, que acham um sabor especial
nas esplanadas âos cafés da Praça, da

Avenida e mais ainda àCJ Rua Te6tilo
BrqiJa e delas fazem quartel-general;
tem' a Vtla Pombalina sido visitada nos

últimos dias por excursões compostas
de centenas ,de rciparigas espanholas de

colégiol!, e escolas de magistério, primd
rio, que com sua peculiar alegria e

«salero� emprestam aos locais por onde'
passam extraordindria animaç(lo. Des

pertam ÍlBr!tpre muito 'interesse os aorO's

e bailCJdos improviSados pe�' gentis
raparigas, que nelt;ls põem uma graça e

naturalidade dignas de registo.

A praia de Quarteira, apesar- /de todos os

contratempos, vai acusando progresso

r-------�-------�--�
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GRANDES NOVIDADES PARA A
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DIOR • FIBRAS • RAFIAS
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SUCESSO NO flO TRICOLON

Rão comPle sem confrontar' as qua
, lidades e pretOS dIS nossos filS

AY. ALMIRanTE lEIS, 4·1." mm
LISBOA-'

Peçam amostras grátis
Enviamos encom",&•• ¡j coLr.n�.

'de Turismo dito nada sobre os elemen

tos recolhidos e compilados pelos Ser

viços Centrais, o que deixa admirados

não sõ os que alugam as casas como

os donos das pensões, que sabem que

é fazendo propaganda das belezas natu

rais e das excelências da clima, que os

turistas acorrem às praias e que, por

tanto, aumentam os rendimentos dos

que empregam o seu capital. Por outro

lado, a Junta de Turismo obteria maio

res receitas, cobrando os 3 por cento

que a lei lhe permite, o que ela não
deixa de fazer, com olhõ de 'belegutm.c.
Nem este jornal, nem os de maíor

circulação, têm publicado' referências
aos melhoramentos que a praía quer

oferecer na temporada decorrente ...

Hã uns bancos de pedra colocados

na prata, no lado sul da Avenida Infan

-te de Sagres, mas, ao pretendermos
saber mais novidades, concretas, sobre

o futuro turtstíco de Quarteira, apenas

averiguamos que o presidente da Junta

de Turismo de Quarteira, o jovem cau

sidico dr. António Pedro, em quem os

Ioutetanos e quarteirenses depositavam
certas ,esperanças, resolveu pedir a

demissão.
Por isso ficâmos sem saber ao certo

quais os projectos positivas dos que

pretendem transformar a prata dos

Morgados de Quarteira, que também
foram duques de Loulé, numa· nova

Torremolinos. 'Continuamos portanto
sem Casino, cujo projecto parece já
estar desenhado, e de projecto em pro

jecto vão-se perdendo as esperanças da

queles que desejavam uma sala de reu

nião colectiva, com certo nivel, onde,
como dizem os franceses, OB bons es

plritos se encontrassem às vezes ...

P. K - Esquecemo-nos falar do bair
rismo dos quarteirens68 que, amigos
da sua praia e do seu progresso, puse
ram de pé uma pensao com bons quar
tos e serviço' de mesa, junto do local

onde existia o velho Forte de Quar
teira, do tempo do rei D. Dinis, e li

qual, julgamos, ficaria bem o nome

de Pensão do Forte,' a Pen8(lÓ Mdrio,
com os Seu8 quartos de boas camas

para fateer uns belos sonos noctuT1I06

e diurnos; a Pens(fo Mar e Bot com o

melhoramento do seu serviço de 'casi
nha,' o Café Restaurante com serviço
de quartos, junto do Cinema; a'Toca
do Coelho, onde além. de oaça se aomem

bons marisoos Il que aumentou ti suo

capacidade de reaepç(fo e neste mamen

tro constr6i um bom edificio para mais
duas de3enGB de quartos; a Pens(lo Re
sidencial TrMngulo, a, qual, sefltl.ndo
ouvimos dizer, vai aproveitar as suas

boas instalações, com serviço up-to-date
e o Parque de Turismo da Orbitur,
com um recepcionista culto e falador
de vdrias Unguas.
Isto é positivo. O resto s(lo projectos,

projectos, project08 ... '

- Q.

Récita do Grupo Coral da

Igreja de Nossa Senhora
da Encarnaçao

Realisou o Grupo Coral da Igreja de
Nossa SenhOra da Encarnaç/lo, na se-'
gunda e terçUrfei,ra, no 'Gl6ria. Futebol
Clube" um espectdoulo preenchido com

o conto infantU «Branca de ,Neve e, os

Sete Anões», o drama «Fim de Pen"
tlJncia:., e um fim de festa arre1)Í8tado,
que se inUtulou cA volta ao Mundo em

80 minut08�.
O conto infantil lntere8sou vivamente

a parte jUvenil da assistlJncia e a peça
«Fim de PenitlJncia�, tendo nos princi
pais papéis D. Odete de Azevedo" D.
Maria Jesut:na Queir6s e J08é 'Ferreira,
focou um assunto actualizado,' a que os

• intérpretes deram o que lhes foi pos
s+:vel de vivlJncia dramdtica.

No fim de festa, a par de alguns nú
meros de fracó nivel,-outros houve que
nos pareceram de interesse, e entre
estes a evocaç(lo \de Santo Ant6nio e a

dança dos'pauliteir08, a qual já vira
mos hd" dois anos em récita dos alunos
da Escola Industrial e Comercial. De
salientar o 4-vontade e graça natural

Para a camp_ha Publicitárla
da "t Flrma ou Produto., a

PA£T
telll exclual"os em todo o Algar"e
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O ministro das Obras
Públicas visita, hoje e

amanhã, os concelhos
de Lagoa e Silves

(Concluslfo da t» pdgina)

inaugurado o abastecimento de

âgua à zona ocidental, em Estôm

bar, cuja igreja' será visitada, as
sim como a sede da Junta de Fre

guesia. Pelas treze horas serã vísí
tada a povoação da Mexilhoeira da

Carregação, após o que se realiza
rã o almoço. As 17 horas, o sr.

ministro estará em Ferragudo, re

gressando depois a Armação de

Pêra, onde pernoitarão
Amanhã, pelas 10 e 30, o sr, eng.

Arantes e Oliveira assistirã à mis
sa na igreja de Nossa Senhora dos

Navegantes, em Armação de Pêra.

Após o almoço seguirã para Por
timão, donde partirã para Silves,
'pelo rio Arade, visitando a ilha da
Senhora do Rosãrio. Às 17 horas,
será inaugurado o abastecimento
de água a Alcantarilha, Pêra e

Algoz, na estação elevatória do

Poço do Frito. Às 19, haverã uma

sessão solene no salão nobre dos

Paços do Concelho, seguindo-se 9
jantar, após o que o titular da

pasta das Obras Públicas seguirã
para Santiago de Cacém, onde per
noítarâ, partindo na segunda-feira
para Lisboa.

� �..

fiõilE vez em 'quando os jornais noti

I!P ciam que o progresso turístico de

Quarteira não fica atrás do das restan

tes praias da nossa Provincia.
A seguir ao hotel da Botâqua, com

piscina e caté-restaurante - o primeiro
grande projecto que foi o sonho do
bairrismo dos louletanos - e que não

se desfez como o fumo dos foguetes ... ,

porque está na mão de um algarvio,
embora o capital jã não seja dos loule

tanos, veio o projecto do Adaga-Hotel
com piscina e dancing; depois, a aldeia

turtatíca, no pinhal a caminho das

Quatro Estradas, e também em projec
to finalmente, a promessa de vefida
de 1.650 hectares do antiquissimo :Mor-

A torre da 19rela e uma chamloé típlca de Ouarteira

gado 4e Quarteira, com 4 quilómetros
de prà.la. Diz-se que OB capitais estran
geiros investirão ali um milhão de con
tos, que transformarão o velho Morga
do dos reis de Portugal, até,D. João I,
numa florescente urbe turlstica, que
deixarã a perder de vista Torremolinos,
e não falamos' em Estoril e casCais,
porque essas praias distanciam-se de

Torremolinos no aspecto uí'tla.nlstico,
não em beleza paisagistlca.

1
'

Quanto ao clima da região, embora
a Junta de Turismo de Quarteira pli
gue diAriamente a um observador para
recolher os dados da sua. Estação Me.
teorológica, não tem aquele orgão local

de D. Graziela Rua nó papel da criada

«Engrdcia».
Espectáculo despretenstoso, como o

Ir'isou a BT." D. Odete de Azevedo ao

agradecer ao público, ele mostrou, to

davia, o muito que no campo cénico ho

jo poderd fazer-se em Vila Real de San,
to Ant6nio desde que se disponha de
boa vontade e de acertada orientaç/lo.

Sinistro que poderia ter tido

gravissim�s'·9onsequências
Já os jorndis,�disseram tudo acerca

do inclJndio que na segunda-feira devo
rou uns milhares de fardos de palha
no cais comercial de Vila Real de San�
to Ant6nio. N(lo traduziram, porém, a

nosso ver, toda," a- ansiedade durante

largas horas lItvída por grande parte
da populaç/lo dCJ vila, nem toda a abne
gação posta no combate ao fogo, por
bombeiros e populares, que dirigidos
pelo BT. comandante Figueiredo, sem,

temor' arriscaram a vida para que, o I,inc�ndio não' atingisse os 'dep6sitos de

combust{vel, a poucos metros, prová-Icando uma catástrofe de incalculáveis
consequlJncias. ;:_ S. P.
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